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U é L I E V E S D E L D I A 
L A S H U E L G A S Y L O S « L O C K - O U T S : . 

E n el Consejo de m i n i s t r o s ce lebraC- ayer ha sido estudiado un p royec te 
«teresan**81100- A<luel 9ue h a b r á de r e g u l a r y r e s t r i n g i r las huelgas y los « l o c k -
51, E n su v i r t u d , e l p lazo de aviso pa ra las huelgas que afecten a los ner-
Jjos púb l icos s e r á amp l i ado a t r e i n t a d í a s , a ve in t e p a r a las relacionadas con JJPOIOS de p r i m e r a necesidad y a ditrs p a r a todas las d e m á s . 

Otros ex t remos t a n Interesantes como e l a r b i t r a j e , las m u l t a s y arrestos a 
jenes no le c u m p l a n y l a legal idad e i l ega l i dad de las huelgas, amen de p r o -

Jhirse las de so l ida r idad con las declaradas i legales, comprende el p royec to . 
L interés y opo r tun idad es t a n m a n i f i e s t a como l a c o n t r a d i c c i ó n que exis te 
' tre 1» conducta de los socialistas, cuando a n t a ñ o t e n í a n t res min i s t ro s en el 
Zhlerao, y 1» I1*5 hoy «'gTWn a Ins tanc ias prec isamente de esas t res persona-ía.biemo, 

E l comentarlo y l a j u s t i f i c a c i ó n dt» la medida nos le v a a d a r esta vez «Et 
cpclalista». con 1,n ed i to r i a l publicado en p r i m e r a p l ana a l a ñ o de figurar er. 

Gabinete de Azaf ia los t r es m i n i s t r o s del pa r t i do . E l t i t u l o del a r t í c u l o e r a : 
\ j í no se va a n i n g u n a par te , ; .Para q u é t an t a s h u e l g a s ? » . Y d e c í a : « T i n a 

parte de la masa obrera viene s iendo v í c t i m a del I lusor io revoluc ionar i s -
J¡o de unos cuantos elementos Insolventes. Es tos Ind iv iduos , en su a f á n sfnsa-
JnaaUsta de aparecer como fervorosos revoluc ionar ios , no reparan en l anza r 

I» masa t r aba jadora a mov imien tos descabellados, que, a d e m á s de no produ-
Lje beneficio a lguno, le causa inmensos per h í l e los . E s t á n en cr is is las indus-

No hay t r aba jo . Y , en estos Ins tan tes d i f í c i l e s pa ra la e c o n o m í a , no se Jes 
ocurre a estos elementos o t r a cosa que l anza r a los obreros a la h u e l g a . » E l 
artfcnlo t e rminaba s e f í a l a n d o l a dif íc i l s i t u a c i ó n de las f a m i l i a s obreras, pa ra 
mear la consecuencia de lo d i spara tado de las huelgas . 

E L E J E M P L O D E L O S M A Y O R E S 

i 

TA 

>1A 

OS 
no W.>. 

;Gloria> 

ico, sie* 
(«Insli-

o a di" 
el Grai1 

siete y 
tizo ¡e 

Una riña I n f a n t i l en t r e p e q u e ñ o s vecinos h a o r ig inado la t e r r i b l e t r aged i a 
¿e una n i ñ a de catorce a ñ o s , que en P a r í s h a puesto fin a su v i d a d i s p a r á n d o s e 
no tiro en el t e m p o r a l d e m j h o . 

Hace pocos d í a s u n a m u j e r desconocida se p r e s e n t ó a l a madre de L u c i l a 
gPiUei--tal se l l a m a b a l a I n f o r t u n a d a c r i a t u r a — , d l c i é n d o l a que su h i j a h a b í a 
neeado a su h i j o . I n t e r r o g a d a l a p e q u e ñ a a s u regreso, no d e s m i n t i ó e l hecho, 
glendo reconvenida p o r su madre . Pocos d í a s d e s p u é s se r e p i t i ó l a escena po r ­
que Lucila h a b í a m a l t r a t a d o nuevamen te a l h i j o de l a s e ñ o r a en c u e s t i ó n , y 
entonces l a n i ñ a , desesperada, de l a h a b i t a c i ó n de sus padres c o g i ó u n r e v ó l ­
ver y se d i s p a r ó u n t i r o en l a cabeza. 

El uso Inmoderado de las a rmas de fuego; l a caza cons tan te de los h o m ­
bres en el pel igroso y b r u t a l deporte del p i s to le r i smo, que aba rca desde las 
coestiones sociales ha s t a los asaltos a m a n o a r m a d a , pasando p o r l a v i n d i c t a 
personal de las ofensas, a fuerza de r epe t i r s e d í a t r a s d í a en u n a i n t e r m i n a b l e 
prowsión de sangr ientos espectros, h a prendido t a m b i é n en las t i e rnas a lmas 
Infantiles, cuyo cerebro h a perc ib ido l a s e n s a c i ó n m a l s a n a de estos actos m o r ­
bosos de la h u m a n i d a d . Y , acos tumbrada poco a poco a l a ind i fe renc ia con que 
lo» mayores usan las a r m a s y abusan de su eficacia, v a n poniendo en p r á c t i c a 
li que han v i s t o . 

Was pasados p u d i e r o n reg i s t ra r se -var ios actos de p recoc idad i n f a n t i l , que 
utilizaban las a r m a s p a r a d i spa ra r c o n t r a sus c o m p a ñ e r o s o enemigos en doc-
tílna. Hoy es e l su ic id io de esta n i ñ a . M a ñ a n a , sabe D i o s ha s t a d ó n d e se Ue-
pté, si la t fc imanldad no se ar repiente y las au tor idades de todos los p a í s e s no 
jp apresuran a a t a j a r e l m a l , que v a i n f i l t r á n d o s e en las nuevas generadoneis. 
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p r e s e n t a r dos a l u m n a s y ob t ene r u n a 
p laza , s i endo a d e m á s l a ú n i c a s e ñ o ­
r i t a de esta c a p i t a l que ha o b t e n i d o 
p l a z a en t a n r e ñ i d a s opos ic iones . 

N O T A S V A R I A S 

Ha regresado de R o m a d o ñ a P i l a r 
Pombo de N á r d i z . 
- M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n V i c -

ínriano, c e l e b r a r á n sus d í a s , en t r e 
«Iras d i s t i n g u i d a s personas , l a d u ­
quesa de B é j a r y los s e ñ o r e s L ó p e z 
Wriga y S á n c h e z . 

- H a regresado de P a r í s d o ñ a M a -
Loza. 

- H a regresado de M a d r i d l a dis-
ünguida s e ñ o r i t a Consue lo Castane-
K quien t r a s de b r i l l a n t e s y r e ñ i d o s 
¡•iercicios en l a s opos ic iones a p l azas 
Je t a q u i m e c a n ó g r a f a s de l m i n i s t e r i o 
fe> Guer ra , h a o b t e n i d o p l a z a . Fe-
"íitamos a tan i n t e l i g e n t e s e ñ o r i t a 

el merec ido é x i t o o b t e n i d o y ha -
«mos extens iva d i c h a f e l i c i t a c i ó n a l 
Jtofesorado de l a t a n a .credi tado A c a -
Jfnia Juanes, y en p a r t i c u l a r a su 
Rector, d o n R o g e l i o L e a l , g r a n a m i - "Sífilis t e r c i a r i a y p a r á l i s i s fac ia l y pe-
g0 nuestro, p o r e l é x i t o que supone r l f é r i c a " . 

CASA DE SALUD VAL-
DECILLA 

I N S T I T U T O M E D I C O D E POST-
G R A D U A D O S 

S e s i ó n c l í n i c a pa ra hoy, Jueves, a las 
siete de l a tarde, en el anf i tea t ro: 

Doc to r B e r t ó l e z , "Diabetes y tubercu­
losis". 

Doc to r S á n c h e z Lucas, " M i o c a r d i t i s 
c r ó n i c a " . 

Doctores M a r t í n e z Torres y F e r r ó n , 

COMENTARIOS TIMIDOS 

UN DIA COMPLETO 
M i a m i g o Satur io l l egó u n poco re­

trasado, pero rebosante de regoci jo por­
que aque l la f u é - s e g ú n me d i jo—una d( 
las ta rdes m á s felices que h a b í a pasa­
do en su oficina. Parece ser que el mi ­
nis t ro acababa de resolver el asceriíio 
de c i e r t o empleado, y el C o m i t é D i s t r i ­
buidor de Gangas, que venia funcionan­
do en el min i s t e r io a l amparo de l a 
Ley de Asociaciones, ten ia u n decidido 
e m p e ñ o en que el ascendido no fuese 
aquel s e ñ o r , sino o t ro mucho m á s s im­
p á t i c o y que era capaz de hacer l a se­
rie a m e r i c a n a en cua lquier mesa de b i ­
l l a r que no estuviese m u y estropeada. 

E l caso fué que se un ie ron cien o 
ciento c incuenta func ionar ios y,, d e s p u é s 
de entrenarse golpeando a l d i rec tor g e 
noral . h i c i e ron h u i r a l subsecretario y 
pene t ra ron en el despacho del m in i s t ro , 
donde sa l taron enc ima de los divanes, 
a r r o j n r o n los t in te ros con t r a los cua­
dros, escupieron en las co r t i n i l l a s de la 
ventana y not i f icaron m u y seriamente 
al consternado p e r s o n a j e — p o n i é n d o s e en 
cucl i l las para hablar le debajo de la me­
sa, donde se h a b í a refugiado—que se 
abstuviese en lo sucesivo de i n t e r v e n i r 
pn nada que se relacionase con el m i ­
nis ter io sin consultar p rev iamente a l Co­
m i t é . 

M i e n t r a s Satur io m e contaba todo es­
to, l legamoa a l res tauran te donde ha 
b í a m o s resuelto comer. Nos sentamos y 
estuvimos l a n z á n d o n o s l a l i s ta de los 
platos e l uno a l o t ro durante ese cuar­
to de h o r a que, s e g ú n la costumbre, du-
be res is t i rse uno a ser el que e l i j a lo 
que se h a de engul l i r . E l " m a i t r e " espe­
r ó pacientemente, a n o t ó nuestros capr i ­
chos has ta en sus m á s p e q u e ñ a s s ingu­
laridades, y todo q u e d ó dispuesto para 
atendernos. 

H a b í a m o s t e rminado l a sopa y espe­
r á b a m o s l a a p a r i c i ó n del pescado cuan­
do el "botones" del establecimiento nos 
t ra jo en una fuente u n pl iego de papel. 

" S e ñ o r e s — l e í m o s — : S e g ú n l a conver­
sac ión que ustedes s o s t e n í a n mien t ras 
el c amare ro descorchaba la botel la de 
vino—cepa B o r g o ñ a — q u e han tenido la 
a t e n c i ó n de pedir, son ustedes amigos 
personales y q u i z á p o l í t i c o s del s e ñ o r 
G i l Robles . E n tales c i rcunstancias , nues­
t ro pe r sona l ha decidido no con t inuar 
s i r v i é n d o l e s . Ustedes v e r á n lo que ha­
cen.—La Empggfyyfen:., 

T u v i m o s que i r y ven i r a la cocina 
en busca de los otros manjares . A la 
hora de pagar, v in o el d u e ñ o a cobrar­
nos. S a t u r i o le d i j o : 

— ¿ D e d ó n d e es usted? 
—De Manresa . 
— ¡ A h , de Manresa! P a r t i d a r i o del Es­

ta tu to , seguramente, ¿ v e r d a d ? Pues eso 
basta. N o pagamos. 

Lo e n c o n t r ó m u y na tu ra l , y nos f u i ­
mos bas tan te satisfechos. E n l a esqui­
na de l a calle nos detuvimos a compra r 
p e r i ó d i c o s . M i amigo se i n c l i n ó sobre el 
mos t r ador del quiosco y p i d i ó : 

- D é m e " F . E . " . 
— ¿ Q u i e r e usted " F . j E . " ? — r e p i t i ó el 

hombre que al l í se encontraba—. Espe­
re u n poco. 

Se o c u l t ó un segundo y u n brazo apa­
rec ió a r m a d o de u n banqui l lo . L o aba­
t ió sobre l a cabeza de Satur io , que so­
n ó c o m o una nuez, y p r o r r u m p i ó en 
una carcajada sindical is ta . Entonces yo, 
a l o t ro l ado del quiosco, p l a n t é fuego a 
varias revis tas que no eran de m i agra­
do. Sa tur io , reanimado, v o l c ó el pueste-
cillo. E l vendedor, su h i jo y su mujer , 
m a r c h a r o n jun tos calle a r r i ba , d e s p u é s 
de a d v e r t i r n o s que iban a asesinar a 
la m a d r e de m i amigo . 

Cont inuamos nues t ra marcha hacia la 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l , porque entre los 
reclutas que iban a sal i r den t ro de me­
dia h o r a figuraba un sobrino m í o . N o 

« » D E L A T R A C O D E A Y E R E N E L A S T I L L E R O o » 

N u e s t r o c o m p a ñ e r o A l e j a n d r o s o r p p e n d i ó a n o c h e a fos c h ó f e r e s s a n í a n d e r l n o s J o s é F e r n á n d e z P a r d o y 
L u i s F e r n á n d e z A l b e r d i , c o n d u c t o r e s de los " a u t o s " a l q u i l a d o s p o r l o s a u d a c e s a u t o r e s de l doble a t r a c o 
c o m e t i d o a y e r en A s t i l l e r o , r e p o n i e n d o f u e r z a s d e s p u é s de los s o b r e s a l t o s p a s a d o s . ( V é a s e en o c t a v a p l a ­

n a l a I n f o r m a c i ó n d e t a l l a d a de l e s c a n d a l o s o s u c e s o . ) . 

c r e í a m o s que nos p u d i é s e m o s d i v e r t i r 
tanto, pero es lo c i e r to que aquellos m u ­
chachos nos h ic i e ron pasar un r a t o de­
licioso, n e g á n d o s e a t omar el t r e n por­
que no acababan de encontrar encantos 
en los vagones de t e r c e r a R o m p i e r o n a l ­
gunos objetos f r á g i l e s , g r i t a ron , g r i t a ­
mos, nadie les d i jo n i nos di jo nada, 
y a l fin el t r e n m a r c h ó u n segundo an­
tes de que c o m e n z á s e m o s a abur r i rnos . 

P a r a volver a l cent ro de M a d r i d to -
mamofi, un " t a x i " . Cor r imos por d iver ­
sas calles y a l l l egar a donde nos ha^ 
b í a m o s propuesto, quis imos alejarnos 
t ranqui lamente . P e r o e l c h ó f e r nos I n ­
t e r p e l ó , golpeando en e! contador: 

— ¡ E h . eh! ¡ Q u e f a l t a a lgo! 
Satur io se d ió u n a pa lmada en l a 

frente. 
—Es verdad. Us ted perdone. A lgunas 

veces me olv ido de l a c o s t u m b r e -
Inmedia tamente a p a r e c i ó en sus ma­

nos u n r e v ó l v e r , con el que e n c a ñ o n ó a l 
conductor. 

— ¡A ver!—dijo—. ¡ L a r e c a u d a c i ó n del 
d í a ! 

E l o t ro h izo u n gesto de fas t id io . 
—No m e queda n i u n a moneda de 

diez c é n t i m o s — c o n t e s t ó — , porque los 
clientes que l l evé antes de cargar con 
ustedes m e han l impiado . 

— B i e n — c o n c e d i ó Satur io , amable—; 
o t r a vez s e r á , 

Y nos marchamos. E l c h ó f e r nos salu­
dó c o r t é s m e n t e . E r a lo hab i tua l . 

— ¿ E n q u é p o d r í a m o s ocupar alegre­
mente el t i e m p o ? — p r e g u n t é . 

Satur io r e s p o n d i ó : 
— P o d r í a m o s "cargarnos" a l g ú n estu­

diante. Es lo que se l leva, 
Pero a aquellas horas ya no h a b í a es­

tudiantes por las calles de M a d r i d . T u ­
vimos que disparar con t ra u n sereno, 
que es mucho menos Impresionante, has­
ta el punto que n i lo v o l v e r é a hacer n i 
se lo recomiendo a nadie que qu ie ra dis­
traerse de v e r a » . 

Y a nos r e t i r á b a m o s y se nos o c u r r i ó 
a t racar a u n toc inero que estaba echan­
do el c ie r re de su t i e n d a L o t e n í a m o s 
con los brazos en alto, de cara a l a 
pared, cuando p a s ó u n p o l i c í a 

— ¿ Q u é se hace a q u í ? 
—Lo de s iempre—informamos de ma­

la gana. 
Bos t ezó y se fué. Poco d e s p u é s nos 

marchamos a acostarnos. 
Satur io se d e s p i d i ó a s e g u r á n d o m e que 

lo h a b í a pasado m u y bien, p e r o . yo no 
e n c o n t r é en todo aquello nada que no 
fuese !a v i l g a r i d a d de l a v ida co t id iana 

Wenceslao F e r n á n d e z F l ó r e z 

E N R O Y A L T Y . - G r u p o d e asistentes a l banquete homenaje a don C a r l o s 
del E s t a d o RU el F e r r o c a r r i l del Norte. ( F o t o A l e j a n d r o . ) 

E s t i v a u , comisar io 

DE E G R E S O DE R O M A 

LAS JUVENTUDES CA­
TOLICAS 

Ayer; Undu. a las seis, r e g r e s ó fie 
H o ' a * l a p e r e p r i n a c i ó n de j ó v e n e s 
r/->yitañeses. T o n pi los v e n í a n u e s t r o 
' e v e r e i ' d í s i m a h r p ' ^ d o . A l a e s t a c i ó n 
c a l i e r o n a" r e c i b i r ' c s m u l t i t u d fie dis-
U n g u l d a s s e f í o r a s y r-;! bu l l e ros de l a 
p o M á c i ó D , a s í como t a m b i é n m u c h o s 
sacerdote? y e r a n n ú m e r n fie l óvémes 
•le las d i s t i n t a s p a r r o q u i a s fie la ca 
p i l a ! y puebJos. 

E n t r e los sacerdotes que v i m o s en 
el a n d é n se h a d a b a n los sofiores v i ­
c a r i o genera] de l a d i ó c e s i s , s e ñ o r 
T o b a l i n a : c anc i l l e r - s ec re t a r io , s e ñ o r 
Pa ja res ; m a g i s t r a l , s e ñ o r G u r t i c h a -
n i ; los j e s u í t a s P. J a v i e r y P. Sama-
riiego; el s u p e r i o r de los F P . f apu -
c h i n o s . e l p á r r o c o de l a C o m p a ñ í a , 
s e ñ o r Veiasco , v los sacerdotes s e ñ o 
res Pe layo , R a n e r o , S e t i é n , A l d a s o 
ro, ^ ' a r t í n Pe l ayo . A r p i d e S e t i é n y 
o t r d i muehos que sen t imos no re 
cor da r . 

T E M A S R E G I O N A L E S 

E P O P E Y A 
i H i j u j ú I . . . n H i j u j ú l I . . . i n H i j u j ú I I ! . . . 
R e b o t a de p e ñ a e n p e ñ a , e l g r i t o m i ­

l e n a r i o . . . 
¿ L e devuelve e l eco ó e f r epe t i do 

p o r o t r a s bocas? 
¿ A s c i e n d e c o n l a n i e b l e densa? 
¿ B a j a con l a t o r r e n t e r a ? 
¿O es que o t r o s pechos le I g n í á n 

a b a j o y a r r i b a , e n t r e los m a t o r r a l e s 
i m p r a c t i c a b l e s , en l a s p e ñ a s i nacce ­
s ib les , en los des f i l ade ros pavorosos , 
e n t r e los espesos bosques , e n l a s h o ­
ces dantescas y a l l á t a m b i é n , e n los 
p r a d o s t r a n q u i l o s , e n l a s a n c h a s ve­
gas, donde p a c e n l a s vecas de o jos 
c a n d i d o s , y e n l o s c a n t i l e s de l a m a r ? 

B r u g o , e l d e l t o r s o h e r c ú l e o , e l de 
p i e r n a s á g i l e s , e l de m i r a d a de á g u i ­
l a , ¿ p o r q u é l anzas t u g r i t o desde 
a q u e l a l t o p e ñ a s c o ? 

¿ A t r a p a s t e e n c a r r e r a a l c i e rvo? 
¿ E x p r e s a s t u j ú b i l o p o r q u e en bre­

ve A n f l l o c a , l a de t r e n z a s r u b i a s y 
caderas fecundas , c a m b i a r á c o n t i g o 
a n t e ocho p a r i e n t e s e l ó s c u l o que h a 
de u n i r o s p a r a s i e m p r e , b a j o e l m u é r ­
d a g o s a g r a d o c o l g a d o e n e l t e c h o d e l 
n u e v o hoga r? . . . 

N o . 
T u g r i t o t i ene t r é m o l o s de i r a , m o ­

d u l a c i o n e s de a l a r m a , s o n de g u e r r a . 
V i b r a a i r a d o , se r e p i t e a p r e m i a n t e , 
se a g u d i z a y se a l a r g a , h i n c h a n d o 
l a s v e n a s de t u cue l lo de t o r o , en es­
fue rzo poderoso . . . 

Y a n o e s t á s solo. L l e g a n h a s t a t u 
a t a l a y a o t r o s m a n c e b o s . 

Y v i e j o s . 
Y m u j e r e s . 
Y n i ñ o s . 
A s c i e n d a n , trepan",- e sca l an t ú á l t ü -

r a p o r l u g a r e s de v é r t i g o y d e s p u é s 
de escuchar te , g e s t i c u l a n , a l z a n e l 
p u ñ o a i r a d o , y se m a r c h a n l a n z a n d o 
t a m b i é n su g r i t o , que e x t i e n d e n p o r 
todos los á m b i t o s de C a n t a b r i a , des­
de los m o n t e s v i n d i o s a l a s m o n t a ñ a s 
de I d u b a d a , desde e l c a u d a l o s o S a l i a 
a l S a n d a m a n s o y p r o f u n d o , desde 
l a s c i m a s n e v a d a s a las a r enas d e l 
m a r verde . Y a los p u e b l o s de C a n t a ­
b r i a : Orgonomesco , V a d i n i a , M ó r e c a -
Conisco . . . 

l A p r é s t a t e a de fender l a i n d e p e n ­
d e n c i a de C a n t a b r i a , B r u g o l 

R o d e á n d o t e f o r m a n d o , eun-eun (1) 
c ien b r a v o s mancebos h a n hecho e l 
j u r a m e n t o de l s o l d u r i í (2) como se 
h a c í a en t i e m p o de los L i g u r e s , t u s 
abue los . V a s a d e m o s t r a r a los Vac-
ceos y a IQS Ve lones , t u s - v e c i n o s , que 
lo s C á n t a b r o s en l a g u e r r a son i n v e n ­
c ib les , como c u a n d o c o n ellos apos ta 
b a l s a c o r r e r , a t r e p a r , a caza r con 
l a o n d a y a d e r r i b a r cag igas con a l 
hacha . . . 

H a n l l epado las o r g u l l o s a s leg iones , 
d u e ñ a s de l i n u n d o , t e m o r de l a s na­
c iones , v e n c e d ó r a s de a g u e r r i d o s e j é r ­
c i tos , c o n q u i s t a d o r a s de los pueb los 
m á s i n d ó m i t o s de la t ' e r r a . P i ensan 
empresa f á c i l lo que l ia de ser l a b o r 
de l i l a n e s . L a c a r r e r a t r i u n f a n t e del 
C é S á r va a detenerse en estas m o n t a ­
ñ a s ! 

A u g u s t o ha s a l i d o de C a n t a b r i a , 
despechado do no poder vencer re­

t í ) eun-eun, especie de c o m p a ñ í a 
o l e g i ó n de 100 h o m b r e s , u n i d o s p a r a 
g u e r r a a r . 

(2) E r a el s o l d u r i i . j u r a m e n t o de 
p e r s i s t i r en l a l u c h a o m o r i r en e l la . 

s l s tenc lS t a n tenaz . C a y o A n t i s t i o , e l 
g e n e r a l r o m a n o de i l u s t r e h i s t o r i a , 
q u e d a p a r a s e g u i r l a empresa . 

Y p a s a n a ñ o s e ú í e r o z l u c h a . 
L o s C á n t a b r o s acosados , se r e f u ­

g i a n e n e l m o n t e M e d u l i o , y a l r e d e ­
d o r de é l , e n u n espac io de q u i n c ^ 
m i l l a s , h a c e n l o s r o m a n o s p r o f u n d o 
foso, y u n c o r d ó n de fo r t a l eza s de 
t r e c h o en t r e c h o , A l a p o d e r a r s e d e l 
h e r o i c o m o n t e , p a r e j o de N u m a n c i a , 
u n m o n t ó n de c a d á v e r e s es e l b o t í n 
d e l i n v a s o r . C o m o e n N u m a n c i a , l a s 
m u j e r e s h a n d a d o m u e r t e a l o s t i e r ­
nos i n f a n t e s , y e l l a s , l o m i s m o que 
los g u e r r e r o s , h a n p r e f e r i d o da r^p 
m u e r t e a someterse a los c o n q u i s t a ­
dores . 

R o m a e s t á s a t i s f echa , Cree h a b e r 
d o m i n a d o a C a n t a b r i a y c o n g r a n d e s 
fiestas j u b i l o s a s c i e r r a e l t e m p l o de 
J ano , p o r l a c u a r t a yez en s u h i s t o ­
r i a . . . 

P e r o a ú n h a b í a c á n t a b r o s . F u g i t i ­
vos p o r l a s m o n t a ñ a s , se v a n r e u n i e n ­
do, y o t r a vez r e c o m i e n z a l a l u c h a . 
V a n c o n t r a e l los E m i l i o y C a r i g i o , l a 
flor de los g e n e r a l e s r o m a n o s . L a s 
l eg iones exaspe radas c o r t a n l a s m a ­
nos a los que t o m a n e n p r i s i ó n . . . Ca­
y o F u r i o t o m a e l m a n d o s u p r e m o . 
C r u c i f i c a a c u a n t o C á n t a b r o cae en' 
sus m a n o s , y se r e t i r a f r acasado , a l 
c o n t e m p l a r c o n a s o m b r o , l a m u e r t e 
de estos h o m b r e s , que en l a c ruz c a n ­
t a n b a l a d a y l a n z a n s u g r i t o de gue­
r r a en l a a g o n í a . . . 

Y v i ene A g r i p a , e l g l o r i o s o yence-
d o r de G ' e rman ia , que n o f u é m á s 
a f o r t u n a d o que sus antecesores . De­
j a C a n t a b r i a a los seis a ñ o s de co­
m e n z a d a l a e p o p e y a , d e c l a r á n d o s e 
i n c a p a z de v e n c e r l a r e s i s t e n c i a m á s 
heroica" que l o s s i g l o s c o n t e m p l a ­
r á n . . . 

¿ D ó n d e e s t á , R o m a , t u p o d e r í o ? 
• • • 

¿ C u á l f u é t u d e s t i n o , v a l i e n t e 
B r u g o ? 

¿ C a í s t e e n l a l u c h a ? ¿ L a n z a s t e des­
de l a c r u z t u ú l t i m o ¡ H i j u j ú l ? 

¿ T e d e s p e ñ a s t e c o n los t u y o s , a l 
v e r t e cercado? ¿ S u c u m b i s t e c o n los 
h é r o e s de l m o n t e M e d u l i o ? . . . 

S i sa lvas te l a v i d a , c a m b i a r í a s p o r 
fin u n d í a , l e jos y a e l i n v a s o r , an t e 
ocho p a r i e n t e s , u n ó s c u l o con A n l i -
loca , l a de t r e n z a s r u b i a s y fecundas 
caderas , b a j o e l m u é r d a g o s a g r a d o 
co lgado d e l t echo . . . Es to es lo que 
l a t r a d i c i ó n cree. Y que de B r u ^ o y 
A n f i l o c a , h a y a m p l i a descendencia en 
C a n t a b r i a . 

J O S E P A Y N O 
(De n u e s t r o c o n c u r s o . ) 

N O T A . — L o s n o m b r e s g e o g r á f i c o s y 
los de p r o t a g o n i s t a s son v e r d a d e r a ­
men te c á n t a b r o s . 

CARLOS R. CABELLO 
fllEU 1CU-J E F E D E L A t ' A S A 

D E M A T E R N I D A D 
Horas de consu l t a : -nartes. jue­
ves y s á b a d o s , en la Casa de 
M a t e r n i d a d (Paseo del A l t a ) , de 
10 y media a doce, g r a t u i t a . To­
dos loa d í a s , excepto los fest ivos, 
de 12 a 1 en el Sanator io de M a -
drazo, y de 1 a 3 y mema en su 
domic i l i o , Cafiadlo, 1, segundo. 
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EL PROBLEMA DEL TRANSPORTE 
U N A L M U E R Z O E N R O Y A L T Y Y U N A 
A S A M B L E A M A G N A E N L A C A M A R A 

D E C O M E R C I O 
E l i B A N Q U E T E E N R O Y A L T Y A c o n t i n u a c i ó n - s e ñ a l a las deficiencias | a S a n t a n d e r l a s g r a n d e s m á q u i n a s . 

C u m p l i é n d o s e el p r o g r a m a trazado, 
ayer, d e s p u é s de con t inua r el comiBario 
del Es tado cerca de l a C o m p a ñ í a del 
t e r r o c a r r i l del Woi t e el es iumo de los 
t é r m i n o s en que e s t á planteado el con­
flicto del t ransporte, f u é obsequiado con 
un a lmuerzo en e l S a l ó n Ro jo de Ro-

'ya l ty . 
L a mesa presidencial fué ocupada por 

el s e ñ o r Es t ivau , qu i en s e n t ó a su de­
recha a los s e ñ o r e s d o n F i d e l F . Esca­
lante, presidente del Colegio de Comi ­
sionistas de Aduanan; don Gabr ie l ü u i -
dobro, ingeniero j e f e de Obras de l Puer­
to ; d o n Z a c a r í a s M a r t í n e z , ingeniero je-
Ce de Obras P ú b l i c a s ,y don C é s a r Her -
mosi l la , presidente de l Circulo Mercan­
t i l ; y a su izquierda a los s e ñ o r e s don 
J o s é Saro, presidente de l a C á m a r a de 
Comerc io ; don A n t o n i o Va l l ina , presi­
dente de l a J u n t a de Obras del Puer to ; 
don M a n u e l Soler, presidente de la L i ­
ga de Contr ibuyentes ,y don R a m ó n Ne-
grete, presidente de l a F e d e r a c i ó n Pa­
t rona l . 

Los restantes puestos fueron ocupa­
dos por los s e ñ o r e s Cospedal y Mera , 
por l a L i g a de Contr ibuyentes ; Derv i s -
ne y Vargas, por l a S. A . Cros; J á u r e -
g u i y P é r e z Peris, p o r l a S. A . de Abo­
nos Medem; G ó m e z (don Gervasio) y 
M a t é (don Manue l ) , por el C i rcu lo Mer­
c a n t i l ; Correa, G a r c í a (don Fe rnando) , 
Lafuente y O r t i z Corona, por el Cole­
gio de Consignatar ios de Buques; Gu­
t i é r r e z Macho, po r el Colegio de Agen­
tes Comerciales; R u i z G a r c í a e H i e r a (doi? 
A n g e l ) , por el Colegio de Comisionletan 
de Aduanas ; Palacios y D i g ó n (don Pon-
c iano) , por l a P a t r o n a l M e r c a n t i l ; Bo­
t í n y Corcho (don Leonardo) , por l a 
C á m a r a de Comercio ; G. E s t i f a n í a , por 
las Vid r i e ra s M e c á n i c a s del N o r t e ; el 
i n t e rven to r del Es tado en los f e r r o c a r r i ­
les del N o r t e s e ñ o r Sota; los s e ñ o r e s 
Cos ío (don Buenaven tura ) , G. Domenoch 
(don L u i s ) , H e r r e r a (don R a m ó n ) , de la 
R i v a (don A n t o n i o ) y los representan­
tes de los diar ios locales, concurr iendo 
por L A V O Z D E C A N T A B R I A e l se­
cre ta r io de R e d a c c i ó n . 

D e s p u é s del a lmuerzo, el s e ñ o r Esca^ 
lante hizo of rec imien to del mismo, dan­
do cuenta del estado de o p i n i ó n creado 
en t o r n o a l p rob lema del t ranspor te . 
Significa la buena acogida que los co­
misionados santanderlnos t u v i e r o n por 
par te del m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s y 
se congra tu la de que u n t é c n i c o de l a 
capacidad del s e ñ o r Es t ivau haya sido 
el encargado de estudiar sobre el terre­
no los diversos aspectos del problema. 

E l s e ñ o r Saro, d e s p u é s de abundar en 
I d é n t i c o s conceptos, puso de re l ieve la 
i m p r e s i ó n recibida por el s e ñ o r Es t ivau , 
I m p r e s i ó n favorable a l escrito presenta­
do por los comisionados a l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s . E l celo y l a lea l tad del 

. comisar io del Estado en el f e r r o c a r r i l 
del N o r t e — t e r m i n a diciendo el s e ñ o r 
Saro—es l a mejor g a r a n t í a de que su 
In forme s e r á favorable a las peticiones 
formuladas . Peticiones que en el s e ñ o r 
E s t i v a u e n c o n t r a r á u n apoyo po r su ]us-
teza y del que mucho podemos esperar 
por ser el hombre de confianza del m i ­
nis t ro . 

F ina lmen te el s e ñ o r E s t i v a u agrade­
c i ó el homenaje que se le t r ibutaba , h i ­
zo presente su reconocimiento por las 
atenciones de que era objeto desde el 
d í a de su l legada a Santander y r o g ó 
que se le considerara como u n santan-
der ino m á s , ya que le u n í a n a l a Mon­
t a ñ a g r a n d e » afectos. T e r m i n ó prome­
t iendo I n f o r m a r leal y honradamente al 
m i n i s t r o sobre l a rea l idad de lo obser­
vado en r e l a c i ó n a los transportes, pro­
p o n i é n d o l e las m á s per t inentes y favo­
rables soluciones. 

Todos los oradorps fueron c a r i ñ o s a ­
mente aplaudidos. 

L A A S A M B L E A M A G N A E N 
L A C A M A R A D E C O M E R C I O 

E n el s a lón de actos de la C á m a r a de 
Comerc io y bajo l a presidencia del se­
ñ o r Es t ivau , a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s 
Saro, presidente de l a C á m a r a ; Caba-
ñ a s , Lafuente, í l l e r a , Escalante (don F i ­
d e l ) , Hu idobro (don Gabr ie l ) , Va l l ina , 
H e a r m o s i l l a y Soler ( á o n M a n u e l ) , y 
con l a asistencia de nut r idas Comisiones 
de todas las, act ividades de l a v ida san-
tander ina , ent re las que figuraban la 
F e d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e s a y el Gre­
m i o de Pescadores, d i ó comienzo a las 
siete de la t a r d l a m a g n a asamblea. 

H i z o p r imeramente uso de la palabra 
don Manue l Soler. 

S a l u d ó co rd ia lmen te a l s e ñ o r E s t i v a u 
como u n san tander ino m á s , haciendo 
ex tens ivo saludo y elogio a l i n t e r v e n t o r 
del Es tado s e ñ o r Sota y al m i n i s t r o de 

Obras P ú b l i c a s po r sua deseos de servi r 
a Santander . Glosa l a frase del s e ñ o r 
G u e r r a del R í o r e l a t i v a a que Santan­
der y C á d i z son l a s cenicientas en ma­
t e r i a f e r r o v i a r i a , p a r a sacar consecuen­
c ia de que las seguridades dadas po r el 
m i n i s t r o en l a e n t r e v i s t a que sostuvo 
con los comisionados de Santander, da­
r á n fin a este t r a t o desigual con respec­
t o a nues t ra c iudad . Hace en t rega a l 
s e ñ o r E s t i v a u de unas fotos en las que 
pueden apreciarse l a a c u m u l a c i ó n de 
m e r c a n c í a s y hace presente que los va­
nos mi les de toneladas existentes en «I 
puerto, el d í a de la l legada del s e ñ o r 
E s t i v a u . h a b í a n desaparecido po r com­
ple to . Es te da to h a podido ser aprecia­
do y cont ro lado p o r este t é c n i c o que ha 
t omado buena n o t a de ello. Se ext iende 
en ampl ias consideraciones sobre p ro ­
blemas de l a e c o n o m í a f e r r o v i a r i a , com 
pi lcados por las dif icul tades t é c n i c a s de 
las divisor ias , y hace presente que estos 
datos son m u y d ignos de tenerse en 
cuenta en estos casos en que se pirtp a 
las C o m p a ñ í a s sacrif icios pecuniar ios . 

de t r anspor t e observadas, tales como 
son l a f a l t a de vagones en n ú m e r o •su­
ficiente p a r a e l t ranspor te , y en c u y o 
asunto se puede apreciar que t an to BP-
bao como A s t u r i a s t ienen ha s t a ahora 
u n t r a t o de f a v o r ; el p rob lema de las 
t r i n c h e r a s : l a necesidad de i n s t a l a r v í a s 
y apar taderos , de do t a r de a lumbrado 
suficiente a las ent revias y l a conve­
n i enc i a de s u s t i t u i r las m á q u i n a s viejas 
po r las modernas. D e s p u é s pone de re­
l ieve el acuerdo de a d q u i s i c i ó n de 1.50 
m á q u i n a s de t i p o moderno, de las que 
pide a l s e ñ o r E s t i v a u se dest inen a San­
tander a lgunas. L e da t ras lado de !a 
p e t i c i ó n del G r e m i o de pescadores re­
l a t i v o a que e l t r e n l l amado pesquero 
sa lga de Santander a las seis de la t a r ­
de l l egando a M a d r i d a las siete de l a 
m a ñ a n a , y que en verano el t r e n m i x t o 
sa lga a las siete de l a m a ñ a n a . 

S e ñ a l a las venta jas y conveniencias 
de l a e l e c t r i f i c a c i ó n y el hecho pa tente 
de l a escasez de toldos pa ra c u b r i r ¡ t v 
m e r c a n c í a s t r anspor tadas . 

E l Br. E s t i v a u comienza por agrade­
cer nuevamente las atenciones y entisn-
de que, contestando a los puntos s e ñ a ­
lados en las pet iciones elevadas a l m i ­
n i s t r o , queda complacido el s e ñ o r ^0-
ler . D ice que sobre el t e r r eno ha podido 
comprobar l a j u s t i c i a de las peticiones 
elevadas a l m i n i s t e r i o de Obras P ú b l i ­
cas y que entre las soluciones m í e él 
p r o p o n d r á figuran e l aumen to de t r e 
nes. A este respecto s e ñ a l a que de diez 
t renes que antes c i rcu laban , en l a ac­
t u a l i d a d s ó l o quedan t res . Por t a n t o 
propone a l a C o m p a ñ í a del N o r t e que 
el n ú m e r o de trenes en c i r c u l a c i ó n «ea 
de seis debidamente espaciados y no 
como ahora ocu r re que c i r c u l a n con 
m u y p e q u e ñ o s in te rva los . Estos trenea 
p o d í a n tener u n h o r a r i o de t res y me­
dia , cinco c incuenta , siete c incuenta , 
nueve t rece y diez y seis, en p u n t o a 
h o r a de salida, siendo las horas de re 
greso las de cinco, doce, diez y siete, 
diez y nueve y ve in te c incuenta y cinco. 
De estos trenes, po r capacidad produc­
t i v a de a l S. A . Cros, p a r a r í a n en la es 
t a c i ó n correspondiente a esta f a c t o r í a 
dos ascendentes y dos descendentes. Se-
ftal^ que las impresiones sostenidas con 
e l "señor Sota y o t ro s . elementos le per­
m i t e n asegurar que p o r pa r t e de !a 
C o m p a ñ í a n o e x i s t i r á d i f i cu l tad a l g u n a 
p a r a este serv ic io que d a r í a como con­
secuencia l a a c u m u l a c i ó n en Santander 
de/ correspondiente m a t e r i a l f e r r o v i a r i o 
en n ú m e r o de unidades suficiente pa ra 
f o r m a r has ta dos trenes m á s si las ne­
cesidades del servicio a s í lo ex ig ie ran . 

I n d i c a que las m á q u i n a s de g r a n po­
tencia, hoy po r hoy no pueden Hegar 
has ta Santander , m i e n t r a s no se m o n i -
ficuen los car r i les y se reemplacen loa 
puentes, pero que no p a s a r á mucho 
t i e m p o s in que estos cambios y m o d i ­
ficaciones se l l even a l a p r á c t i c a . 

I n f o r m a t a m b i é n de s u p r o p u e s ­
ta de que l a s v í a s s ean d e b i d a i r j e n -
Le a l u m b r a d a s , p o r q u e c o n e l l o se 
f a v o r e c e r á n los t r a b a j o s n o c t u r n o s 
de c a r g a y d e s c a r g a . H a b l a de las 
d iez m i l t o n e l a d a s r e t e n i d a s eo e l 
p u n t o de o r i g e n p o r u n a i n t e n u p -
c i ó n e n l a v í a de c i n c o o se i s d í a s , 
a c o n s e c u e n c i a de l a s i n t e n s a s ne­
v a d a s , y s e ñ a l a que e n s u i n f o r m e 
t r a t a r á t a m b i é n de l a n e c e s i d a d de 
r e s o l v e r de u n a m a n e r a d e f i n i t i v a 
e l p r o b l e m a de l a s t r i n c h e r a s de 
M a t a p o r q u e r a y P u z a z a l , p r o n u M e n -
d o q u e e s t o se h a r á e n u n p l a z o l o 
m á s b r e v e p o s i b l e . 

D a a c o n o c e r l o s p r o y e c t o s de l a 
C o m p a ñ í a de m o d i f i c a r p o c o a p o c o , 
y c o n a r r e g l o a u n p l a n e c o n ó m i c o 
e s c a l o n a d o , l o s c a r r i l e s y l o s p u e n ­
tes , l o q u e , u n a vez c o n s e g u i d o , y 
p o r l o s d a t o s que posee , s e r á t a m - | 
b i é n p r ó x i m a r e a l i d a d e l que l l euruen 

E n l a c u e s t i ó n de l o s t o l d o s , se­
ñ a l a q u e h a p ó d i d u O b s e n a r l n ^ e 
se c o b r a a l o s e x p o i Ladu i ca p o i s u 
u t i l i z a c i ó n , n o d á n d o l e s l a G o n i p a -
ñ í a l a n e c e s a r i a g a r a n t í a de s e y a n -
d a d . JSste a s u n t o s e r á t a m b i é n j e -
s u e l t o . 

R e s p e c t o a l a a c t u a l e s t a c i ó n y 
c a p a c i d a d de l a m i s m a , s e ñ a l ó l a 
n e c e s i d a d de a m p l i a r l a , e s l a b l e c i e n -
d u t r e s v í a s m á s , d e d i c a n d o d.«s a 
l a c a i g a y d e s c a r g a . 

E l s e ñ o r E s t i v a u t e r m i n ó s i g n i f i ­
c a n d o l u d o e l c a r i ñ o que s i e n t e p o r 
S a n t a n d e r y t o d o e l e m p e ñ o que de 
c o r a z ó n ha p u e s t o y p o n d r á s i e m ­
p r e en l o g r a r q u e l a s a s p i r a c i i nes 
de l o s m o n t a ñ e s e s s e a n p r o n t o u n a 
r e a l i d a d c o n f i r m a d a . 

E l s e ñ o r S a r o , d e s p u ó s de r o g a r 
a l o s a s i s t e n t e s a l a c t o q u e f o r m u ­
l a s e n c u a n t a s p r e g u n t a s t u v i e s e n 
p o r c o m e u i e u l e , n i z o e l r e s u m a n de 
lo s d i s c u r s o s , e n t e n d i e n d o que a l ­
g u n o s de l o s e x t r e m o s s e ñ a l a d o s f u 
l a a s a m b l e a a l s e ñ o r E s t i v a u co­
r r e s p o n d í a n e x c l u s i v a m e n t e a l a 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l , c e r c a de 
l a c u a l e l E s t a d o b a ñ a l a s o p o r t u ­
n a s r e c o m e n d a c i o n e s ; y r e c o g i t u d o 
u n p u n t o m u y i n t e r e s a n t e , e l de 
l a l í n e a de V e n t a de B a ñ o s a S a n ­
t a n d e r , e x p r e s a que l a r e n o v a c i ó n 
d e l c a r r i l p a r a e l p a s o de las l o c o ­
m o t o r a s g r a n d e s n e c e s i t a las s i ­
g u i e n t e s o b r a s : S u s t i t u c i ó n de s i e t e 
p u e n t e s m e t á l i c o s ( o b r a p r e v i s t a 
p o r l a C o m p a ñ í a p a r a 1 9 3 5 ) ; c o s t o , 
2 . 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . S u s t i t u c i ó n de 27 
p o n t o n e s y g r a p a s ( o b r a p r e v i s t a 
p o r l a C o m p a ñ í a p a r a 1 9 3 5 ) ; co s ­
to , 6 7 0 . 0 0 0 p e s e t a s . R e n o v a c i ó n de 
40 k i l ó m e t r o s de v í a ( o b r a p r e v i s ­
t a p o r l a C o m p a ñ í a p a r a 1 9 3 6 ) • 
c o s t o , 3 . 200 .000 p e s e t a s . A m p l i a ­
c i ó n de a l g u n a s e s t a c i o n e s ; c o s t o , 
1 .970 .000 p e s e t a s . E s t a s o b r a s , c u ­
ya r e s o l u c i ó n a d e l a n t a d a a l p r o g r a ­
m a e x p u e s t o , y de u n a m a n e r a t o t a l , 
p u d i e r a n i n t e r e s a r s e de l a C o m p a ­
ñ í a y d e l E s t a d o , y p a r a l o que ha­
b r í a de c o n t a r s i e m p r e c o n u n i n ­
f o r m e f a v o r a b l e , a b a r c a n d o , s o l a ­
m e n t e l a s u s t i t u c i ó n , r e n o v a c i , m y 
a m p l i a c i ó n do a l g u n a s e s t a c i o n e s 
desde A l a r a L a s E r a g u a s , q u e d a r í a 
b i e n a t e n d i d o de m o m e n t o el t r á f i ­
c o , y e l p r e s u p u e s t o s e r í a de u n o s 
t r e s m i l l o n e s de p e s e t a s . 

E l a c t o t e r m i n ó c o n e l m a y o r e n ­
t u s i a s m o y »n m e d i o de g r a n d e s 
e s p e r a n z a s , q u e n o s o t r o s e s p e r a ­
m o s v e r c o n v e r t i d a s p r o n t a m e n t e 
en r e a l i d a d . 

A h o r a , y c o m o final de e s t a i n f o r ­
m a c i ó n , n o s p e r m i t i m o s f o r m u l a r 
u n r u e g o a l s e ñ o r E s t i v a u , p a r a 
que , e n t r e i o s m u c h o s que 1c h a n s i ­
do h e c h o s e s t o s d í a s , le t o m e t a m ­
b i é n e n c o n s i d e r a c i ó n . N o s r á f e r i r 
m o s a l e n l a c e d e l c o r r e o de M a d r i d 
c o n e l de S a n t a n d e r a O v i e d o , e n l a ­
ce q u e r a r a vez se h a c o n s o u u i d o 
h a s t a l a f e c h a , p o i e l c o n s i d e r a b l e 
r e t r a s o c o n q u e l l e g a e l corn- .o de 
M a d r i d a T o r r e l a v e g a . L o s per juÍT-
c i o s q u e se o r i g i n a n a l c o m e r c i o de 
p r o v i n c i a es t a n c o n s i d e r a b l e , que 
e n e s t a r a z ó n e n c u e n t r a e l r u e g o 
s u m e j o r a v a l . 

f a m i l i a le l i g a n f u e i U - r n e u t e a l a 
M o n t a ñ a , a l a q u e q u i e r e s e r v i r 
i e a l m e n t e . 

E l c o m i s a r i o d e l E s t a d o e n l o s fe* 
r r o c a r r i l e s d e l xNorte, d e s p u t a de 
p o n u e i a r e l e s p i n l u a c u g e u u r uc l o » 
s a u i a u d e r i o o s , q u e le l i a n a g a s a j a ­
d o c o n s l a i u e m e n t e desde s u L e g a d a , 
c u u t e a l a n u o a u u a p r e m u n í a . d > j o ; 

— E n p r i m e r l u g a r he podido p rec i ­
sar l a j u s i eza de las demanuas y l a 
urgente neoesidad de solucionar de una 
manera concreta y duradera el p rpb ie -
m a que l a p r o v i n c i a y su pue r to Jenen 
p í á m e a d o . A s i , pues, h a b r á de estaule-
cerse una sstacion especial de i a c t u r a -
dones á e l pue r to que descongesiicnc 
o t ros servic ios . Es to me pa ieco t a n i n ­
dispensable cumo l a adecuada reso lu-
c i cn del p rob lema de los toldos pa ra 
m e r c a n c í a s y que espero resolver i n m e ­
d ia tamente . 

Pa ra e l m e j o r serv ic io de t r anspor t e 
se e s t a b l e c e r á n nuevos trenes de mane 
r e escalonada y p rogres iva que descon 
gestionen los almacenajes y f a c i l i t e n la 
sal ida de los productos l legados a l puer­
to o manufac tu rados po r las indus t r i as 
existentes en l a p rov inc i a . E l l o , como 
es n a t u r a l , h a r á necesario aumen ta r el 
d e p ó s i t o de m á q u i n a s de Cajo, 

¿ Y respecto de l a debat ida conve­
niencia del c a m b i o de c a r r i l ? 

Su estudio es t imo que debe ser repo­
sado, pa r t i endo del supuesto de l a u r ­
gente necesidad que aconseja semejante 
r e fo rma . P o r de p ron to , se I r á a l cam­
bio de v í a en A l a r , m o d i f i c á n d o s e los 
dos puentes en l a ac tua l idad exis ten­
tes. Es tos s e r á n sus t i tu idos po r obras 
de f á b r i c a , s e g ú n el p royec to presen­
tado po r l a C o m p a ñ í a del N o r t e . De 
o t r a par te , l a e s t a c i ó n de Santander 
s e r á a m p l i a d a en dos v í a s que f a c i l i ­
ten l a c l a s i f i c ac ión y despacho de las 
m e r c a n c í a s . 

U n p u n t o m u y in teresante t a m b i é n 
por l a ac tua l idad y resonancia es el que 
se re laciona con las t r incheras . Con res­
pecto a este p a r t i c u l a r , puedo decirle 
que se i r á a l a m o d i f i c a c i ó n de las m i s ­
mas, d e j á n d o l a s en f o r m a que ofrezcan 
las necesarias g a r a n t í a s de seguridad. 
Y esto es todo lo que, hoy po r hoy, 
puedo deci r le s in queb ran ta r el « s e c r e ­
to profes ional y of ic ia l» . Con ello creo 
haber serv ido a los Intereses g e n é r a l o s 
y de una manera m u y especial a "os 
pa r t i cu la res de Santander, m i segunr^ 
p a t r i a chica, a l a que deseo satisfacer 
en todas las demandas que h a elevado 
a) m i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s . 

OPOSICIONES A T E t E G R A F O s 
_ _ . _ t 1 _ :»If->f**/-tO r- 1-1 n«ltA*>{ < - , 1 r\ A Ate—. _ . E n el ú l t i m o Consejo de m i n i s t r o s se a u t o r i z ó la convocator ia a 

Oficiales t é c n i c o s de T e l é g r a f o s . 
NO se exige t i t u l o . — B r ü l a n t e po rven i r . 

LA ACADEMIA JUANES (Gándara, IQ) 
que en las ú l t i m a s Opoelelones ob tuv> de t res a lumnos presentados rt 
zas con el n ú m e r o 3 y el 37, c u y q f a lumnos fue ron destinados «1 r J * * Pía, 
esta cap i t a l , t iene establecida esta p r e p a r a c i ó n a base de 5 Profeso^pJ*» da 
ellos, don M a t e o H e r n á n d e r S a n t é , Of ic i a l t é c n i c o de T e l é g r a f o s , ¿ u j , ̂  entre 
carga de l a p a r t e t é c n i c a de la car re ra . ^ n ^ erj. 

Las clases p a r a esta p repa rad fa i func ionan cont inuamente , no obsta 
p r i m e r o de A b r i l empezamos nuevos g rupos de p r e p a r a c i ó n . «O 

LA SESION MUNICIPAL DE AYER 

L A C O R P O R A C I O N A D O P T A U N 

A C U E R D O R E L A C I O N A D O C O N L A S 

T A R I F A S F E R R O V I A R I A S 
A las siete de l a t a rde de ayer, bajo 

l a p re s iden ;ia del alcaide s e ñ o r Garcia , 
se r e u n i ó en s e s i ó n l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n ic ipa l , as is t iendo los concejales s e ñ o ­
res C imiano , B u s t a m a n t e H e r e ñ a , Jo-
r r i n , Ruiz , C a m i n o , Vi l l eg í i s , Torre, V i ­
l l a , O r t l z , Palacios , C a l d e r ó n , Salz, Ge-
rez, K i v e r o , R i n g e l k e , On tav l l l a , Cas t i ­
l lo , Leiza , F a l a g á n , Conde, G o n z á l e z 
( H . ) y ( C ) , V e r g a r a , V a y í s y M é n d e z . 

P o r e l secre tar io , s e ñ o r Bus taman te , 
se da l e c t u i a del ac ta de l a s e s i ó n an­
ter ior , que es a p r o b a d a 

A S U N T O S A N T E S D E I , D E S ­
P A C H O 

L e í d a u n a c o m u n i c a c i ó n del A y u n t a ­
mien to de San tu rce sol ic i tando de aque­
l los M u n i c i p i o s donde exis ten f a c t o r í a s 
de l a Campsa, en t r e los cuales se en­
cuen t ra el de Santander , so l i c i t en .leí 
Gobierno les a u t o r i c e a etitablecer vn 
a r b i t r i o sobre l a gasol ina para n u t r i r 
sus presupuestos y que acuda u n repre­
sentante a M a d r i d pa ra r ea l i za r l a ac­
ción con jun ta que p royec tan l l eva r a 
efecto, se acuerda f a c u l t a r a l a pres i ­

dencia p a r a que suscr iba el opo r tuno es­
c r i t o y asis ta o delegue p a r a l a r e u n i ó n 
de M a d r i d . 

E n el despacho o rd ina r io se flespa.-

H É R N A N CORTIES, 9 
(PALACIO MAOMO) 

P A ñ E R I A 
GRAN SURI IDO IN CORTES DE TRAJE CONFECCIONES 

1,, 1 1 

c o t i z a c i ó n e n l a s D O 
D E ftlAUillD 

U ^ A B R E V E C H A R L A C O N 
E L S E Ñ O R E S T I V A U 

N u e s t r o r e d a c t o r " C a y " h a t e n i d o 
o c a s i ó n de m a n t e n e r u n a b r e v e 
c h a r l a e n e l C í r c u l o de R.ccreo c o n 
d o n C a r l o s E s t i v a u . S u a c e n d r a d o 
a m o r a S a n t a n d e r se p u s o de m a n i 
flesto e n e l c u r s o de l a c o n v e r s a ­

ción. L a z o s de a m i s t a d , c o i n c i d e n 
que l l e g u e n "c ias p r o l e s i o n a l e s y r e l a c i o n e s de p i u A i u i a roeuiuau ei que n c g u e n c í a s p r o i e s i o n a i e s y 

E t T A M O N T A Ñ E S 
Q U E D I S T I N G U E L A 

C R E A C I O N 

( I r O i m / de h 
Y j e r r ú c o 

E S G A R A N T I A D E 
» U R E 2 A Y C A L I D A D 

fAy PILLA * jAfcón 1,29̂  COIOMIA M 'A u n o r 50 N 
LA RO/ARIO /A. 

•A/ITAnota 

Valores de? BHtado 
Tesoros, (102,40) 102,40. 
I n t e r i o r : e e r i é F , (69,90); serle E , 70; 

serie D , (70,10) 70; serle C, (70.20) 
70.10; serie B , (70,20) 70,25; serie A , 
(70,25) 70,25; serie G y H , (68) 68. 

A m o r t i z a b l e 1928: 3 por 100, (73,75) 
73.75; 4 po r 100, (88,90) 88,90; 4,50 por 
100, 94,50. I d e m 1920: E , (93,50) 93,75, 
D , (93.50) 94; C, (93,50) 94; B , (93,50) 
«34; A , (93,50) 94. I d e m 1917, (89,95) 
90. I d e m 1926, 5 por 100 l i b r e . (100.30). 
I d e m 1927 (con Impues to ) , (88) 88,20; 
(sin i m p u e s t o ) . (100,50) 100,85. I dem 

1029, (100,50) 100,35. 
Bonos o ro de T e s o r e r í a , 6 po r 100, 

(¡225,50) 225. 
Deuda F e r r o v i a r i a : 4 y medio por 100 

(90) 90,25; 5 por 100, (99) 99,10. 
C/éd ulas 

Banco H i p o t e c a r i o : 4 por 100, (89,75) 
9Í); 5 por 100, (94,90) 94,90; 5 y medio 
por ICO. 102,50; 6 por 100, (104,10) 
104,10. 

Banco de C r é d i t o L o c a l : 6 p o r 100, 
(88,65) 88,65; 5 y medio por 100 (82.25) 
82,25; 5 po r 100, ( i n t e r p r o v i n c i a l e s ) . 
(84,65) 84,55. 
, \ í t ; n n e s . 

Banco de E s p a ñ a , (552) 555; Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o (190); Tabacos, 202; 
D u r o Fe lguera , (41,75) 41,75; Azucare 
r a (42.25) 42.50: T e l e f ó n i c a (p re fe ren­
tes) , (107,75) 108; N o r t e , (260,50) 2< ' l , 
A l i can te , (234) 235; Monopol io de Te-
t r ó l e n s , (123.50) 123,50; PetroliMos. 
(29,25) 29,25; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
048.50) 148.50: Alberches , (44) 45,50; 
Explosivos , (673). 

ií)bÍ' 'y,,í ' 'ones-
A l i c a n t e s p r i m e r a . (259.50) 263; N o r ­

tes p r i m e r a . (58.15); N o r t e . 6 p o r 100, 
(88); A s t u r i a n a de M i n a s 1919 (90 .50); 
T p i p f ó n l c a s . 5 y med io po r 100. (91.70) 
91,70. 
V o n e d a e x t r a n l e r a 

P r a n c c » ( P a r í s ) , (48,50) 48,50; l i ­
bras. (37,60) 37,60: d ó l l a r s , (7,40) 7.40: 
marcos, (2,935) 2.935; l i ras . (63 50) 
63.50; f rancos suizos (238,16) 238.15: 
belg-as, (171,75) 171,76. 

D E B A R C E L O N A 

U n i ó n E s p a ñ o l a Explos ivos , fin. 660. 
Obligaclonee 

A l t o s Hornos de V izcaya 6 po r c ien­
to, 97,25. 
( I n f o r m a c i ó n del Banco de San 'ander . 

D E « A N T A M ^ E J l 
Foi tdos p ú b l i c o s 

C é d u l a s del Banco H i p o t e c a r i o 6 po r 
100, a 104,20 p o r 100; pesetas 5.000. 
Obligaciones 

5. A . E l e c t r a de Viesgo 5 por 100. 
1923, a 83.50 p o r 100; pesetas 10.500. 

1 U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 6 por 100, 
1934, a 100,50 po r 100; pesetas 5.000. 

F e r r o c a r r i l N o r t e 6 por 100, a 87,50 
por 100; pesetas 9.000. 

F e r r o c a r r i l A r i z a s , a 76,50 por 100; 
pesetas 9.500. 

M i n a s Po tasa de S u r i a 7 por c iento, 
a 100,50 p o r 100; pesetas 14.500. 

Bonos Saltos de l Duero 6,50 po r 100, 
a 103 p o r 100; pesetas 20.000. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 5,50 por ciento, 
a 91.70 po r 100; pesetas 12.000. 

Saltos del A lbe rches 6 po r 100, 1931, 
a 97,25 p o r 100; pesetas 10.500. 

F e r r o c a r r i l del N o r t e 3 por ciento, a 
57,25 po r 100; pesetas 2.500. 

In te r io r , par t ida . 69'90. A m o r t i z a b l e : 
1917, par t ida , 90*16; 1927, con Impuesto, 
SS'IO, y sin impuesto, 100,65; 1929. lOO'BO. 
Anciones 

Nor te . 52,05. Al ican te , 47. Explosivos, 
ISS'IS. Chades, 337. Pet roni los , 5'75. Te­
le fón icas , preferentes, 107'75. 
ib l igac lones 
Nor te , p r imera , erso. Nor te . 6 por 100. 

SS^S. As tur ias , p r imera , 64. Valencianas 
Nor te . 5 1/2, 9A'50. Vl l l a lbas , eS'SO. A l -
mansas. 61. Hueseas, 6r75. Arizas, 76 
Alsasuas. 6r35. Al ican tes : p r imera , 54'75: 
E 4 1/2 por 100, TS^S; F 5 por 100, 
78'75; H 6 1/2 por 100, Sl'SO; 6 por 100, 
8760. Badajoz. 82,50. Andaluces, p r ime­
ra. 3 por 100, 20. 

D E B I I . P A O 
A c í l o n e e 

Banco de Vizcaya 1.016. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d . Zaragoza y A l i ­

cante, ñ n , 235,50. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , 259. 
E l e c t r a de Viesgo ( V . ) , 420. 
H i d r o t l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , 148. 
A l t o s H o r n o s de Vizcaya , 79,50. 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 
ALGUNAS VISITAS DE 

CUMPLIDO 
V I S I T A S 

A y e r f u é r e c i b i d o en a u d i e n c i a p o r 
el g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r S á n c h e z 
Camporoanes , e l s e ñ o r C a n c i l l e r de l 
C a n s u l a d o de l a R e p ú b l i c a de F r a n ­
c i a , que f u é a c u m p l i m e n t a r a l a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a y d a r l e 
c u e n t a de que h a b í a t o m a d o pose 
s i ó n de s u c a r g o . E l s e ñ o r S á n c h e z 
Camporaanes a g r a d e c i ó l a a t e n c i ó n 
¡il d i p l o m á t i c o f r a n c é s , c o n e l que de­
p a r t i ó u n o s m i n u t o s . 

U N A Q U E J A 
E l p r e s i d e n t e de l a J u n t a v e c i n a l 

d e l p u e b l o de Sojno , a c o m p a ñ a d o de 
u n a c o m i s i ó n de vec inos , v i s i t ó a y e r 
a l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e s p a r a 
p r e s e n t a r l e las que j a s d e l s e c r e t a r i o 
de r e f e r i d a J u n t a , que segOn se de­
n u n c i a , no a t i e n d e n i c u m p l i m e n t a 
l a s ó r d e n e s de l p r e s iden te que pre­
sen ta las q u e j a s . 

E l g o b e r n a d o r p r o m e t i ó i n f o r m a r ­
se de l caso y o b r a r e n j u s t i c i a . 

v i d a o b r e r a 
" L A G R A F I C A " 

C e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r ­
d i n a r i a e l j u e v e s . 22 , a l a s s i e t e d e 
l a t a r d e , p a r a t r a t a r a s u n t o s de 
g r a n i n t e r é s , p o r i o q u e se r u e g a l a 
p m i l u a l a s i s t e n c i a de t o d o s I03 f e ­
d e r a d o s . — L a D i r e c t i v a . 

A S O C I A C I O N D E O B R E R O S Y 
E M P L E A D O S D E A C Ü A , G A S . 
E L E C T R I C I D A D y S I M I L A R E S 

L s t a Soc i edad c e j e h r a r á j u n t a ge­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a el v ie rnes , a las 
s iete de la t a r d e , r n p r i m e r a c o n v o 
c a t o n a , y a las s iete v m e d i a en se 
gundf l . S i endo los nsunfos a t r a t a r 
Qc gran i n t o r é s y t r a u s r e n lpi>cia en-
careremos l a p ' i n t u a l a s i s t e n c i a de 
todos los asoc iados . 

chan a lgunos asuntos de las COTTHM 
de Obras. P o l i c í a , Abastos v Fn« 63 
de escaso i n t e r é s . ' ^Sanch8 

Se acuerda n o a d m i t i r la ren 
que de cargo de concejal tenia ÍS.01* 
lada e l federa l s e ñ o r Campano. u* 

S O B R E E L A S U N T O DF l 4 
T A R I F A S F E R R O V I A R I A S 8 

T e r m i n a d o e l despacho de loa n», 
tos de l o rden de l d í a , se da iectiin!ln" 
una p r o p o s i c i ó n de l a m i n o r í a soclS * 
en l a que se pide que el A y u n t a m i e n í 
se d i r i j a a l Gobierno protestando 
t r a el p re tendido aumento de las ta 1 
fas f e r r o v i a r i a s , que se rebajen laa , 
r i fas de A l a r a Santander; d l r l r i r , * 5 ' 
todos los A y u n t a m i e n t o s de la %¿L * 
c í a p a r a que se adhieran a la prntelt0' 
y que caso de ser aumentadas las tai?' 
fas, se convoque a s e s i ó n extraordinanL 
p a r a t r a t a r del asunto. 

E l s e ñ o r L e i z a defiende la prow.i 
c lón . 

E l sefior C a s t i l l o entiende que no se 
puede proceder con precipi tac ión en 
asun to de t a l na tu ra leza que está nfn, 
diente de estudio de las Cortes, y T , \ ^ 
quede sobre l a mesa, para estudiarla 

E l s e ñ o r Jerez muestra su corforml-
dad con l a p a r t e que hace referencin a 
l a j t a r i f a s de A l a r , pero no asi con el 
resto de l a propuesta , que encierra m% 
censura c o n t r a l a a c t u a c i ó n del Gobier­
no y de las Cortes . 

E n i g u a l sent ido que el anterior con­
cejal se expresa el sefior Villegas. 

E l sefior V e r g a r a , conforme en prin­
c ip io con l a propues ta socialista, en­
tiende, s i n embargo, que delie ser ob­
jeto de estudio. 

E l sefior L e i z a Insiste de nuevo so­
bre l a p r o p o s i c i ó n y en La defensa de 
é s t a d i r i ge ataques al Goblelno en - i " -
minos tales, que da l u g a r a frecuentes 
incidentes en t re los radicales y socia­
l is tas , y a o t r o no menos ruidoso entre 
los s e ñ o r e s Le iza y Cast i l lo. 

E l s e ñ o r Conde, por los radicales, di­
ce que los social is tas en todas las se­
siones se proponen censurar la actua­
c ión del Gobierno con l a tolerancia do 
l£. presidencia, y manif ies ta que éstf 
es e l cua r to m i t i n que dan en pleno sa­
ló)- de sesiones. 

M u e s t r a su conformidad con él ?e> 
fior Jerez. 

E l s e ñ o r Cas t i l lo , en tonos de gran 
e n e r g í a y condolencia, se dirige a la 
presidencia p a r a p ro tes ta r de los ata­
ques personales de que es objeto por 
pa r t e de los socialistas. 

D ice que en el asunto de las tarifas 
f e r r o v i a r i a s no se puede proceder de 
l ige ro , po r cuanto que q u i z á esa eleva­
c ión s e á necesaria pa ra evi tar la ruina 
de los f e r roca r r i l e s espafioles, que tie­
ne • absorbidos buena par te dsi capital 
nac iona l y que a todos Interesa tengau 
v ida p r ó s p e r a . 

E l s e ñ o r L e i z a n iega que ellos navan 
d i r -g ido ataques personales al sefio 
Cas t i l lo , d á n d o s e con esto por termina-
de e l inc idente . . 

Se v o t a l a u rgenc ia de l a prop^1 
c ión de los socialistas, y se acuerda P" 
ve in te votos con t r a cinco. 

L a p ropues ta social is ta se desecr» 
por d i e c i s é i s vo tos cen t ra nueve, y 
arueba l a enmienda del sefior Jerez P 
r a que el M u n i c i p i o solici te que ÍD V 
t a que las t a r i f a s de A l a r son ™ & s * 
vadas, no solamente no se eleveD' 50, 
que se equiparen a las d e m á s y W n(J 
l i c i t e del Gobierno, a ser posible, i» 
e l e v a c i ó n de las restantes. 

L A S E S I O N E X T R A O ^ ¿ 
R I A P A R A E L E M P R E S ™ ^ 

A c o n t i n u a c i ó n se r e ú n e el Ayun ^ 
lacion t>o ÍOUW~ — - ^ 

m i e n t o en s e s i ó n extraordinana v j 
someter a v o t a c i ó n l a aprobac ión 
e m p r é s t i t o de Obras, que, como so 
no ob tuvo el r e f e r é n d u m - hdpn 

L a v o t a c i ó n no puede ^ ^ - l ó n 
porque p a r a su c e l e b r a c i ó n ^ con­
p r i m e r a convoca tor ia se Pr t (!7ncejalf,s' 
cur renc ia de t r e i n t a y ^ " . ^ que lo­
que los c u a t r o quintos (3e ^ ^ n t o , 
t eg raa l a C o r p o r a c i ó n , y . . ej tfer-
l e v a n t e l a s e s i ó n para celebrari fl 
nes en segunda convocatoria, « ^ ^ ¿ j , 
no «e p r e c i s a r á para que loa yo-
alcance el « q u ó r u m > »lfis, ? ogisteP^9' 
tos de los dos tercios de J<* og veio-
s iempre que é s t o s sean aJ W 
t í ó n concejales. 

W JUEVES 
R E S A L O OE 6 L O B 0 S 

PEREZ DEL MOLf0 
PIK. d i J. E » " f t ; , 

Compaflí», i • 0 1 ) 
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DE LA A L C A I D I A 

P A V I M E N T A C I O N DEL 
^ U L E V A R O , LA FALTA DE 
^ f N LOS PORTALES Y EL 
IÜÍZ0 P A ^ LAS CEDULAS 
^ ^ v is i ta d i a r i a a l alcalde de 

p i o"!3 n0g m a n i f e s t ó ayer, r e f l r l én -
» c10^ problema de l a p a v i m e n t a c i ó n 

del Boulevard , que, deseoso de 
U Tin uar las obras suspendidas 
íí¿er o ú l t imo , h a c í a gestiones cerca 
¿ ^ C o m p a ñ i » del T r a n v í a pa ra que 
¿Í * ttvmse l a r e c e p c i ó n del c a r r U nue-
^ - l í a fustltuir a l a c t u a l 

P*̂  vez en Santander este m a t e r i a l 
^ A i ó el Befior G a r c í a — , me apresu-

disponer que las obras se reanu-
(•f* qUe queden te rminadas antea 
¿e» Pr^mpiece l a temporada est ival . 
H precisamente, m e he vue l to a ocu-
^ d t í asunto, hablando con l a geren-
f* ¿e la Empresa t r a n v i a r i a , l a que 
d» f-jjtestó que h a recibido el of rec l -

de tener en Santander el ma-

L A V O Z DE C A N T A B R I A 

,;ento eollcitado en l a p r i m e r a quince-
^ r m e s p r ó x i m o . 
* i t a n d o de l a f a l t a de luz en 
* /i—*»-o rtnlAn A o lija r>rrl or> Q T 

los 
( in f racc ión de las ordenanzas 

.gjpjjes que se da con u n t an to por 
^ t o muy grande de los edificios de l a 
fjlál). 008 el s e ñ o r G a r c í a que 
^'¡ft dado orden a sus agentes pa ra 

con todo celo denuncien aquellas 
^Is Q"6 no e s t é n dotada3 <ie este ser-
J o obligatorio. 

- f por ú l t i m o — n o s d i jo el alcalde— 
Sáe rogarles que hagan p ú b l i c o que 

es el d í a s e ñ a l a d o pa ra el vencl-
l,nfo del Plazo dado Para Q"6 ls re-

r̂ dos recojan sus c é d u l a s sin el re-
'^ffo. Y que de no hacer lo se h a r á el 
¡ere»10 correspondiente. 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 
F U T B O L 

E L D O M I N G O , E N E L S A R D I N E R O , L A F I N A L D E L A 
C O P A D E E S P A ñ A A M A T E U R E N T R E E L E C L I P S E 

Y E L S A N T O ñ A 
LO^n,?£crí?lDr:,ííll.DE LA FED«ACION CANTABRA. - INTERESANTE PROGRAMA DE 
LOS TORNEOS REGIONALES PARA HALLAR CAMPEONES Y SUBCAMPEONES EN LAS CA­

TEGORIAS REGIONALES DE SEGUNDA Y TERCERA ORDINARIA 

CRONICA DZ SUCESOS 

pOS CAIDAS Y UN 
ACCIDENTE DEL 

TRABAJO 
L O S P E R R O S 

Un can vagabundo se a b a l a n z ó ayer 
Urde, en l a calle de San Luis , sobre l a 
jiáa de ocho a ñ o s Rosa Gallego Casado, 
m cuyas tiernas carnes se c lavaron los 
ifilados dientes del an ima l , teniendo que 
¡er asistida la n i ñ a en l a Cl ín ica m u n i ­
cipal. 

D O S C A I D A S 

Las sufrieron ayer en l a v í a p ú b l i c a 
fl efleial de la L i m p i e z a P ú b l i c a m u n i ­
cipal Agustín Cabrero, de sesenta y tres 
iños, que r e s u l t ó c o n u n a c o n t u s i ó n en 
lí reglén par ie ta l derecha y o t r a erosi­
va $n la rodi l la derecha, y Angeles Es-
twán, de ve in t i cua t ro a ñ o s , que s u f r i ó 
tta distensión en e l dedo pulgar de l a 
rí.no derecha 
AmbOB heridos fue ron curados en l a 
fea de Socorro. 

' A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

te infrió ayer e l obrero Santiago 
Mz Rodríguez, de diez y ocho a ñ o s , 
•ando trabajaba p a r a el A y u n t a m i e n -

en unas obras que se real izan en el 
«enterlo de Clr lego. 
D Joven Jornalero s u f r i ó u n a rozadu-

ide Importancia en l a p i e rna izqulor-
Me la que f u é asis t ido de p r i m e r a 
ílención en l a C l ín i ca de urgencia do 
M e de l a E n s e ñ a n z a 
*Wv^v^v\vvvvvvvvvvvv\vvvwwvvvvvvvvvvv 

INFORMACION MARI1IMA 
101 PARTIS M E T E R E O L O G I -
COS ACUSAN Q U E EL TIEM­

PO TIENDE A M E J O R A R 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

• Ver m e j o r ó el t i e m p o considerable^ 
Wití, y por ello se r e g i s t r ó u n mayor 
Wffllcnto que d í a s anteriores, reanu-
"ao sus viajes algunos de los buques 
6 recalaron en nues t ra b a h í a de a r r i -

^ forzosa, íyes entrados: 
*̂ta&", de Bi lbao para GIJón, de a r r l -

^argarlta", de Zumaya , de a r r i b a d a 
ya-Mendi", de Barce lona y escalas, 

Í^S* general. 
¿Jgrl» Santiuste 

¿ ' « n a Maulbauma 
en lastre. 

^PHchados: 
Maulbaum8' 

-""fera l de h ie r ro . 

"JC1"' para Gii6^ 
" A ^ * * 1 * * " 1 Para Zumaya . 

"Toain» ^ 
íera], ' I)ara Bi lbao , c o n carga ge-

\ ¡ f * 0 ^ " - "Cabo Ortegal" , "Cabo 
S " "Cabo Cervera" , "Cabo 
^!tlnge,, bo B ^ n c o " , " A y a l a - M e n d i " , 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

? ^̂ SofA011'161'011 en la3 oflclna8 de 
t' ^ehos - , M a " t l m a los siguientes 
^ en "f,aclonado3 con el estado del 
^ 1 0 J nuestras costas: 

Jt t iempo chubascoso y te r -
"^Sfor e3ada ' ue r t e . " 

H ^ n i r t / 6 Caho M a v o r : 
^ ^ « • « e 0f 763' Ter rn6met ro . 91. V l e n -
'-vJ31"!© ^r.9eo- M a r gruesa del mfs-

de Bi lbao , con ce-

estoniano, de 

para Glasgow, 

pa ra Bi lbao , con carga 

«ubler to . Hor izon te chubas-

^ í l í S e b a s t i á n : 
¿)>»la y er¡e-, Moderado del Noroea-
^lorar . . a,8:ún chubasco. Tendencia 

eras Artísticas 
l e i e i 

E n r e u n i ó n c e l e b r a d a e n e l d í a de 
a y e r p o r e l G. E . de e s t a F e J e r a -
c i ó n , e n t r é o t r o s , se t o m a r o n l o s s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

D e l p a r t i d o D e p o r t i v o G a m a - C o -
l i n d r e s F . G . — A m o n e s t a r po. : ú n i c a 
vez a l s e c r e t a r i o d e l G o l i n d r e s F . G.f 
p o r h a c e r j u i c i o s g r a t u i t o s de de­
t e r m i n a d o s m i e m b r o s de es te Go-
m i t é . 

D e s e s t i m a r l a p r o t e s t a d e l G o l i n ­
d r e s F . G. r e s p e c t o a l c o m i e n z o de 
la h o r a d e l p a r t i d o , a t e n d i e n d o a l 
i n f o r m e v e r b a l d a d o p o r e l á r b i t r o 
y d e l e g a d o e n e l e n c u e n t r o . 

I m p o n e r a l G o l i n d r e s F . C. u n a 
m u l t a de 50 p e s e t a s p o r s u s t i t u i r 
s u b r e p t i c i a m e n t e a u n j u g a d o r fe ­
d e r a d o p o r o t r o n o i n s c r i t o l e g a l ­
m e n t e ( a r t . 2 7 6 ) , y r e b a j a r a l G o l i n ­
d r e s u n p u n t o de s u c l a s i f i c a c i ó n ac­
t u a l p o r l a a n t e r i o r a l i n e a c i ó n i n ­
d e b i d a ( a r t . 2 7 6 , p á r r a f o c u a r t o ) , 
v i n i e n d o o b l i g a d o e l r e f e r i d o e q u i ­
p o a h a c e r e f e c t i v a l a m u l t a y de ­
m á s s a n c i o n e s e c o n ó m i c a s ( u ñ a de 
10 p e s e t a s , p o r d a ñ o s Causados p o r 
d a ñ o s c a u s a d o s p o r u n j u g a d o r en 
u n a p r e n d a de u n á r b i t r o ) , a n t e s 
d e l d í a 1 de a b r i l . Gaso c o n t r a r i o , 
p e r d e r á e l C l u b t o d o s sus d e r e c h o s 
f e d e r a t i v o s . 

D e l p a r t i d o I n v e n c i b l e S p o r t - A s ­
t i l l e r o F . C . — S u s p e n d e r p o r d o s se­
m a n a s a l o s j u g a d o r e s J u a n M a n r i ­
que , d e l I n v e n c i b l e S p o r t , y D o m i n ­
go G a r r e r a , d e l A s t i l l e r o F . G., p o r 
a g r e s i ó n m u t u a . ( A r t . 3 H , a p a r ­
t a d o s é p t i m o . ) 

A m o n e s t a r p o r ó n i c a vez a l o s j u ­
g a d o r e s d e l I n v e n c i b l e S p o r t p o r s u 
a c t i t u d p a r a c o n e l á r b i t r o . 

D e l p a r t i d o B e l l a v i s t a S p o r t - I n ­
f a n t i l I n v e n c i b l e . — S u s p e n d e r p o r 
dos s e m a n a s a l o s j u g a d o r e s G e r a r ­
do S á n c h e z , d e l B e l l a v i s t a S p o r t , y 
R o b e r t o B r a v o , d e l I n v e n c i b l e , p o r 
a g r e s i ó n m u t u a ( a r t . 3 H . a p a r t a d o 
s é p t i m o ) , y a l j u g a d o r F i d e l G a r ­
c í a , d e l B e l l a v i s t a S p o r t , p o r a g r e ­
s i ó n a u n c o n t r a r i o . ( A r t . 3 1 1 , a p a r ­
t a d o q u i n t o . ) 

S e p a r a r de es te o r g a n i s m o a l D e ­
p o r t i v o N a c i o n a l , p o r sns r e i t e r a ­
d a s i n c o m p a r e n e n c i a s y r e b e l d í a . 

E x p u l s a r d e es te o r g a n i s m o a l 
U n i ó n G l u b , d e A s t i l l e r o , p o r su ac­
t i t u d d e d e s a c a t o y m a n i f i e s t a r e ­
b e l d í a p a r a a c u e r d o s t o m a d o s p o r 
es te C o m t é c o n m o t i v o de l o s i n c i ­
d e n t e s o c u r r i d o s c o n o c a s i ó n de 
u n e n c u e n t r o d e l c a m p e o n a t o a m a ­
t e u r j u g a d o c o n e l E c l i p s e e n aque­
l l a l o c a l i d a d , u n o de c u y o s i n c i d e n ­
tes f u é l a a g r e s i ó n c o n p i e d r a s a l 
a u t o b ú s q u e c o n d u c í a a l o s j u g a d o ­
res s a n t a n d e r i n o s . y e n c u y o v e h í c u ­
lo p r o d u j e r o n d e s p e r f e c t o s y r o t u r a 
de u n c r i s t a l , q u e se h a n n e g a d o a 
p a g a r . 

D e b i d o a e s to s i n c i d e n t e s , l e f ra l -
m e n t e s a n c i o n a d o s por es te C o m i ­
t é , e l U n i ó n C l u b , de A s t i l l e r o , h a 
i n c u r r i d o en s a n c i o n e s g r a v e s p r e ­
v i s t a s e n l o s a r t í c u l o s H y de 
los E s t a t u t o s de l a F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de F ú t b o l , y 130 , p á r r a f o 
q u i n t o ; 1 7 1 , a p a r t a d o s e g u n d o y oc­
t a v o ; 3 3 1 y 334 d e l R e f f l a m e n t o de 
la F . E . F . , m á s l a s d i s p o s i c i o n e s 
d e l R e g l a m e n t o de l a R e g i o n a l , q u e 
p r o h i b e l a c e l p b r a o i V m de p a r t i d o ? 
c o n c l u b s no f e d e r a d o s . 

I n h a b i l i t a r a l o s c o m p o n e n t o s de 
l a a c t u a l D i r e c t i v a de l U n i é n C l u b , 
de A s t i l l e r o , p a r a e j e r c e r t o d o c a r ­
g o o r e p r e s e n t a c i ó n d e p o r t i v a c o n 
c l u b s a f i l i a d o s a e s t e o r g a n i s m o . 

t o ñ a F . C , p o r l a p r o v i n c i a . 
Se r u e g a a t o d o s l o s d e l e g a d o s 

de e s t e o r g a n i s m o a c u d a n e l p r ó x i ­
m o s á b a d o , a l a s s i e t e y m e d i a de 
l a t a r d e , a l d o m i c i l i o s o c i a l , p a r a 
t r a t a r a s u n t o s de i n t e r é s . 

S a n t a n d e r , 22 de m a r z o de 1 9 3 4 . 
E l G. E . de l a F . R. G. F . 

L A C O P A D E E S P A J Í A A M A ­
T E U R . — E l d o m i n g o en el Sar­
d ine ro . 

E l p r ó x i m o domingo t e n d r á l u g a r en 
los m a g n í f i c o s Campos de Sport , cedi­
dos ga lan temente po r el Rac lng a la 
F e d e r a c i ó n Reg iona l C á n t a b r a al efecto 
t e n d r á l u g a r el t rascendenta l m a t c h co­
rrespondiente a l a Copa de E s p a ñ a 
A m a t e u r , en t re los equipos Ecl ipse F . C. 
c a m p e ó n del G r u p o C a p i t a l , y Santofia 
P . C , c a m p e ó n de l G r u p o de l a P r o ­
v inc ia . 

Es te encuent ro c o m e n z a r á a l a s cua­
t r o de l a ta rde y los precios, pa ra el en­
cuen t ro s e r á n m u y e c o n ó m i c o s y se 
a n u n c i a r á n opor tunamente . 

L A S E G U N D A C A T E G O R I A -
P a r a h a l l a r los Campeones y 
Subcampeones. 

Con las r e t i r adas de dos de los Clubs 
de l a p r o v i n c i a y las e n é r g i c a s sancio­
nes Impuestas po r nues t r a F e d e r a c i ó n , 
el to rneo r e g i o n a l de Segunda Catego­
r í a queda a f a l t a de dos encuentros, uno 
que corresponde a l G r u p o de l a C a p i t a l 
y o t ro a l de l a P r o v i n c i a . O sea que en 
S a n t o ñ a , designado campo neu t r a l p o r 
l a F e d e r a c i ó n , c o n t e n d e r á n , pa ra resol­
v e r e l subeampeonato de aquel g rupo , 
los equipos D e p o r t i v o L a r e d o y A m p u e -
r o F . V . Y en M l r a m a r , a las t res m i ­
nos c u a r t o c o n t e n d e r á n l a U n i ó n M o n ­
t a ñ e s a y el B a r r e d a Spor t . De ambos 
encuentros s a l d r á n de f in i t ivamente los 
restantes t í t u l o s que I r á n a los p a r t i ­
dor e l l m l n a t o r i o s y promociones. 

Como se ve, estos pa r t idos son de l a 
m á x i m a e x p e c t a c i ó n . 

L A T E R C E R A O R D I N A R I A 
Gama, 2; Oollndrea F . O., 1. 

M u y g rande e ra l a a n i m a c i ó n que 
e x i s t í a p o r presenciar este encuent ro 
po r ser casi de f in i t i vo p a r a el G a m a en 
el to rneo . 

A las cua t ro y cua r to e m p e z ó el par­
t i d o a las ó r d e n e s del colegiado seffor 
E x p ó s i t o . E s pues ta l a pe lo ta en juego 
p o r los de Gama, pero c o r t a l a defensa 
c o n t r a r í a u n b o n i t o avance. 

A los pocos m i n u t o s se produce 3l 
p r i m e r goa l a f a v o r de los de Golindres 
p o r u n f a l l o de nuest ro defensa Pereda 
que se encuen t ra a lgo desconcertac'o 
po r causa de u n encontronazo con u n 
c o n t r a r í o . 

E s acogido con muchos anlausos. N o 
oor eso se desaniman los de Gama q'je 
e s t á n haciendo u n buen rnrtído. Cuando 
t o d a v í a e s t á n los de Golindres sabo­
reando el p r i m e r go l . saca Naveda de 
medio camno y e n v í a el h a l ó n al a la 
í z n u l e r d a ; se lo d l snu tan Cholo y Sal^e . í 
p rocurando el •filtlmo Quedarse con ót 
y se rv i r u n b o n i t o cen t ro ; y s i rve a 
Tos mismos pies de Naveda oue bien 
colocado me te el p í e , y el b a l ó n en t ra 
en l a red . E m p a t e a uno . 

L o s h inchas del G o m a anlauden fre-
n é H c a m e n t c y a n i m a n a sus jugado"?* 
a deshacer el empate, no l o g r á n d o l o en 
ol n r í m e r t i e m p o . 

Fmnfeza el segundo t í e m n o con u n a 
asoana^q de l a d ^ T t e r a . pero c o r t a n 
los defensas del Gama cnie e s t á n ha -
tíf^Ao u n p a r t i d ? ^ c o í o w l . 

f-isnie e l juesro a lgo n ive lado con es-

E s c u e l a I n d u s t r i a l p o r l a d i f e r e n c i a 
de c u a t r o g o a l s a c e r o . 

( A r t . 47 , a p a r t a d o t e r c e r o de, los .capabas de unos y de otros , y en u n a 
E s t a t u t o s de l a F . E . F . ) 

I n h a b i l i t a r p o r u n a ñ o p a r a •oda 
c l a s e d e p a r t i d o s c o n c l u b s f e d e r a ­
d o s a l a c t u a l t e r r e n o de l U n i ó n 
C l u b , d e A s t i l l e r o , c o n t á n d o s e a par ­
t i r de 1 de s e p t i e m b r e p r ó x i m o 
( A r t . 4 7 . a p a r t a d o t e r c e r o de IOJ 
E s t a t u t o s de l a F . E . F . ) 

C a n c e l a r t o d a s l a s l i c e n c i a s d-» l o s 
j u g a d o r e s i n s c r i t o s a n o m b r e de l 
U n i ó n G l u b , de A s t i l l e r o , qce q u e d a n 
en l i b e r t a d de h a c e r n u e v a i n s c r i p ­
c i ó n . ( A r t . 1 7 1 , a p a r t a d o s e g u n d o y 
o c t a v o . ) 

E x p u l s a r de es te o r g a n i s m o p o r 
d e s a c a t o , a l A s t i l l e r o F . C , de A s t i ­
l l e r o , ( a r t a . 14 f 44 de Ion Fs ta -
t u t o s d e l a F . E . F . ) , q u e d a n d o 
i g u a l m e n t e c a n c e l a d a s l a s i n s c r i p ­
c i o n e s de sus j u g a d o r e s , que p u e ­
den i n s c r i b i r s e p o r n u e v o c l u b . 

E x p u l s a r de es te o r g a n i s m o a l a 
S o c i e d a d C u l t u r a l D e p o r t i v a , de 
G u a r n i z o , p o r m o r o s i d a d y de saca ­
t o ; í n h a b l i t a r a i a a c t u a l J u n t a d i ­
r e c t i v a y c l a u s u r a r s u c a m p o de 
j u e g o p o r u n a ñ o , a p a r t i r de i de 
s e p t i e m b r e . 

C o n v o c a r a t o d o s l o s c l u b s d». se­
g u n d a c a t e g o r í a p a r a e l d o m i r g o . 
d í a 25, a las doce de l a m a n a r a ; y 
lo s de l a t e r c e r a p r e f e r e n t e p a r a 
e l m i s m o d í a . a l a s once , p a r a t r a ­
t a r de l a s o r g a n i z a c i o n e s de los t o r ­
neos e l i m i n a f n n o s de sus r e s p e c t i ­
vos c a m p e o n a t o s . 

P r o c l a m a r c a m p e ó n de g r u p o d e l 
no ¿ ü 4 4 . ~ s a n t a n d e r . c a m p e o n a t o a m a t e u r a l o s c l u b s 

r'rv ellas el penuefio Pomho Pe hace del 
balófl y en u n precioso dr^bl 'nfr V a r a 
noventa delante del p o r t e r o Ou 'n tana . 
ñ e r o en el m o m e n t o de i r a c h u t a r r.e 
le echan ?r.clir.a los defensas po r lo 
n i a l ê  ba ' ión v a a rp-nr al ex t remo de­
recha H a v a oue e m n p l m a u n chupinazo 
nue el por te ro , ñ o r haber peeado en el 
An«riilo de a r r iba , no puede parar . D o " 
a vno. 

FTl n á b l í c o sieue a n l m f n d o a sus iu -
«»•,•'d-^es que se e s t á n por tando como 
nunca. 

A los pocos momen tos hpv o t ro g '- l 
a f a v o r de G d m a oue el A r b i t r o an ' i l a 
ñor " s t a r en í ^ f ' j f l e el e x t e r n o Itrnitjer 
ría. M u v b l e " . Y tprm'm el w H l d o ' 'on 
ÔP P vm P f p v o r f'e Q»»m9. ^r^le pTre^i 
« PT'Z: J M n . p e e r í a ; (-'-"ifpra. infló1»!. 
PPCO. Salces, Ru l z . Naveda . Pomho. 
H ^ v a . 

Todos ellos cumpl i e ron bien.—S. 

A M I S T O S O S . — d e I n d u s ­
t r i a s v e n c e n n c r c u a t r o a ce­
r o a C o m e r c i o 

E l l u n e s d f a 10. c o m o y a f e n f a m o s 
n n u n e i n d o . se c e l e b r ó u n i n t e r e s a n -
fe e n c u e n t r o e n t r e l a s e l e c c i ó n de 
e s t u d i a n t e s de l a E s c u e l a I n d u s t r i a l 
y l a de C o m e r c i o . 

FJ p a r t i d o r e s u l t ó i n t e r e s a n t í s i ­
m o , d e b i d o a l a s m a p n í f l c T ? juoradns 
r e a l i / n r l n s p o r a m b o s e n n l p o s qne 
n n l m n d o s p o r sus p a r f i d a r i n f l se es­
f o r z a r o n p o r p o d e r c o n s e g u i r s u 
t r i u n f o . 

R e s u l t ó v e n c e d o r e l e q u i p o de l a 

E N G O L I N D R E S . — E l lunes, f e s t i v l 
dad de San J o s é , su c e l e b r ó u n i n t e r e ­
sante p a r t i d o amis toso a las cua t ro de 
la tarde, e n c a r g á n d o s e de d i r i g i r l e e l 
Joven A s e n s í o que hizo u n buen a r b i ­
t ra je . 

Hace el saque Golindres que juega a 
f a v o r de v ien to . Es t e da u n peque f i i 
avance que es cor tado po r l a l í n e a de 
medios c o n t r a r i a que se defiende b ien , 
siguiendo e l juego n ive lado con escasas 
escapadas del C o l í n d r e s . 

H a y momentos que el h a l ó n no sale 
del t e r reno de los laredanos, a conse­
cuencia de lo cua l , en u n a preciosa com­
b i n a c i ó n , se a p u n t a e l Golindres el p r i ­
m e r t a n t o a los 25 m i n u t o s de juego . 

Hecho el saque de nuevo, es el Gan-
t a b r i a qu ien d o m i n a du ran t e unos m i ­
nutos, pero sus con t r a r i o s reaccionan y 
en u n b o n i t o avance m a r c a n el segundo 
pa ra su equipo. 

Se n o t a en e l campo g r a n regoc i jo 
entre el p ú b l i c o l oca l a l v e r l a v i c t o ­
r i a de los de casa sobre u n equipo co­
m o e l c o n t r a r í o , p o r c i e r to b ien re fo r ­
zado y de b o n i t o Juego. 

E n el p r i m e r t i e m p o s i g u i ó el d o m i ­
n io a l t e rno c o n escapadas de ambos 
equipos, todas ellas s i n consecuencia a l ­
guna. 

H e c h o el opo r tuno descanso, se re ­
anuda el Juego v i é n d o s e b r i l l an t e s com 
b l n a c í o n e s p o r ambos equipos. 

L o s locales se a p u n t a n u n te rce r t a n ­
t o a los diez m i n u t o s de Juego, siendo 
acosr ído con g r a n Júbi lo . 

E l c o n t r a r í o e s t á Jugando bien, pero 
s in suerte a pesar de tener ahora el 
v ien to a su favor , pero son obsequiados 
a los t r e i n t a m i n u t o s de Juego con u n 
nena l t y que es t i r a d o m u y raso, y pene­
t r a en l a red . T re s a uno . 

E l á r b i t r o , b ien e I m p a r c l a l , l l e v á n d o -
se todo el encuent ro con l a m a y o r amis­
tad que se puede dar . 

E l p ú b l i c o bul l ic ioso, ñ e r o correcto en 
todo m o m e n t o . — V . V e l a r . 

• • • 
. E N L A P E N I L L A D E C A T O N . — 
C D . E u r o p a , 4; U n i ó n D e p o r t i v a de 
L a Pen l l l a . 1 . 

E l pasado domingo , confo rme estaba 
anunciado, se J u g ó este Interesante en­
cuentro . 

Comienza e l p a r t i d o haciendo el sa­
que L a Peni l la , que l o hace con mucho 
coraje, teniendo embote l lado m a t e r i a l ­
mente a l E u r o p a Este , a pesar de es 
t a r comple tamente dominado, sus m e 
dios y defensas se sostienen con g r a n 
serenidad. E l Pen l l l a cede en e l enor 
me t r e n a que h a l levado esta med ia 
h o r a de Juego, aprovechando esta t r e ­
gua el Europa , y en especial sus m e ­
dios, pa ra hacer buenos servic ios a su 
delantera , que no precisa el chut p o r 
estar el campo comple tamente enchar­
cado. A pesar de todo, el goa l europels-
t a se ve v e n i r de u n momento , y en 
efecto, a los t r e i n t a y cinco m i n u t o s de 
juego, u n avance b ien l levado po r la 
de lan te ra europels ta l e hace Severino 
u n pase adelantado a L l n , y é s t e , b ien 
colocado, l o e n v í a a las mal las , y te r ­
m i n a el p r i m e r t i empo . 

Comienza el segundo t i e m p o e I m p ó -
nese el E u r o p a porque hace cambios en 
su de l an te ra m u y oportunos, pues no 
cesan de l l o v e r pelotones a sus pies, 
servidos a m á s y m e j o r po r sus me­
dios, t i r a n d o a goa l s in cesar, m a r c á n ­
dose en este segundo t i e m p o tres goals 
m á s , obra de Pedro uno a l despejar d é ­
b i l m e n t e el p o r t e r o de L a Peni l la , que 
aprovecha é s t e p a r a env i a r e l p e l o t ó n 
a l a red ; o t r o N a r d o , de u n chut cruza­
do, y o t r o Botas , t a m b i é n de u n b o n i t o 
t i r o . E l Pen l l l a c o n s i g u i ó e l del honor, 
obra de su de lan tero cent ro , de un t i r o 
fo rmidab le . Vue lve a pres ionar e l Pe­
n i l l a aprovechando el cansancio de l a 
med ia europels ta , pero ahora es su de­
fensa y p o r t e r o los que sa lvan las s i ­
tuaciones de p e l i g r o que se crean ante 
su meta , y t e r m i n a este Interesante p a r ­
t i d o con el resul tado de 4 -1 a favor del 
C D . Europa . 

De é s t e , h i c i e ron todos sus compo­
nentes u n p a r t i d o m a g n í f i c o , a c r e d i t á n ­
dose como u n g r a n equipo. E l Pen i l l a 
j u g ó t a m b i é n m u y bien, d e s t a c á n d o s e 
sus defensas medios, de lan tero centro , 
i n t e r i o r i zqu ie rda y a ra tos sus ex t re ­
mos. 

E l á r b i t r o , b ien.—Ors. 

• • • 
E N H O Z D E A Ñ E R O . — G o m o h a b í a ­

mos anunciado ant ic ipadamente , el do-
minoro ú l t i m o se t r a s l a d ó a l pintoresco 
pueblo de H o z de A ñ e r o el C lub Depor ­
t i v o Cantabr ia , de esta cap i t a l , a con­
tender con el once de dicho pueblo en 
n a r t í d o en que se ven t i l aba u n a p re ­
ciosa Cona a iuorar a dos pa r t idos y 
donada po r el T o r a v a . 

A las t res y media e m p e z ó este I n ­
teresante encuentro , e n e l que v i m o s 
m á s clnse de f ú t b o l por pa r t e del equi­
no v i s i t an te , sobresaliendo l a labor i n ­
cansable del I n t e r i o r í z a u l c r d a S o l ó r z a -
no CP.). A loa ve in t i c inco m i n u t o s de 
este p r i m e r t i empo, en u n avance m u y 
bien l levado po r Sierra , e x t e r i o r dere­

cha, da o c a s i ó n a que N e g r i l l a , de u n 
chupinazo, h a g a l l ega r e l b a l ó n a las 
mal las , a pesar del esfuerzo de T r a b u ­
co, po r t e ro de l T o r a y a . Con uno a cero 
a f a v o r del C a n t a b r i a t e r m i n ó e l p r i ­
m e r t i empo. 

E n el segundo se n o t a a lgo nerv ios is ­
mo por ambos bandos, pero poco a po­
co e n t r a n en r e a c c i ó n , p r i n c i p a l m e n t e 
los foras teros , que se hacen d u e ñ o s de 
la s i t u a c i ó n , y esto da o c a s i ó n a L ó p e z , 
a u n cen t ro de Sier ra , p a r a m a r c a r po r 
segunda vez p a r a e l Can t ab r i a . L o s ca­
seros, con este segundo goa l , se enco-
rag inan , l a n z á n d o s e en t r o m b a sobre l a 
p o r t e r í a de Fede, que sa lva l a s i t u a c i ó n , 
pero no puede i m p e d i r a los pocos m o ­
mentos que C a g i g a l m a r q u e p a r a los 
suyos el p r i m e r o y ú l t i m o goa l . Los f o ­
rasteros con este goa l se a n i m a n m á s , 
y en tinos avances m u y b i e n l igados 
por toda l a l i nea de lan te ra y secunda­
da po r l a l í n e a media . Cas t i l l o obt iene 
p a r a los suyos e l t e r ce r g o a l y poco 
d e s p u é s G a r c í a m a r c a e l c u a r t o y ú l t i ­
mo p a r a e l Can t ab r i a . T con c u a t r o a 
uno a f a v o r de los i 'orasteros, t e r m i n ó 
el encuentro, l l evado a veces con a lgo 
dureza. 

Sobresalieron, po r los de casa, e l por­
tero, l a defensa, m e j o r e l derecho, y Ca­
g i g a l en l a de lantera . L o s foras teros , 
todos b ien . Jugando u n p a r t i d o prec io-
eo, sobresaliendo el p e q u e ñ o "Negri l la*" 
( S o l ó r z a n o , F . ) , A s t o r e c a en l a defen 
sa, R a f a y S i e r r a ; los d e m á s c u m p l i e ­
r o n b ien en s u comet ido . 

A h o r a ha s t a e l d o m i n g o p r ó x i m o , a 
la m i s m a h o r a y pueblo, a Jugar e l se­
gundo encuentro . Gaso de sa l i r airoso 
ea é s t e el T o r a y a , se c e l e b r a r á u n ter­
cer p a r t i d o en e l campo de A s t i l l e r o , 
por ser n e u t r a l p a r a ambos.—Hockey, 

• • « 

E N A R E N A S D E I G U Ñ A . — E l d o ­
m i n g o t u v o l u g a r e n l o s c a m p o s d e 
S a n t o M a u r o e l e n c u e n t r o de f u t b o l 
que e s t a b a a n u n c i a d o e n t r e l o s 
e q u i p o s A r e n a s C l u b y A y r ó n C l u b , 
de V a r g a s , e s t a n d o e l c a m p o m u y 
c o n c u r r i d o de p ú b l i c o , d a d a l a v a l í a 
de a m b o s e q u i p o s . 

P u e s t o e l e s f é r i c o e n j u e g o , se v e 
u n b o n i t o a v a n c e d e l A y r ó n , q u e 
c o n t r a r r e s t a e n é r g i c a m e n t e l á de ­
f e n s a l o c a l . A c o n t i n u a c i ó n se v e 
u n a v a n c e q u e l l e v a e l e q u i p o l o c a l , 
e s t a n d o s u s d e l a n t e r o s n e r v i o s o s 
p a r a e l r e m a t e . 

L o s v i s i t a n t e s , e n u n ' c ó r n e i 1 , c o n ­
s i g u e n e l p r i m e r g o a l . 

L o s l o c a l e s e m b o t e l l a n á s u s C o n ­
t r a r i o s , p e r o d e b i d o a l á b u e n f f ac­
t u a c i ó n de s u p o r t e r o , n o p u e d e h 
c o n s e g u i r e l e m p a t e . S e g u i d a m e n t e , 
l o s f o r a s t e r o s , e n u n a " m a l é e " , c o n ­
s i g u e n el s e g u n d o t a n t o , l o q u e s i r ­
v e p a r a q u e l o s de ca sa se e n c o r a ­
j i n e n m á s a ú n y e s t é n d o m i n a n d o 
c o n s t a n t e m e n t e ; p e r o l o s g o a l s n o 
vi fenen , y e n o t r a e s c a p a d a q u e h a ­
cen l o s f o r a s t e r o s p o r e l a l a d e r e c h a , 
q u e es p o r d o n d e h a n v e n i d o loa 
g o a l s , c o n s i g u e n e l t e r c e r o . D o m i ­
n a n de n u e v o l o s l o c a l e s , i n c u r r i e n ­
do en p e n a l t y l o s v i s i t a n t e s , y t i r a ­
do é s t e p o r G e r m á n se c o n v i e r t e e n 
g o a l , t e r m i n a n d o e l p r i m e r t i e m p o 
c o n t r e s a u n o a f a v o r d e l A y r ó n . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , e l d o m i n i o 
c o r r e s p o n d e p o r c o m p l e t o a l o s l o ­
c a l e s ; p e r o f o r m a n d o b a r r e r a l o s 
f o r a s t e r o s , n o p u e d e n p e r f o r a r l í , 
m e t a c o n t r a r i a , y e n l a s p o c a s ex­
c u r s i o n e s q u e h a c e n l o s d e l A y r ó n 
se e s t r e l l a n a n t e l a f o r m i d a b l e l a ­
b o r q u e h a c e e l d o f e n s a d e r e c h a 
C o l l a n t e s , q u e h a r e a l i z a d o u n g r a n 
p a r t i d o , t e r m i n a n d o e l e n c u e n t r o 
s i n que l o s l o c a l e s p u e d a n a l t e r a r 
e l m a r c a d o r , q u e s e ñ a l a 3-1 e n s u 
c o n t r a . 

D e l o s d e l A y r ó n , l o s q u e m á s n o s 
g u s t a r o n , a n u e s t r o j u i c i o , f u e r o n 
e l t r í o d e f e n s i v o j e l d e l a n t e r o c e n ­
t r o . 

D e l o s l o c a l e s , l o s m e j o r e s l a 
l í n e a de m e d i o s y e l d e f e n s a d e r e c h a 
C o l l a n t e s , q u e s o b r e s a l i ó s o b r e l o s 
v e i n t i d ó s j u g a d o r e s . — L l e r a . 

P Á G I N A T E R C E R A 
ATLETISMO 

PARA EL D O M I N G O INTe R"-
R A N T E FESTIVAL Y EL «CRC 51» 

R E G I O N A L DE C A N T A B R A 
P a r a el f e s t iva l de p r i m a v e r a efue or­

ganiza l a F . A M . y que se c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o domingo, h a b r á u n i n t cTesan­
te p rograma, a base de lanzamieiu:os de 
jaba l ina , disco y m a r t i l l a 

Es CÍE! seguro tome par te el r .otabla 
equipo de g imnas ia del A t h l e t i o de A r ­
t i l l e ro , que, como siempre, desi:3 teresa-
damente colabora en todas cuan t as ma­
nifestaciones deport ivas o rgan l ca esta 
F . A M . , y m á s teniendo en cueai ta que 
este fes t iva l e s t á dedicado a hm n i ñ o s 
de las escuelas. 

T a m b i é n los equipos m i l i t a r e e h a r á n 
algunas exhibiciones. 

« • • 
Y a se h a n empezado a rec ib i r los p r i ­

meros premios p a r a esta i n t e r e san te 
prueba oficial . A d e m á s de ponerse en 
juego por los equipos del Regira l iento y 
Cruz R o j a l a Copa C o m a n d a n c i a M i l i ­
tar , h a b r á para equipos de c ln c o corre­
dores l a p r i m e r a p u n t u a c i ó n pa ra l a 
Copa Casa de l a M o n t a ñ a de San Se­
b a s t i á n ; Copa de l a E x c e l e n t í s i m a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l de Santand.i r, pa ra 
equipos de t res corredores; C o p a del 
U n i ó n J u v e n t u d ; regalos del cei ronel del 
23 de l ínea , don A n g e l P r a t s ; Casa P é ­
rez del M o l i n o ; Euseblo G u t i f l r r e z . ex 
presidente de l a U . M . ; Casr» J u l k l n ; 
Casa Alzóla , Casa Samot. L i b r e r í a del 
Sagrado C o r a z ó n , Casa Pico, IRe lo j e r í a 
G a l á n , Casa Rulz , R e l o j e r í a Tú a l l a ñ o y 
otros muchos que Iremos pub l i o ando su­
cesivamente. 

E l r ecor r ido e s t á en e s t u d i o por e l 
C o m i t é , y seguramente s e r á ]>or l a po­
b l a c i ó n o Sardinero, s e g ú n la a; c i rcuns­
tancias del t i empo lo pe rmi t a í u 

Los nuevos valores c á n t a b r o s que se 
han destapado en Bi lbao , sale'ai dispues­
tos a de r ro t a r a los ve t e ranos San Jo­
sé, Domlnsro y A n t o l f n y nv'&dlrse con 
A n t o n i o G ó m e z , que t a m b i é n acude a 
llevarse el codiciado t í t u l o . 

¿ Q u i é n v e n c e r á del t e rceup Sol ln íe , 
Puente y G ó m e z ? 

Es te afío p romete resu l t a r compet id!-
simo el campeonato regional , por l a re* 
v e l a c i ó n de los nuevos va lor os. 

M a ñ a n a publ icaremos el i ^ j c o r r i d o y 
otros detalles de i n t e r é s . - H e ^ m e m . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 

N o t a s oflcáalea de l o a Clubs. 

C L U B A T L E T I C O E S P A t f A , DBJ 
C U E T O . — S e r u e g a a todos sus soclofi 
as i s tan a l a Junta genera l cfiie se ce le» 
b r a r á h o y jueves e n e l d o m i n l l i o soclaj 
a las ocho de l a noche en p r i m e r a con* 
voca to r l a , y a l a s ocho y i m d l a en se­
g u n d a . — L a D i r e c t i v a , 

« * • 
I N V E N C I B L E D E E L O Ü S T R O . — S s 

ruega a los jugradores Mar t fc iez , C á n d i ­
do, B e n j a m í n , Solano, R o j o , M i e r , Ra­
m ó n , Mano lo , Rosendo, Vairsila, C h i c h i , 
D i e s t r o y E m i l i o , as is tan l i ' qy a l d o m i ­
c i l i o soc i a l .—La D i r e c t i v a , 

EN LA CARCEL 

UN PLANTE COMO 
PROTESTA DEL 

RANCHO 
E n l a m a ñ a n a de ayer y a l a h o r a de j 

rancho de comida , se r e g i s t r a r o n u n o » 
incidentes en el I n t e r i o r de l a c á r c e l coa' 
m o t i v o del p l an t e de u n a docena de pre­
sos, que, como pro tes ta del rancho, a r r o » 
Jaron é s t e a l suelo e h i c i e r o n grandes 
protestas. 

T a m b i é n r o m p i e r o n u n tabique . 
I n t e r v i n o inmedia tamente el jefe de 

l a p r i s i ó n y oficiales de guard ia , maa co­
m o pers is t ieran los presos en su a c t i t u d 
levantisca, se a v i s ó a l s e ñ o r gobernador , 
quien dispuso que sal iera u n r e t é n de 
guardias de Asal to , a l m a n d o del t en ien­
te sqfior Alvarez . 

L a sola presencia de estos agentes s ir­
v ió para r educ i r el plante, cuyos m o t i ­
vos, a d e m á s de l a ca l idad de l a comida , 
eran debidos a las p é s i m a s condiciones 
de higiene e> que se encuent ran insta­
lados. 

e s p e c t á c u l o s 

N O T A O F I C I O S A . — R e u n i ó n 
C o m i t é de l a F . L . C. M . 

del 

E n r e u n i ó n celehir .da p o r este C o m i ­
t é se a c o r d ó conceder los pun tos a l V I 
l laescusa y p r o c l a m a r l e s u b c a m p e ó n de 
su g rupo , desest imando l a p ro t e s t a que 
presenta el B a r r i o Sport , p o r encon t ra r 
se en p l ena l i b e r t a d e l Jugador protes­
tado y haber fichado den t ro del t i e m p o 
r eg lamen ta r io . • • • 

P A R A L O S C L U B S D E L A A . — P o r 
causas ajenas a nues t r a v o l u n t a d nos 
vemos obliprados a r e t r a sa r l a r e u n i ó n 
convocada p a r a los Clubs de l a A has ta 
el p r ó x i m o viernes y en su l u ^ a r cele­
b r a r hoy jueves l a de l a B . — E l C o m i t é . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
Notas o f i c i a l e s de l o s c l u b s 

O R A N C I N E M A A las siete y o u a r l o 
y a las diez y m e d i a ( m o d a ) : « R e i n a 
e l a m o r » ( e n e s p a ñ o l ) . 

C O I J S E V M . — A las siete y cua r to ^ 
a l a s diez y m e d i a : « E l r e y de l a 
p l a t a » . Populares . 

T E A T R O P E R E D A . — A l a s siete y « 
las diez y media . E s p e c t á c u l o G r e g o r 
y s u jazz , y l a p e l í c u l a « I l u s i ó n » . 

P A B E L L O N N A R B O N De cinco a diez 
y media , e l m i s m o p r o g r m a del G r a n 
C inema . 

S A L O N V I C T O R I A . - A las siete % 
c u a r t o : « E l r e y de l b e t ú n » . 

P O P U L A R V I C T O R I A . — D e seis y m e ­
d i a a diez y m e d i a : « E l r e y de l 
b e t ú n » . 

S A L A N A R B O N . — A las siete y cuar­
t o y a las diez y m e d i a : « P r i m a v e r a 
en o t o ñ o » . A las c u a t r o ( i n f a n t i l ) * 
« E l va l l e de l a s s o r p r e s a s » . 

S A L O N L I C E O . — A las cua t ro , siete f 
c u a r t o y diez y m e d i a : « E L B A N D ( T / 
L E R O D E T E X A S » , po r T o m M i x . 

C I N E F R O N T O N . — S e c c i ó n con t inua <i< 
siete a diez y m e d i a : « A r t u r o » y «TÍF 
t i b u r ó n ^ ( s o n o r o ) . 

I N V E N C T R L R D E E L C A S T R O . — 
Se c o n v o c a a j u n t a g e n e r a l p a r a e l 
j u e v e s , a l a s o c h o e n p r i m e r a c o n ­
v o c a t o r i a y o c h o y m e d i a en seprtin-

TVPPFSOR r>E TODAS CLASFS SE d*- L o a a c u e r f l o s q n e se t o m e n se-• 
RACFN RN TOS TATJTTRFF: DE L ¿ r ¿ n v á l i d o s c o n e l n ú m e r o de s o c i o s i 
— " E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A " — j que a s i s t a n . — L a Di rec t iva . 

JOAQUIN SANTIUSTE 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

W a d - R á s , 5, 1 .° .—Teléfono 18-63. 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 
EL C O N S E J O DE MINISTROS DE A Y E R 

E L G O B I E R N O A P R O B O U N T R A N S ­

C E N D E N T A L P R O Y E C T O R E L A C I O ­

N A D O C O N L A S H U E L G A S 

LA R E U N I O N MINISTERIAL DE AYER T U V O UNA EVIDENTE 
SMPORTANCiA EN EL ORDEN POLITICO Y SOCfAL 

A L A E N T R A D A 

M A J . 5 R I D . — E e diez y ined ia de l a 
m a ñ a n a a u n a y med ia de l a tarde, es­
tuv ie re n reunidos los m i n i s t r o s en Con­
sejo eui l a Presidencia . 

A la en t rada n inguno de !os conse­
jeros h Izo manifestaciones de in t f i rés a 
los p e í Jodistas. 

A L A S A L I D A 

A l a t e r m i n a c i ó n del Consejo, ei m i ­
n i s t r o (.le Obras P ú b l i c a s d i j o a los pe­
r i o d i s t a s que h a b í a n t r a t a d o de presu­
pues tos , a m n i s t i a y m o d i f i c a c i ó n i e l a 
l ey de Huelgas . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , d i jo 
que el ibroyecto r e l a t i v o a l a m o d i f na­
c ión do l a l ey de Huelgas , r e s t r i n g í a 
é s t a s y los " lock -ou t s " . 

E l s e í -or Es tade l la , d i jo que dicha 'ey 
modi f i ca ba el a r t i c u l o 39 de los Jurados 
m i x t o ? . rSe a m p l í a a t r e i n f f i el p l a w de 
echo d í a s p a r a lau huelgas de servicios 
p ú b l i c o s ; a 20 las relacionadas con ar 
f í e n l o s c'le p r i m e r a necesidad, y a diez 
las d e m ¿ is. E n caso de que no se l l ega ra 
a u n acinerdo en los Jurados m i x t o s , los 
presiden! ;es e n v i a r á n al m i n i s t r o un p r o ­
yec to de a r b i t r a j e que é s t e l l e v a r á a l 
Consejo. E n caso de aprobarse t e n d r á n 
que cum p l i r l o ambas partes , y de no 
hacer lo a isí, se i m p o n d r á n sanciones de 
ar res to m a y o r y de 2.500 a 50.000 pP3C-
tas. Se (üef inirá l a l ega l idad o i l e g a l i ­
dad de IS't hue lga . N o se p e r m i t í r - i «yVü 
d a r i z a r <;on las huelgas i legales, como 
ha o c u r r i d o en e l caso de " A B C ' . T e r ­
m i n ó d ic í lendo el s e ñ o r E s t a d e l l a que 
se d e j ó p a r a el Consejo p r ó x i m o el p ro 
yecto de a m n i s t í a . 

E l señe ' r L e r r o u x fué el ú l t i m o en sa­
l i r . C o n f i r m ó las anter iores mani fes ta ­
ciones de los min i s t r o s , y a ñ a d i ó 4'je 
h a b í a n t m t a d o del discurso que p r o n u n ­
c i a r á el m i n i s t r o de Hac ienda en l a .Vr.-
c u s i ó n d|3 los presnnuestos. as* como 
t a m b i é n cli»! que pronuncie el s e ñ o r Lia­
ra, como a u t o r del p royec to . 

D i j o d e r í p u é s que la h a b i l i t a c i ó n de 
las sesiones ex t r ao rd ina r i a s , depend ía , 
de l a a c t i t u d de las m i n o r í a s , las cua­
les, s i se colocan en plan to le ran te , da­
r á n . Jugar a . que se aprueben los presu­
puestos p a r a p r imeros de a b r i l . 

Sobro el p royec to de haberes del C!?-
r o d i jo qu?; el Gobierno h a b í a acordado 
mantener l a f ó r m u l a , es decir , que so­
lamente se. e l e v a r á el sueldo a los sacer­
dotes que h u b i e r a n d i s f ru t ado u n suel­
do i n f e r i o r a 7.500 pesetas, con el tope 
m á x i m o de los d i ec i s é i s mi l lones de pe­
setas. 

L A J Í O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

L a no ta oficiosa de lo t r a t a d o en l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l dice: 

« S e t r a t ó de u n p lan nac iona l de eco­
n o m í a , que h a b r á de reflejarse en los 
presupuestos. T a m b i é n se e s t u d i ó el 
p royec to de l m i n i s t r o de Traba jo res­
t r i n g i e n d o las huelgas y « o c l k - o u t s » . 

O B R A S P U B L I C A S . — A p r o b a n d o el 
abas tec imiento de aguas de P e ñ a m e g u c -
r a y M o r g a . 

H A C I E N D A . — Elevando a 2.000 y 
5.000 pesetas las diferencias de sueldos 
de ingenieros g e ó g r a f o s y t o p ó g r a f o s .) 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 

E l Consejo de m i n i s t r o s de esta m a -
fíana fué dedicado en su to t a l i dad a l a 
c u e s t i ó n de a m n i s t í a , a l Clero, a las 

LOS OFICIAIES DETENIDOS 
SEIS HAN SIDO PUESTOS EN 
LIBERTUD POR NO RECAER 

CARGOS CONTRA ELLOS 
M A D R I D . — H a n s ido pues tos en l i ­

b e r t a d seis of ic ia les de ten idos a con­
secuencia d e l p r o p ó s i t o de e n v i a r u n 
á l b u m a l g e n e r a l S o n j u r j o , p o r n n 
recaer c o n t r a e l los c a r g o a l g u n o . Los 
o t r o s t res , q u e d a n a ú n de t en idos y 
se h a l l a n i n o u r s o s en f a l t a g r a v e , pe­
r o desde luego , no se i n s t r u i r á con­
t r a ellos s u m a r i a . . 

C Ó L I / E V M 
1 Y, JUEVES - A LAS / , 1 5 Y 10 ,30 

Bf m 
E L R E Y D E 

L A P L A T A 
con 

Bebe Daniels 
P O P U L A R E S 

huelgas y a los presupuestos. E l p r i m e ­
ro de estos proyec tos s e r á leido en la 
p r i m e r a s e s i ó n de Cortes de l a sema 
na p r ó x i m a . L a a m n i s t í a es genera!, 
pero con restr icciones para l a e l ecc ión 
p a r a cargos p o l í t i c o s de algunos de los 
amnis t iados . E n cuanto a los presupues­
tos, se convino en d i scu t i r los con ÍH 
m a y o r rapidez. 

E n el Consejo no se t r a t ó de l a va­
cante en l a Emba jada de P a r í s po r ha­
ber sido nombrado m i n i s t r o de Estado 
el s e ñ o r M a d a r i a g a . Tampoco se t r a t o 
de l a fecha de l a m a r c h a del s e ñ o r P i ­
t a Romero a l Va t icano . Sobre esto se 
dice que m a r c h a r á a R o m a una vez CP-
lebrado el an ive r sa r io del adven imien to 
de l a R e p ú b l i c a . M i e n t r a s dure l a au 
sencia del s e ñ o r P i t a R o m e r o deserr-
p e ñ a r á n l a c a r t e r a de Es tado bien e. 
s e ñ o r L e r r o u x o el m i n i s t r o de In s t ruc ­
c ión . 

« » • 
En e l C n o s e j o de m i n i s t r o s do b o y . 

el p r o y e c t o de a m n i s t í a q u e d ó c a s i 
t o t a l m e n t e t e r m i n a d o . Se e s p e r a q u e 
e n e l C o n s e j o de m a ñ a n a quedo f o r -
m i n n d o e n a b s o l u t o y que e l j e f e 
de l E s t a d o c o n c e d a i n m e d i a t a m e n t e 
a u t o r i z a c i ó n p a r a p r e s e n t a r l o a l a 
C á m a r a : . E l p r o y e c f o s a m p l í s i m o . 
L o s m i l i t a r e s , s i n c m b a r f ? o . n o p o ­
d r á n v o l v e r a l E j é r c i t o . Se les c o n ­
c e d e r á u n a p e n s i ó n o q u i v o l o n t e a l a 
de l o s d e t i r a d o s o en s i t u a c i ó n de 
r e s e r v a . T a m b i é n so les d e j a i n c a ­
p a c i t a d o s p a r a e l d e s e m p e ñ o do c a r ­
gos p ú b l i c o s o p o l í t i c o s , s i e n d o ne ­
c e s a r i a p a r a s u r e b a b i l i t a c i ó n u n a 
lev e s p e c i a l . 

S o b r e l a r e t r o a c t i v i d a d de l o s p r e ­
s u p u e s t o s , se a c o r d ó e s p e r a r a v e r 
l a f o r m a e n que va l a d i s c u s i ó n de l 
p r o y e c t o . T a m b i é n se a c o r d ó , e n 
p r i n c i p i o , que l o s r . uevos p r e s u p u e s ­
t o s c o m i e n c e n a re.frir e l d í a i de 
m a y o . 

E n c u a n t o a l a c u e s t i ó n de h a b e ­
r e s d e l c l e r o , e l G o b i e r n o e s t á d i s ­
p u e s t o a u s a r de t o d o s l o s m e d i o s 
l e g a l e s p a r a r o m p e r l a o b s t r u c c i ó n 
s o c i a l i s t a e n e l c a s o de q u e l a h a y a . 

T a m b i é n m o s t r ó en e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s e l G o b i e r n o u n g r a n e m ­
p e ñ o e n que s a l g a a d e l a n t e e l p r o ­
y e c t o r e l a t i v o a l a d e s i g n a c i ó n de 
j u e c e s m u n i c i p a l e s . 

E l C o n s e j o t r a t ó e x t e n s a m e n t e de l 
p l a n de o b r a s h i d r á u l i c a s , a q u e se 
re f i e re , e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a ­
r i o . E l s e ñ o r L e r r o u x , h a b l a n d ; - c o n 
lo s p e r i o d i s t a s de e s t a c u e s t i ó n , 
d i j o : 

—Se h a t r a t a d o de l a c u e s t i ó r . de" 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o . E l m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a o f r e c í a a l g u n a 
r e s i s t e n c i a , p e r o se le c o n v e n c i ó de 
l a n e c e s i d a d de l l e g a r a u n p l a n 
n a c i o n a l . E s t e p l a n t i e n e ñ o r í ' i n a -
l i d a d s o l u c i o n a r e i p a r o . Yo s i e m ­
p r e h e s i d o y s o y e n e m i g o de l o s 
s u b s i d i o s , q u e n o s o l u c i o n a n n u n c a 
n a d a y f o m e n t a n , a d e m á s , la v a g a n ­
c i a . E s p r e c i s o f o m e n t a r p o r t o d o s 
lo s m e d i o s l a r i q u e z a n a c i o n a l c o n 
o b r a s r e p r o d u c t i v a s . Se p r o c u c a r á 
p r i m e r o i r a l a c o n s t r u c c i ó n de nue ­
v o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s e n M a d r i d y 
p r o v i n c i a s , d o n d e h a y m u c h o s G o ­
b i e r n o s c i v i l e s . D e l e g a c i o n e s de H a ­
c i e n d a , e t c . , e tc . , q u e e s t á n m a l 
a c o n d i c i o n a d o s . E s t o n o s e r á - u n a 
c a r g a p a r a e l E s t a d o m á s q u e d u ­
r a n t e i o s d o s p r i m e r o s a ñ o s , p u e s 
d e s p u é s , l o s i n t e r e s e s se p a g a r á n 
c o n l a c a n t i d a d c r e c i d í s i m a q u ¿ h o y 
se p a g a p o r los . a l q u i l e r e s de l o s 
m i s m o s . E l c o s t o de e s to s e d i f i c i o s 
e s t á c a l c u l a d o e n m i l m i l l o n e s de 
p e s e t a s . 

E l segundo punto del plan es l a r ed 
e l é c t r i c a nacional . H a y que i r a la cons­
t r u c c i ó n de muchos saltos de agua y 
al aprovechamiento de otros que son 
m u y aprovechables. E l tercer pun to del 
p í a n es e l r e la t ivo a l a radio, que hay 
que hacer l legar a toaos los pueblos, 
por ser u n agente ef icac ís imo de cu l tu ­
ra. E l cuar to punto es el proyecto do 
r e o r g a n i z a c i ó n de la a v i a c i ó n . E s p a ñ a es 
preciso que d é a l mundo con su avia­
c ión una prueba de eu progreso nacio-
na,!. P a r a esto se han efectuado y a en­
sayos con el au tog i ro Cierva para los 
servicios de pol ic ía , con resultados al ta­
mente h a l a g ü e ñ o s . 

T a m b i é n se I r á a u n p l a n de construc­
c ión de carreteras y caminos vecinales, 
para que n i n g ú n pueblo de E s p a ñ a es­
t é incomunicado con l a r ed general . 

Este plan se r e a l i z a r á en cinco a ñ o s . 
A I p r inc ip io es indudable que h a b r á que 
hacer bastantes sacrificios, pero a ios 
dos a ñ o s e s t a r á n ya en pleno desarrol lo 
las obras y c o m e n z a r á n a dar provecho. 

E l s u ñ o r L e r r o u x s igu ió diciendo que 
seguramente el l levar a cabo este p lan 
c o s t a r á var ios mi le s de mil lones . Yo- i -s i ­
g u i ó d i c i e n d o — d u r a r é poco o mucho en 
el Gobierno; pero antes de abandonar­
le, quiero dejar u n p lan de p o l í t i c a na­
cional que e s t é por encima ie todos los 
part idos y que s i rva ú n i c a m e n t e para 
bien del p a í s . 

D e s p u é s , el presidente del Consejo, ha­
blando con un periodista , d i jo que el 
Gobierno h a b í a recobrado au to r idad en 
lo referente a l orden púb l i co . P o r lo 
que se refiere a l Par lamento , es claro 
que h a b r á algunas dificultades, pero en 
la d e c l a r a c i ó n min i s t e r i a l el Gobierno 
ya hizo constar los proyectos que con 
c a r á c t e r de m á s urgencia s e r í a n apro­
bados, ent re los cuales figuraba el de 
habares del clero, y que é s t o se cum­
p l i r í a . 

TEATRO PEREDA 
JULVtS, 22 De MKRZU DE 1934 

oii GIÍÜII m m i m DI n im 

fimmrysalaz? 

i r i t i s 

LA SESION DE AYER EN LAS CORTES 
Q U E D O A P R O B A D O A Y E R E L P R O Y E r 

T O D E C O N S T R U C C I O N E S N A V A L E S 

Célebres bailarines mundiales 

Maravillosos bailarines criollos 

: - A L B E R C A - : 
Excént r ico 

Famosa a t racc ión cómica con 
su taiso camello 

Principiara el programa con e! intere­
sante h l m PAKAMOUNi 

I L Í I J B I O 
por KAY FXAMCIi y Wll.L!Â  B̂ID 
TARDE, A LAS 7 NOCHE. A LAs 10.30 
. L w B ^ U , 24 t 3 " ¡ R . . N o 

d i la magnífica produoción UFILMS 

HOY O NUNCA 
Lliimo Lran éxito de J A N K<6PU.vA 

t i tenor d e l a v o z de oro 

L A L O T E R I A N A C I O N A L 

M A D R I D . — E n el sorteo de l a Lo te ­
r í a de hoy, h a n correspondido los pre­
mios mayores a los siguientes n ú m e r o s : 

P r e m i a d o con 150.000 pesetas 
15.643.—Madrid, M a d r i d , M a d r i d . 

P r emiado con 70.000 penetas 
22.112.—Alicante, L e ó n , M á l a g a . 

P r e m i a d o con 40.000 pesetas 
17.341.—Torrepacheco, Zaragoza. 

P remiado con 20.000 pesetas 
16.861.—Madrid, M a d r i d . 

Premjados con 3.000 pesetas 
591.—Alicante , Barce lona , Cazal la 

de l a S ie r ra . 

2.633.—Huelva, M u r c i a , A l c a n t a r i l l a . 
4 .545.—Algeciras, M a d r i d , M a d r i d . 
8.766.—Burgos, L o g r o ñ o Valenc ia . 

12.943.—Barcelona, M a d r i d , Valenc ia . 
14.450.—Meli l la , Puente Geni l , A r a n -

juez . 
14.545.—Madrid , Jerez de la F ron te ra , 

M á l a g a . 
19.852.—Ayamonte , M a d r i d . 
27.933.—Madrid , M a d r i d , M a d r i d . 
29.269.—Palma de M a l l o r c a , Barce lona 

H u e l v a . 
33.635.—Alcoy, Barce lona , Oviedo. 
35.902.—Castro del R í o , Granada, 

Oviedo. 

C . A G U I L E R A 
fiUIíFEKMEDADES D E L A P I E I . 

Y V E N E R E A S 

Consul ta de 12 a 2 y de 4 a b. 
| A M O S D E E S C A L A N T E , 8, 2 " 
<; T e l é f o n o 28-80. 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a se a b r i ó a las c u a t r o de l a t a r 
de, bajo l a presidencia del s e ñ o r A l b a . 

Se aprueba el ac ta de l a s e s i ó n ante­
rior y se pros igue el debate sobre ei 
proyec to de Construcciones navales. 

Se rechazan enmiendas de los s e ñ o ­
res P R I E T O y M A N G L A N O . 

Se aprueba el a r t i c u l o segundo y se 
pasa a l qu in to , pues el te rcero y e l 
cuar to han sido re t i rados po r la C o m i 
s ión . 

Se aprueban a c o n t i n u a c i ó n los res­
tantes y con ellos el p royec to entero. 

Se suspende l a d i s c u s i ó n del proyec to 
de haberes del Clero, po r no estar pre­
sente l a C o m i s i ó n de Jus t i c i a . 

Se nasa a d i s c u t i r los presupuesto.-:. 
E l s"efior L A R A consume un t u r n o en 

pro del proyecto , pues como au to r 
proyecto dice que quiere a s u m i r l a res­
ponsabi l idad. 

D e f i e n d e d i v e r s o s p u n t o s d e l pro­
yecto. 

Sost i fMie rmo o l d é f i c i t es (le q u i ­
n i e n t o s m i l l o n e s de p e s e t a s . E s l a 
a f i r m a c i ó n d e l s e ñ o r L a r a p r o v o c a 
n r o l e s t a s de l s e ñ o r C H A P A P R T . ^ T A . 

A f i r m a e l s e ñ o r L a r a q u e e l p r o ­
v e c t o n o se h a i m p r o v i s a d o , y que 
n u e d e n i n t r o d u c i r s e e n é l i m p o r t a n ­
tes m o d i f i c a c i o n e s que , i n d u d a b l e - ' 
m e n t e , se p r e c i s a r á n ; p e r o q u e é s ­
tas d e b e n i n t r o d u c i r s e s i n m o ' . e & t a r 
su a m o r p r o p i o . 

E l s e ñ o r B A R C I A , de l a i z q i r e r d a 
r e p u b l i f a n a . c o n s u m e u n t u r n o e n 
c o n t r a d e b p r o y e c t o de p r e s u p u e s ­
t o s . , • . 

D i c e q u e n o p u e d e d i s c u t i r l a r .b ra 
de l a D i c t a d u r a m i e n t r a s n o e s t é n 
p r e s e n t e s sus h o m b r e s . 

V a r i o s M O X A R p U I C O S : : Q u e v e n ­
g a n ! 

A g r e g a e l s e ñ o r B a r c i a q u e l a 
c r i s i s e s p a ñ o l a se debe a l a i n ­
f l a c i ó n , y t e r m i n a h a c i e n d o p r e s e n ­
tes v a r i a s i n i c i a t i v a s . 

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D I O L . V , de 
l a L l i g a , d i c e q u e e s t á d e m o s t r a d o 
y p r o b a d o s u f i c i e n t e m e n t e q u e e l 
p r o y e c t o l l e v a u n d é f i c i t i n i c i a l de 
m i r m U I o n e s de p e s e t a s . 

E s t o es d e b i d o a q u e l o s i n g r e s o s 
n o se h a c e n b i e n . S e ñ a l a que s o b r e 
u n a a g r i c u l t u r a , u n a i n d u s t r i a y u n 

c o m e r c i o e n r u i n a s es i n e f i c a z y 
c o n t r a p r o d u c e n t e u n a u m e n t o e n l o s 
t r i b u t o s . T e r m i n a p i d i e n d o q u e se 
l l e v e n a c a b o r c u a j a s e n l o s g a s ­
t o s . i 

E l P R E S I D E N T E de l a C á m a r a 
p r e g u n t a s i se a c u e r d a p r o r r o g a r l a 
s e s i ó n h a s t a l a s d i e z de l a n o c h e . 

L o s S o c i a l i s t a s p i d e n N o t a c i ó n n o ­
m i n a l v se a u s e n t a n d e l s a l ó n . 

Se a c u e r d a l a p r ó r r o g a de l a se­
s i ó n p o r 181 v o t o s . * 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A h a n e e l 
r e s u m e n de l a t o t a l i d a d . S e ñ a l a l a 
n e c e s i d a d de q u e se a p r u e b e e l p r o ­
y e c t o , y a s e g u r a q u e e l d é f i c i t n o 
p a s a r á do q u i n i e n t o s m i l l o n e s de pe­
s e t a s . 

E l s e ñ o r C H A P A P R I E T A p r o t e s t a . 
E l m i n i s t r o c r i t i c a l o s p r e s u p u e s ­

t o s de I n s t r u c c i ó n p ^ N i c f l i y s e ñ a ­
l a e u a u m e n t o e x c e s i v o de l o s f u n ­
c i o n a r i o s . 

S e ñ a l a t a m b i é n l a s v e n t a j a s d e l 
p r o y e c t o , e l c u a l t i e n e v a r i a s s o b r e 
l a p r ó r r o g a , m u c h a s de l a s c u a l e s , 
a d e m á s , p u e d e n m o d i f i c a r s e y m e j o ­
r a r s e c o n l a d i s c u s i ó n . ( A p l a u s o s . ) 

E l s e ñ o r A M A D O , de R e n o v a c i ó n Es­
p a ñ o l a , r e f i r i é n d o s e a algunas de las 
manifestaciones hechas por el s e ñ o r B a r ­
cia, hace, u n g r a n elogio de los h o m ­
bres de la Dic t adu ra , especialmente del 
s e ñ o r Calvo Sotelo. E l discurso es es­
cuchado a t e n t í s i m a m e n t e po r l a C á m a ­
ra. A f i r m a el s e ñ o r A m a d o que el Mo­
nopolio de P e t r ó l e o s da a l Es tado u n 
beneficio de 217 mil lones . T e r m i n a d i ­
ciendo que todos los diputados deben 
dar facilidades para que venga a la , Cá­
mara, el s e ñ o r Calvo Sotelo. (Aplausos.) 

In te rv ienen brevemente los s e ñ o r e s 
B A R C I A y V I D A L Y G U A R D I O L A , y 
se pasa a ruegos y preguntas . 

E l d iputado t rad ic iona l i s t a s e ñ o r S A N -
G E N I S pide l a c o n s t r u c c i ó n de un Ins­
t i t u t o en L é r i d a . 

E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N pro­
mete atenderle. 

D o n B R U N O A L O N S O hace u n ru^go 
relacionado con el m a l t r a to que a su 
ju i c io se da a los detenidos en Santan­
der con m o t i v o del confl ic to de l a leche. 

Se f o r m u l a n otros ruegos de escaso 
i n t e r é s y se levanta l a s e s i ó n a las nue­
ve y ve in t ic inco de l a noche. 

t e ñ o de T raba jo , obedece . 
de que las cuestiones s o c i a í ^ C r e ^ , 
vadas en l a m a y o r í a de 1Q¡ SQL3 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del na! 8 ^ 
m i n i s t e r i o de E c o n o m í a w!; ^ 'W 
por u n solo m i n i u t r o y C U a » ^ ? 
t a r í o s que t e n d r í a n acceso ¿ n . 8 u b s * > 
jos de m i n i s t r o s como suceS*08 ^ 
c í a . w* ea jv,. 

L A R E U N I O N D E L s p t f t 
B A C O N L O S J E p | | * ° f t 
N O R I A S DE ai, 

) y se r e u n i ó e l s e ñ o r Aiha 
j e f e s de m i n o r í a s A I • i? Pnn 

d o s . a e x c e p c i ó n rioj S e ñ o r 8 a ' ^ lo-
b l e s , q u e se q u e d ó unos r L " 
m á s c o n e l s e ñ o r A l b a "diio r,ln, 
se h a b í a a c o r d a d o l a n n w " 1 1"? 
m e s t r a l de l o s p r e s u p u e s t n ^ ' , r i -
l o s n u e v o s , c u a n d o se aprueh^n 
g a n r e t r o a c t i v i d a d . A pVr fn 
l a s s e s i o n e s s e r á n de seis 

H o y 
l o s 

v Tie 

hoy, 
Se a c o r d ó t a m b i é n celebra? h;:lH*-
e l s á b a d o y el l u n e s nrÓTimnBSo,i"n 
n o t e n e r l a s 
S a n t o . ' "mm 

Poco d e s p u é s s a l i e r o n los 
A l b a y G i l R o b l e s , l o s c u a l L l e " " P í 
m a r ó n l a s m a n i f e s t a c i o n e s a^/'r 
c h a s . an'PJi-

I A A D Q U I S I C I O N DE "Ei 
T A B L O D l - L W A R " 61 RE-

L a C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n ,ftb|. 
sa ha e m i t i d o d i r t a m e n favnrñhi 
p a r a l a c o n c e s i ó n de " E l retahTn 

d ^ i a M r s A n r w n a t ! 
d T c t u I r f ' ^ COnSej0 

jis 0 
, me1 

r 

L A C O M I S I O N 
P U E S T O S 

D E P K E S U -

Se r e u n i ó en u n a de las secciones del 
Congreso la C o m i s i ó n de Presupuestos 
que se o c u p ó de las p l a n t i l l a s de fun ­
cionarios en r e l a c i ó n con los presupues­
tos. P o r diez y echo votos c o n t r a tres, 
se a p r o b ó l a f ó r m u l a del s e ñ o r R o d r í ­
guez' de V i g u r i on l a que se pide que 
se reconozcan los sueldos a los func io­
nar ios que no perciben lo consignado en 
los t í t u l o s admin i s t r a t i vos , pero que on 
lo sucesivo no se concedan t í t u l o s sin 
que prev iamente conste u n a can t idad 
pa ra el lo en los presupuestos. 

E l presidente de l a C o m i s i ó n e ra «ni­
t o r de una p r o p o s i c i ó n que fué recha-
z á d a p o r 15 votos c o n t r a 7. P o r lo cual , 
el s e ñ e r V i l l anu r .va d i m i t i ó l a Presiden­
cia de l a C o m i s i ó n . 

Se aprobaron t a m b i é n los presupues­
tos de I n d u s t r i a y Comerc io . 

L A S T A R I F A S 
R I A S 

F E R R O V l < \ -

C U A N D O E F E C T U A B A N E J E R C I C I O S 
DE t Q U I í A C l O N 

DOS SOLDADOS DE 
LA ESCOLTA PRESI­
DENCIAL GRAVEMEN­

TE HERIDOS 
M A D R I D . — C u a n d o e fec tuaban hoy 

e j e r c i c io s de e q u i t a c i ó n los so ldados 
de l a Esco l t a p r e s i d e n c i a l , dos de 
el los t u v i e r o n la desg rac i a de s u f r i r 
acc iden tes , r e s u l t a n d o con h e r i d a s de 
c a r á c t e r g r a v e . Se l l a m a n estos sol­
dados V i c e n t e S i l v e r i o y C o n s t a n t i n o 
T a p i a . 

Se ha reunido l a ponencia de d i p u ­
tados que e tsudia e l p royec to de au­
mento de las t a r i f a s f e r rov i a r i a s . Por i 
l a t a rde con t inua ron sus t raba jos . 

L O S D I P U T A D O S O L I V A P E ­
ROS 

Los diputados o l iva re ros t r a t a r o n on 
una r e u n i ó n ' celebrada, de los proble­
mas del aceite, y esta ta rde habla^^n 
de l a c u e s t i ó n con el s e ñ o r L e r r o u x . 

L A R G O C A B A L L E R O Y E L 
A C U E R D O A D O P T A D O P O R 
E L C O N S E J O R E L A T I V O A 
L A S H U E L G A S 

E l s e ñ o r L a r g o Caba l l e ro , h a b l a n ­
do esta t a r d e en los pas i l l o s de l a 
C á m a r a , sobre el p d o y e c t o d e l m i ­
n i s t r o de T r a b a j o , d e ' que se t r a t ó 
en e l Consejo de esta m a ñ a n a , d i j o 
que e l G o b i e r n o desconoce en abso lu ­
to lo que es l a l u c h a de clases. D i j o 
que los clases o b r e r a s y las en t ida ­
des, t i e n e n med ios f á c i l e s p a r a hace r 
f r en te a l a m e d i d a , que cons is te , en­
t re o t r a s , en r e h a c e r los of ic ios de 
h u e l g a . A d e m á s , l a m e d i d a es em­
p u j a r a las o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s 
a l a c l a n d e s t i n i d a d . P o r ú l t i m o d i j o 
que c u a n d o q u i e r a n los ob re ros de 
c u a l q u i e r p a í s , se i r á a l a h u e l g a re­
v o l u c i o n a r i a . N a d i e s e r á t a n i n g e n u o 
que p r e t e n d a que l a s clases o b r e r a s 
e s t é n suje tas p a r á e l p l a n t e a m i e n t o 
de conf loctos ó las n o r m a s legales . 

Y O H E S I D O E S P I A 
no es una pel ícula m á s de espionaje, sino un relato ver ídico de las 
aventuras de la espía inglesa Marta Cnockaert, quien ha dado su auto­

r ización para llevarlas a la pantalla. 
E S T R b N O - SABADO f * f \ I I Q C l f A f l 

:AN MODA E N h u w w f c i i w C V I V I 

P O R S U P A R T E E L M I N I S ­
T R O D E T R A B A J O . . . 

P o r su p a r t e e l m i n i s t r o de T r a b a ­
j o , h a b l a n d o d e l p r o y e c t o r e l a t i v o a 
las hue lgas , y « l o c k - o u t s , d i j o que n o 
se p r e t m d e c o a r t a r e l de recho a l a s 
h u e l g a s o « l o c k - o u t s » que se cons ide­
r e n necesar ias en t r e las clases p a t r o ­
na les y obre ras . L o ú n i c o que se p r e 
tende es c o r t a r los casos a b u s i v o s que 
t a n t a s p e r t u r b a c i o n e s p r o d u c e n en el 
o r d e n s o c i a l y p ú b l i c o . 

D J C E E L S E Ñ O R M A R T I N E Z 
B A R R I O 

E l s e ñ a r M a r t í n e z B a r r i o , d i j o que 
en e l d i s cu r so que p r o n u n c i a r á el 
d í a p r i m e r o de m a y o en e l F r o n t ó n 
B e t i s , de S e v i l l a , d a r á c u e n t a de s u 
a c t u a c i ó n , a l f r e n t e d e l m i n i s t e r i o y 
los m o t i v o s de su a p a r t a m i e n t o del 
G o b i c d n o . P r o p u g n a r á p o r l a u n i ó n 
de todos ios r e p u b l i c a n o s . 

P I D I E N D O L A P R O R R O G A 
T R I M E S T R A L D E L O S P R E ­
S U P U E S T O S 

F i r m a d a po r el s e ñ o r L a m a m i e de 
C l a í r a c se h a presentado a l a Mesa de 
las Cortes una p r o p o s i c i ó n so l ic i t ando 
de l Gobierno que presente a l a m a y o r 
brevedad l a p r ó r r o g a t r i m e s t r a l de los 
presupuestos, y que t r a i g a d e s p u é s a 
l a C á m a r a u n nuevo p royec to de p re ­
supuestos p a r a ser estudiado serena y 
s in prec ip i tac iones p o r l a C á m a r a . 

A L S E Í Í O R V I L L A N U E V A N O 
L E H A S I D O A D M I T I D A L A 
D I M I S I O N 

E l s e ñ o r V í l l a n u e v a d i jo a los perio­
dis ta* esta t a rde en el Congreso que no 
le h a b í a sido aceptada l a d i m i s i ó n de 
l a Presidencia de l a C o m i s i ó n de Pre­
supuestos, pero sí se le a u t o r i z ó p a r a 
defender su p r o p o s i c i ó n en lo referente 
a l a s p l an t i l l a s de func iona r ios p o r m e 
dio de vo to s pa r t i cu l a re s . 

L A M I N O R I A . R A D I C A L 
Se r e u n i ó en u n a de las secciones Uei 

Congreso l a m i n o r í a r ad i ca l . Se l eye ron 
numerosos t e legramas p ro tes tando con­
t r a el p royec to de c o l e g i a c i ó n l i b r e de 
los agentes de Comerc io que propone 
el s e ñ o r Alonso (don B r u n o ) . Se acor­
d ó ped i r el r e s t ab lec imien to t o t a l de las 
p l a n t i l l a s de funcionar los . Se a c o r d ó f i ­
na lmente no acep ta r l a d i m i s i ó n del se­
ñ o r V i l l a n u e v a de su pues to de p res i ­
dente de la C o m i s i ó n de Presupuestos. 

U N P R O Y E C T O P A R A L A 
C R E A C I O N D E U N G R A N 
M I N I S T E R I O 

E l d ipu tado r eg iona l i s t a s e ñ o r B f v l n , 
ha anunciado a l a C o m i s i ó n de Presu­
puestos l a p r e s e n t a c i ó n de u n p royec to 
de c r e a c i ó n de u n g r a n m i n i s t e r i o en 
el que e s t a r í a n comprendidos Jos de 
A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Comerc io y 
Traba jo , y l a S u b s e c r e t a r í a de l a M a r i ­
na Mercan t e . E l objeto de este proyec­
to es f a c i l i t a r al Gobierno u n Ins^ru 
m e n t ó r egu lado r de l a p o l í t i c a e c o n ó m i ­
ca, obteniendo una g r a n s i m p l i f i c a c i ó n 
de se rv idos , con l o cual se l l e g a r í a n a 
a h o r r a r alrededor de sesenta m l l i o n p . 
de pesetau. L a I n c o r p o r a c i ó n del min i a 

L A E L E C C I O N D E JUECES 
M U W I C I P A L E S 3 

L a C o m i s i ó n de Jus t i c i a ha co-
m e i r / a d o e l e s t u d i o del proyecto de 
l e y d e r o g a n d o e l que entablece la 
f o r m a e n q u e se h a r á la elección de 
l o s j u e c e s m u n i c i p a l e s . Los soria-
l i s t a s p i d e n que se abra una infor­
m a c i ó n p ú b l i c a en este asunto. 

H A N 5 F E S T A C I O N E S DEL SE­
Ñ O R A L B A 

A l t e r m i n a r l a s e s i ó n de hoy, el se­
ñ o r A l b a que, como de costumbre, re­
c i b i ó a ios per iodis tas , les comenzó 
d a n d o c u e n t a de l a reunión que ha­
b í a c e l e b r a d o con los jefes de mino 
r i a s , d i c i e n d o q y e todos estuvieron 
de a c u e r d o en d a r toda cl3.se de fa­
c i l i d a d e s p a r a l a d i s c u s i ó n de los pre­
s u p u e s t o s a f i n de que pueda llevar­
se a cabo u n a verdadera labor eco­
n ó m i c a . T o d o s los jefes de minoría 
e x p r e s a r o n l a i m p o s i b i l i d a d de apro­
b a r los presupues tos para el prim-
r o de a b r i l . E l s e ñ o r Alba hizo coiu-
t a r q u e por , o t r o l ado , l a Constitución 
es c o n t r a r i a a que se dividan los pre­
supues tos en dozavas partes. Ina 
p r u e b a de l a b u e n a voluntad de lo­
dos los jefes de m i n o r í a s - d i j o — , « 
que se h a comenzado hoy la jornada 
p a r l a m e n t a r i a de seis horas. Se ba 
c o n v e n i d o t a m b i é n en reducir las in­
t e r v e n c i o n e s pa r l amen ta r l a s . En lo 
suces ivo los t u r n o s de totalklad se­
r á n c u a r e n t a y c inco minutos como 
m á x i r n u n . Las" d e f e n s g á de enmien­
das y v o t o s d u r a r á n s ó l a m e n t e vemie 
m i n u t o s v l a s rectificaciones, diez, 

A s í - s i g u i ó d ic iendo el presidenie 
de l a C á m a r a — s e a b r e v i a r á mueno 
l a d i s c u s i ó n . Como casi todas las mi­
n o r í a s lo h a n pedido , no habrá se­
s i ó n los d í a s de Jueves y viera 5 
S a n t o y p a r a s u p l i r la labor de ta? 
d í a s en e l m u c h o t r aba jo que l i j 
que r e a l i z a r las Cortes, se hami^ 
r á n e l s á b a d o v e l lunes de la sem* 
n a a c t u a l ' v l a ' e n t r a n t e . Mañana w 
m e n z a r e m o s con l a d i scus ión de 
p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r Oreja reuw 
a l a r e o r g a n i z a c i ó n del ^ " S d g . 
E c o n o m í a . Y o creo que no naD.r^id0 
ba te , y que todo Q ^ ^ a r á redjci^ 
a u n a c o n v e r s a c i ó n entre ios tw ^ 
S a m p e r y Ore ja . A continuac on 
e l d i c t a m e n sobre haberes del t 
y d e s p u é s los Presupuestos, dí 
dose a d i s c u s i ó n los dictámenes , 
O b l i g a c i o n e s Generales, y ?e ' duS. 
n i s t e r i o s de Estado y h U «' 
t r i a s . S i h a y tiempo, i r á 
d i c t a m e n sobre A l a v a . P " " ' «L 
t a d o s vascos me lo han peai" • 
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NOTICIAS DE POLITICA 

f L M I N I S T R O D E C O M U N I C A C I O N E S 

r . A D E S T I T U I D O A A L G U N O S A L T O S 

ri E M P L E A D O S D E C O R R E O S 

LA V O Z DE C A N T A B R I A P Á G I N A Q U I N T A 
IL 

- j jp _E1 ministro de Comunica-
^ifestó , cuando este mediodía 

c*"»* a jos periodistas en su despacho, 
f**1 Mbia destituido al gerente y al ad-
i- - trador del Giro Postal y a los ad-
^ aradores de Correos de Madrid y 

^^reguntarle un periodista si habría 
destituciones, contestó: 

^ g a b r á las que hagan falta. 
^ i n ó diciendo que el sábado mar-

a Zamora. 

XJNA NOTA D E HACIENDA 

ministro de Hacienda ha facilitado 
prensa una rtota en la que da cuen-

' J que se ocupa de la conversión de 
!J obligaciones del Tesoro, que vencen 
!'5 gdlados de abril. Al parecer, no sur-
' n̂ dificultades para dicha operación 
• s? añade en la nota que es creencia 
j ministro que los presupuestos esta-

^ aprobados en la primera quincena 
ja abri'-

por ahora no piensa el Gobierno en 
.prrar las Cortes. 

ET. T R I B U N A L 
TIAS 

D E GARAN-

5¡n la reunión celebrada hoy por e) 
(.no d*"! Tribunal de Garantías, se apro-

' e] reglamento de régimen interior. 
LB provisión de las plazas de oficia! 

r;i-or y de 0fic'a'es letrados se resol-
en la sesión de mañana, 

pp abordó autorizar al presidente del 
Tribunal para firmar el contrato de 
rrrrndamIento del palacio de la duque­

sa de Parcent, donde ya han comenza­
do a realizarse algunas obras. 

E L MINISTRO D E LA GOBER­
NACION Y L A SEMANA SAN­
TA E N S E V I L L A 

E l ministro de la Gobernación, ha 
blando con los periodistas sobre la 
próxima Semana Santa en Sevilla, di­
jo que cada vez había allí m á s entu­
siasmo y que se anunciaba la llega­
da de numerosos turistas. Hizo no­
tar que un periódico tradicionalista, 
ante las amenazas de algunos elemen­
tos, pedía que no salieran las proce­
siones, y ello sin razón alguna, pues 
el Gobierno-dijo el ministro-está dis­
puesto a garantizar el orden y a per­
mitir que salga todo el cjue quiera. 
E l señor Salazar Alonso se despidió 
de los informadores dici.ándoles: 
«Hay que devolver a las poblaciones 
su esplendor tradicional.» 

D E MADRUGADA E N GOBER­
NACION 

E l ministro de la Gobernación al 
recibir esta madrugada a los perio­
distas, les di o que invitado por el 
Instituto H:spanoomericnno de rela­
ciones culturales, habfa dirigido un 
saludo a los hispanoamprironas. Ter­
minó diriendo el sefior Salazar Alon­
so que la huelga de transoortes y de 
obreros del puerto de Valrncia, se 
había solucionado hoy, y que maña­
na se reintegrarían los obreros al tra­
bajo. Por lo demás, (erm-nó dicien­
do que la tranquilidad era absoluta 
en toda España. 

I N F O R M A C I O N D I A N D A L U C I A 

E N U N P U E B L O D E L A P R O V I N C I A 

D E H U E L V A , S E D E S C U B R E L A O R ­

G A N I Z A C I O N D E U N A M I L I C I A S O ­

C I A L I S T A 

ÍViene de Ja página octava.) 

de dar con los autores de este escanda­
loso y vandálico hecho. 

L A NOTICIA E N SANTAN­
D E R 

Tan pronto se supo en Santander la 
noticia, salieron para el Astillero alga-
nos agentes de Vigilancia que comenza­
ron a instruir diligencias. 

También se transmitieron noticias a 
los directores de los Bancos Mercantil 
y Santander, personándose inmediata­
mente en ei lugar del suceso, el director 
y subdirector del Banco de Santander 
señores Batfu y Castillo, asi como tam­
bién el director del Banco Mercantil, 
don Luis Catalán Fernández. 

I A P R O T E S T A D E L PUFBT O 

E r a unánime ayer la protesta y el 
anatema que el pueblo del Astillero ^ n -
zafia contra los autores de este audaz 
atraco. 

HASi-ANDO CON LOS CHO­
F E R E S 

A úl t ima hora de la noche llega­
ron a Santander, conducidos por 
una pareja de la Guardia civil, los 
dos chó feres conductores de los "au­
tos" que alquilaron los atracadores 
en el "punto" de la plaza de l»i y 
Margall. 

Inmediatamente fueron conduci­
dos a la Comisar ía de Vigilancia, en 
cuyas oficinas quedaron en calidad 
de" detenidos hasta hoy, quo les se­
rá tomada la dec larac ión correspon­
diente. 

E l repórter sorprende a los dos 
chó feres en plena r e c u p e r a c i ó n de 
fuerzas después del consiguiente 
susto. 

Hablamos con J o s é F e r n á n d e z 
Pardo, que viste la c lá s i ca blusa-

HUELVA.—Hace varios días la Guar­
dia civil detuvo en Cuevas de Mora a 
la Directiva de la Juventud socialista 
por incidentes registrados en el piieblo 
de Aracena. Se han venido efectuando 
registros y pesquisas que han permitido 
averiguar la existencia y organización 
de una milicia socialista integrado por 
BÓ individuos que se hallan provistos 
íe abundante armamento. E n casa de 
\i,M)vía del presidente de la Juventud, 
5? encontraron numerosos folletos y car-

] ti' y en !a Secretarla de la Juventud 
"'"irnos documentos dando Instrucclo-

i ce' de la Juventud socialista de Madrid 
jsra la organización de dichas milicias. 

UN D E L K G A D O VA A INS­
P E C C I O N A R U N AVTINTA 
MIENTO Y SÉ ENCFEN^T? A 
CON Q U E E S T E H A DFMt-
TIDO 

HUELVA.—E! gobernador ha envia-
hhm delegado a Marr^niiia rovg efec-

^ una inspección en el Ayuntamion-
f"1 renrldo ñor los socialistas. E1 dele-
No se trasladó a cumnlimírtar la or 
n̂, pero se encontró con la desagrada­

re sorpresa de oue el Ayuntamiento en 
P'pnn había dimitido. 

La Guardia civil ha practicado un re-
l^ro en el domicilio del alcalde, socia-
bta. En él se encont.-aron tres e^nric-
125 v una carabina, fía sido detenido 
y ""psto a disposición del Tribuna1 de 
Agencia. 

SANCIONES A L O S Q U E 
Q U I E R E N IMPEDIR 1,A SA­
LIDA D E LOS "PASOS" 

SEVILLA.—El gobernador civil faci-
'U6 a los periodista una nota que dice 

'fin un periódico de la no^'ie st pu-
ÍJica un artículo titulado "No deber se-
¿ "j8 Cofradíac", con el que so prcten-

alarmac a 1? epirión, en^jroeo.endo 
fi esta manera la celebración de las 
a]?tas tradicionales. Esta campaña 
fr ""^ta no puede consentirse ní pa-
^ finada por elementos qve se titulan 

extrema izquierda ni tara popa por 
ta n1Ue 86 estiman situados a la extre-

erecha, porque va contra el sentí-
Usb f y el deseo dtíl Puebl0 sevillano. 
aut .^e ser gran injnstioia que por )R 

ndad se prohiban huelgas injustifi-
y se proceda contra los pert"»-

Pífi?^3 y se de>'lran de sancionar ram-
s alarmistas, encaminadas al mis-

Do 8 n Perturbador que las otras de ti-
cial. Por estas razones he resuelto 

'FORMACIÓN DEL PAÍS VASCO 
GOR?^ HICIERON C O N EL 

U B * R N A D 0 R , EN BUEN CAS-
,tL>-ANO, SE LLAMA UN 

TIMO 

máximo que para el estado de alarma 
señala la ley de Orden Público si se 
repite el caso." 

E l artículo a que se hace referencia 
en la nota ha aparecido en el diario de­
rechista " L a Unión", con la firma de 
Cristóbal Zaragoza. 

de hoy 
Un grupo de individuos se 

í '^Rart 8obernador que la Naviera 
n̂feaci - les habia despedido sin in-

J» pat- n al&una y le pidieron recur-
/ ^ o r ^e8reEar a sus pueblos. E l go-

25 »w^les dló un billete de caridad 
a cada uno. 
ente estuyo en el Gobierno 

vT1 «Jie epresentante de dicha Compa-
« í obrer^11^6310 al eobernador que 
l̂ 1 5oo 8 habiaa sido Indemnizados 
? füé Ufetas cada uno y que además 

de ^ !?ad0 el importe de los sa-
Jooe, °cho dias. 
« le t^ ' articulista una mulia de mil 

y estoy dispuesto a llegar al 

en el Gobierno civil, dl-

^ e t a 8 
^ ¡ I ^ ^ e n t e 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

L O S P A T R O N O S M A D R I L E -

n O S P I D E N I . A D E R O G A C I O N 

D E U N L A U D O M I N I S T E R I A L 

L O S DESPIDOS E N L A COM­
PAÑIA D E RIOTINTO 

HUELVA.—Eí gobernador civil ha 
manifestado a los periodistas que hacía 
gestiones para evitar el despido de mil 
obreros de la Compañía minera de Río-
tinto el día 6 de abril. 

E l ministro de la Gobernación le ha 
manifestado que hoy hablaría con el 
director de la Compañía y con el dipu­
tado a Cortes aeñor Rey Mora, para 
ver de solucionar el conflicto. 

C U A T R O CONDENADOS POR 
E L T R I B U N A L D E UR­
G E N C I A 

B I L B A O . — E l Tribunal de urgencai 
ha condenado a dos individuos a un mep 
de arresto y a otros dos a cien pesetas 
de multa por cometer algunos actos de 
sabotaje y coacciones con motivo de Ja 
huelga de Artes Gráficas de Madrid 

PIDIENDO L A DEROGACION 
D E UN L A U D O D E L MINIS­
T R O D E T R A B A J O 

MADRID.—Una Comisión de la Fe­
deración Patronal ha visitado al señor 
Lerroux, a quien le entregaron unas 
conclusiones, en las que piden, entre 
otras cosas, la derogación del laudo dic­
tado por el ministro de Trabajo esta­
bleciendo la jornada de cuarenta y cua­
tro horas. 

E l señor Lerroux prometió llevar el 
asunto al Consejo de ministros. 

D E S P U E S D E UNA T R E G U A 
R E N A C E E L C O N F L I C T O D E 
L A H I D R O E L E C T R I C A E N 
V A L E N C I A 

V A L E N C I A . — Terminada la tregur. 
que los obreros de la Hidroeléctrica die­
ron hasta pasadas las fiestas falleras, 
han comenzado a dar señales de vida 
con el corte de unos cables de alta ten­
sión de conducción de flúido eléctrico, 
acto de sabotaje que mantiene en es­
tos momentos a oscuras, desde las ocho 
de la noche, un importante sector de 
jé ciudad. 

A la hora indicada se han oído ina"? 
diez detonaciones, seguidas de un apa­
gón que privó de luz al frontón Valen­
ciano, entre otros establecimientos pfi-
blioos, teniendo que suspenderse los par 
tídós anunciados. 

Siguió el derribo de unos postes er 
el trayecto del cauce del río a la calle 
de Santa Mónica y el corte de lá¿ M-
nean directas desde Millares a Valen­
cia y las de M'ilaras oue se comunlfnn 
con Valencia ñor intermedio de Alcira 

L a central de Valencia no ha podido 
nrecisar aún con exactitud el lugar v 
la importancia del hecho, si bien a la 
hera en oue cemunícamos no han po­
dido ser aún renaradas las averias. 

L a circulación de tranvías de Valón­
ete, al Grao ha ouedado in.'errumnidn 
ñor la mism". causa, v animismo sitruen 
f.in flúido alo-nnoa est.'hleHru'pnt'".g df* 
la frrnn via d^ Marol^q do' Turin, en­
tre ftiiofi el rafî  de in titán \5«má.''niin 
ha tenido míe Improvisar un alumlra-
do supletorio. 

A F A I R t " STAWISKY 

¿DONDE SE HALLA EL E X -
SUBSECRETARIO Y DIPUTADO 

FRANCES M . PATENOTRE 

PARIS .—Se ignora dónde se halla 
el ex subsecretario y diputado por 
Rambouillet, M. PatenóLre, quien 
debía declarar ante la Comis ión de 
encuesta parlamentaria formada por 
las repercusiones del asunto Stavis-
ky. M. P a t e n ó t r e había secrito al 
presidente de dicha Comis ión , d l -
c iéndole que se iba a tomar una tem­
porada de descanso, v que en ios 
primeros d ías de abril" podría pres­
tar dec larac ión de nuevo. 

M. P a t e n ó f r e dijo que iba al Me­
diodía con su madre. Mas. po" ¡'{ra 
parte, se afirmaba que part i r ía a 
Egipto. Y de Niza han comunicado 
a P a r í s que el ex subsecretario v di­
putado había llegado a dicha ciuMad 
h o s p e d á n d o s e en un gran hotel del 
paseo de los Ingleses. E l s á b a d o úl­
timo se m a r c h ó el diputado de t í icho 
hotel, sin dejar su d i recc ión . E l 
rumbo que ha tomado M. Palcno-
tre es desconocido. 

Como la Cmis ión parlamentaria 
tenía que confrontarle con M. Cühiap-
pe, De Carbuccía y Bergerav. 53 es­
tá procurando averiguar el 'parade­
ro del diputado. 

Y la ausencia de éste , su p-artida 
misteriosa de Niza, e s t á n dando lu­
gar a que se hagan comenta.rios y 
suposiciones a tono con el suceso. 

L O S D E T E N I D O S ICN I A 
C A R C E L D E BAYONA 

BAYONA.—En secreto, los de^nldos 
en la «Villa Chagrín» a causa del asun­
to Stavisky han abandonado la -prisión, 
toda vez que el juez de Baycnaa. M 
d'Uhalt, ha sido declarado Incompeten-
ts para seguir entendiendo en el pro­
ceso, en beneficio del Juzgado día Par^s. 

Un lujóse autocar se detuvo frente 
a la cárcel, y fueron saliendo todos: los 
periodistas Darius y Dubarry; el tasa­
dor del Crédito Municipal, Cahen: el uniforme, conductor del Citroen 
director Tissier; el emnresario djel «Em- n ú m e r o 5.135, y nos dice: 

—Sobre las tros menos cuarto, y 
cuando tomaba café y me d i s p o n í a 
a jugar una partida do domino en 
"Las Cortes", establecimiento in­
mediato a la "parada", me av isó un 
c o m p a ñ e r o de que unos s e ñ o r e s ha­
bían montado en mi coche. Quer ían 
ir a S a n t o ñ a — m e dijeron—, y les 
pedí sesenta pesetas, pero me ofre­
cieron cincuenta, y acepté , por-ién-
dome en viaje, por cierto, que muy 
contento, porque el servicio me sal­
vaba el día.. . Pero subiendo J e s ú s 
del Monte, hacia Beranga, me man­
daron que parara, a la vez que ve ía 
sobre mí, por diferentes sitios, tres 
tremendas pistolas. \Y para qué de­
cirle el susto que me dieron y el 
miedo que c o g í ! Paré el coche, y en­
cañonado , me mandaron que t ira­
ra para adelante, i n t e r n á n d o n o s en 
el monte por una cambera. Y cuál 
no ser ía mi asombro y mi horror 
cuando vi abandonado en plena sie­
rra , tapada la boca y amarrado de 
pies y manos, a mi c o m p a ñ e r o de 
oficio'Luis, aquí presente. E l miedo 
se apoderó de mí, porque, induda-
blemente, conmigo se proyectaba 
hacer lo mismo. Enseguida me di 
cuenta de que estaba ante unos 
atracadores, que para sus fines ne­
cesitaban de nuestros coches, y, poi 
tanto, deshacerse de no?otros. 

— ¿ Y Luís estaba ya solo? ¿Se vie» 
ron ustedes? 

— Y a lo creo. ¡Y con qué ojos de mie­
do! Pero sin decir palabra y simulan­
do no verme. Yo le imité en lo que pu­
de y seguí monte arriba. Y pe eos me­
tros más allá de donde estaba Luis ms 
taponaron la boca con trapos sucios y 
malolientes y me amarraron la boca, 
las manos y los pies, tirándome al sue­
lo. Por cierto que uno de los muchachos 
que iba en el grupo dijo al otro: «Va a 
ser mejor matarle, pues así no habla­
rá.» Oír esto y perder el sentido todo 
fué uno. Y ya -no volví a merlos más. 

—¿Cuánto tiempo calculan que han 
estado en el monte? 

—Sobre unas dos horas. Durante to-

D E L E S C A N D A L O S O A T R A C O E N E L A S T I L L E R O 

do este tiempo todos mis esfuerzos se gan su s i t u a c i ó n en el día de hoy. 

ñire», de París. Hayotte; el director del 
Crédito de Orleans, Guebín, "Desbro"-
ses... E l diputado Bonnaure si.srue en oí 
Hospital gravemente enfermoi Y Ga-
rat, el ex alcalde bayonés y dipútalo, 
se encentraba en Pau, adonde tiabía ido 
para comparecer ante el Tribtinal. oue 
oonfirmó su prisión. Garat se unió a 
los detenidos en Dax. 

Estaban presentes ale-unos abogados 
hayoneses oue han asistido a los pro-
opRRdos y el procurador de l a Repú­
blica. 

Al salir, mientras la mayoría de los 
detenidos guardaba silencio, oftros, ro­
mo Paiius, decían al jefe de la cárcel: 

—Gracias por vuestra hospii.aMdad. 
O como Hayotte: 
—;.No podría usted presltarme un 

luis? 
Las escasas personas que cpntpmr'a-

han la partida, gritaron cuando el auto­
car arrancaba: 

—No v o l v á i s , no v o l v á i s . . . 
E l autocar se d ir ig ió a la esta­

ción, y en un vagón mixto ¡de prime­
ra y "segunda dase , ya p'.reparado. 
con' las cortinillas echadais, partie­
ron, con rapidez, para P a r í s , los sie­
te detenidos. Bonnaure. doliente, 
permanece, como ya decimos, en el 
hospital. 

Q U I R I A COBRAR UNA F A C T U R A 

P R I M O C A R N E R E A D E ­
J A K . O . A L S A S T R E 

N U E V A Y O R K . — L a precaria situa­
ción financiera en que sehalla Primo 
Camera, , campeón mundñal de peso 
máximo, ' en franca banca.rrota y con 
sus cuelas en manos d é l a s autorida­
des, parece haber contribuido bastan­
te a l estado de pial humor en que 
se halla. Cuando su sas/ire, el señor 
Caliendo, se enteró de que Camera 
no tenía dinero y que sus acreedores 
habían presentado sus cuentas a los 
Tribunales, acudió presurosa con una 
factura por trajes hechos que impor­
taba, adrededor de l.OOf) pesetas. E l 
boxeador, al ver a ¡ui sastre con la 
cuenta en la mano, y áTn dirigirle si­
quiera una frase de cariñoso saludo, 
dercargó sobre su cara tan formida­
ble manotazo que el pobre dió con 
la cara en el suelo, echando sangre 
por la boca. Sin espenir más contes­
tación, recogió la factutra, que había 
ido a caer un poco m-.ís allá, se le­
vantó como pudo y sf; fué sin decir 
él tampoco una pal.abira más. 

6. Ruiz Gutiérrez 
P I E L ¥ S E C R E T A S 

De doce a dos y de cuatro a seis. 
VELASCO, 7, PRIMERO 

RAMON HAYA VINOS por MAYOR BLANCOS de la NAVA 

E N M E J I C O , AYER 

N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L 

R A D I O T E L E G R A F I C O 

D I V E R S A S NOTICIAS 

Méjit o - Quedó coíristituído el Ateneo 
de Mujeres Mexicanus, de acuerdo con 
la idea original de ki señorita Albertina 
Constantino, autora, del libro "La mu­
jer mexicana en las letras". 

•* » « 

La Federación ha adoptado y propon­
drá en breve plazo- a todos los Estados 
de la República un jproyecto de Ley con­
feccionado por la Comisión permanente 
de la Segunda Convención Nacional Fis­
cal, re'ativo al lirrpuesto sobre heren­
cias, consistente efi que para lo futuro 
sean las autoridauJ.es de cada localidad 
federativa las quíi- hagan la recaudación 
en vez de que. .-jijja siendo un capítulo 
de recaudación f =yJeral, como hasta aho­
ra. De acuerdo con dicho proyecto de 
Lev. las tarifas serán progresivas, en 
relación con el ioonto de la herencia. 

E l sesenta p-ir ciento del impuesto 

que corresponde a los Fiscos locales con­
tribuirá directo en el Distrito Federal al 
Eostonlmiento de la Beneficencia pública. 

Hoy llega a la ciudad de México el 
secretario general y fundador de la Aso­
ciación Internacional de los Leones, mís-
ter Melvln Jones, personalidad muy co­
nocida por sus actlvidaács' a favor del 
del turismo.—Aírencííi T r c i s . 

CIUDAD DEL V A T I C A N O 

E L P A P A P A R E C I B I D O 

A L O S R E Y E S D E S I A M 

CIUDAD D E L VATICANO — E l P a 
pa ha recibido hoy en aud^-nria a los 
reyes de Siara y sus séquitos. 

encaminaron a destaparme la boca, 
pues medio me asfixiaba, y además ne­
cesitaba llamar a Luis, que no debía 
estar lejos, pues tenia miedo a que lle­
gara la noche. Cuando llamé a Luis éste 
me contestó, y entonces mis esperanzas 
de salir de la sierra aumentaron, dicien­
do a gritos a mi compañero que habca. 
que echarse a rodar o ganar la carp­
iera a rastras, como fuera; tedo antes 
de quedarse de noche en el monte, pue-? 
et aquel sitio era dificilísimo que ña­
dí» nos auxiliara. Luis no se atrevía; 
estaba el hembre mu3' impresionado por 
lo sucedido. Pero yo no. Y hasta pudo 
ponerme de pie; mas no andar, como 
yo quería. Y empecé a arrastrarme co­
mo pude, arañándome en escajos y pie­
dras, hasta que llegué a donde estaba 
Luis. Con los dientes intenté soltar'fe 
los nudos de las ataduras, pero no pu­
de. L a cuerda era de la que se emplea 
para los colchones y les nudos estaban 
dados a conciencia. E n vista de que 
nada pedía conseguir para desatarle y 
después que me desatara a mí, le con­
vencí que era una temeridad amilanar­
se y quedarse allí tirado, reanudando 
entonces la segunda etapa de nuestra 
salvación a rastras y rodando, hasta 
llegar sobre un muro que da a la ca­
rretera. Y allí juntos, volvimos de nue­
vo a intentar romper nuestras atadu­
ras o esperar a que pasara algún co­
che, cesa ésta muy frecuente porque la 
carretera de Bilbao es de mucho trán­
sito. Y al cabo del tiempo acertó a pa­
sar por allí un muchacho de uno de 
aquellos pueblos, al que pedímos auxi­
lio, con tanta fortuna, que casi a la vez 
llegaba un camión lechero custodiado 
por una pareja de la Guardia civil, que 
fué la que nos auxilió. Por cierto que 
las ataduras tuvieron que cortarlas por 
estar los nudos muy fuertes. Y en o! 
mismo camión nos condujeron hásta 
Beranga, quedando allí en un estable­
cimiento hasta que se enterara del ca­
so el gobernador y dispusiera nuestro 
traslado a Santander, en donde feliz­
mente ya nos encontramos un tanto re­
puestos del tremendo susto. 

—;. Tiene usted alguna herida o ro­
zadura ? 

—Nada; cosas sin importancia. Ara­
ñazos pequeños de escajos y piedras al 
arrastrarnos y esta marca, de hacer 
fuerza para romper la cuerda—nos di­
ce Pardo enseñándonos las muñecas 
amoratadas. 

Después hablamos con Luis Fernán­
dez Alberdi, de treinta y cuatro años, 
chófer del «auto» Illman. matrícula nú­
mero 3.406, propiedad de den Enrique 
Pérez. Nos dijo que a él le alquilaron 
el coche tres muchachos jóvenes bien 
vestidos para ir a Beranga, a los ciuc 
dió el precio de treinta y cinco pese­
tas. Y que al llegar a Jesús del Mon­
te, en el mismo sitio donde momentos 
después había de detenerse el «aut.o-> 
de José, le mandaron parar, pues uno 
de los ncunantes iba a hacer una nece­
sidad fisiológica. 

— Y en este momento—añade—mn 
apuntaron con sus pistolas, mandándo­
me que me internara por un camino 
vecinal que iba a la sierra. Y lleno de 
miedo, lo confieso, marché delante de 
ellos hasta que me mandaron parar, me 
rellenaron la boca con trapos, me la 
amarraron con otro y me maniataron, 
dejándome abandonado. Media hora des­
pués, aproximadamente, oí pasos y creí 
que allí estaba mi salvación, pero au 
mentó mi espanto al ver que otros tres 
muchachos, que no eran los que me 
habían abandonado, traían encañonado 
a mi compañero José, con el cual cru­
cé mis ojos espantados, pues suponía 
que iba a ocurrir algo, y nada bueno. 
Francamente, llegué a pensar que allí 
había terminado. Aquellas pistolas tre­
mendas que nunca he visto, me tenían 
horrorizado y yo creo que hasta perdí 
el conocimiento. Y lo creo, porque cuan­
do reaccioné estuve esperando a los que 
se llevaron a Pepe, y no los vi ni los 
o: bajar por el camino en donde quedé 
tirado. 

— / . Y c ó m o logró usted nnitarse la 
mordaza v salir de la cambera? 

— S i le voy a decir verdad, t e n í a 
nocas fuerzas para nada, y poco in­
tenta, nucí? estaba bien seguro en 
mis ligaduras. Pero cuando oí las 
voces de mi c o m p a ñ e r o .Tosá. que 
me decía que había que "salir de 
all í antes que l legara la noche", pro-
nomY'ndome que me t irara a rodar, 
"cayera donde cayera"—todo antes 
que permanecer aíl í sin intentar 
salvarse—. emnecó a l iaccr grandes 
esfuerzos, y me d e s t a p é lá boca, pu-
diendo cambiar palabras con Pepe, 
que poco d e s p u é s llegaba adonde es­
taba vo. a r r a s t r á n d o s e como un sa­
po. Y él, muy animado y decidido, 
me hizo que 1c siguiera, recorrien­
do a rastras m á s de cincuenta me­
tros, h a s l a llegar c un sitio desde 
donde se ve ía la carretera. Desde 
all í gritamos cuando c r e í a m o s ser 
auxiliados, y un chico fué el que di­
jo a la Guardia civil, que iba en un 
"auto" lechero, que dos hombres 

pedían auxilio. Y nos salvaron. 
— ¿ P o r quó han llegado tan tarde 

a Santander? 
—Porque estuvimos, a la vfsta de 

la Guardia civil, en un estableci­
miento del crucero de Beranga. 
adonde fueron a vernos unos com­
p a ñ e r o s en automóv i l . Desde al l í la 
fuerza dió cuenta de nuestro hallaz­
go, y en esta operac ión p a s ó el 
tiempo, hasta que se a u t o r i z ó qufi 
f u é r a m o s trasladados a Santander, 
adonde llegamos cerca de las doce, 
a c o m p a ñ a d o s de la Guardia civil y 
de nuestros amigos y compaf íeros 
de "punto". Y ahora, ya ve usted. 
pn.=ando el susto, pero sin saber si 
nos a l canzarán los cuartos para pa­
gar la c e n a — t e r m i n ó diciendo en 
broma L u i s . 

José n a g ó el condumio, y empeza­
ron a fumar un modesto cigarro, y 
dispuestos a pasar !a noche, en es­
pera do que las autoridades di<pon-

— Y a ve usted—termina d ic i éndo-
nos L u i s — , ahora aquí toda la no­
che. Gastar gasolina, perder el via­
je y ¡ p r e s o s ! ¡Vaya panorama! Por 
cierto. Pepe, que hay que pensar en 
traer algo de clarete, por si nos ata­
ca el frío de madrugada. 

Y abandonamos a los dos chófe -
re, un tanto dicharacheros y con-, 
t e ñ i o s al verse fuera de la aventura 
que creyeron era la ú l t ima de su vi ­
da, f e l i c i t á n d o l e s por haber salido 
con bien de tan espeluznante su­
ceso. 

COMO Y POR Q U E FDÜRQM 
H A L L A D O S LOS C O C H E S E N 
E L BARRIO D E C A Z O L A 

Anoche, a las ocho, fueron encontra­
dos y recogidos los coches que utiliza­
ron los atracadores. Fuerzas de Asalto 
se hicieron cargo de ellos y los trasla­
daron a su cuartel de la calle del Doc­
tor Madrazo, donde quedaron a dispo­
sición del Juzgado. 

Ordenando los datos que hemos reuni­
do sobro este importante extremo del 
suceso, podemos hacer el siguiente re­
lato: 

A cosa de las seis de la tarde se ha­
llaba la sirvienta de una de las casaa ^ 
del barrio de Cazoña—de las enclavadas 
en la parte posterior del Sanatorio del 
doctor Morales—asomada a uno de loa 
balcones, cuando vló venir dos "autos", j 
E l hecho le llamó la atención, no sólOj 
por lo desusado que es el paso de di-
chos vehículos por aquel lugar, sino | 
también por la velocidad que Hevaban, j 
incomprensiblo teniendo en cuenta el pé- j 
simo estado dd camino. 

L a chica siguió observando atenta­
mente y vló que al iniciar ]& subida de 
la Fuente de la Salud, el coche que Iba 
delante se metió de tal forma en un 
bache, repleto de barro, que sufrió una 
pronunciada Inclinación. 

Detuviéronse, pues, los dos coches y, 
segundos después descendieron de elloá 
ocho hombres que, sin preocuparse de 
los vehículos, tomaron a buen paso el 
camino hacia arriba. 

Todo aquello le parceló a la chica 
muy extraño, y aprovechando que su se­
ñor cruzaba por el pasillo en dirección 
a la puerta de la calle, le hizo un re­
lato de lo que había visto, sin ocultar 
su sospecha de que aquellos hombres 
"no eran de co-.ifianza". 

E l aludido señor salía de su casa, en 
efecto, en dirección a Santander. Al He-, 
gav a la ciudad, un amigo le comunicó 
la noticia del escandaloso atraco, y en-1 
tonces, relacionando lo que le decían 
con lo observado por su criada, creyó 
oportuno enterar de ello a la Policía. 
Y. en efecto, llamó a la Comisaría, se­
gún nuestros Informes, a cosa de las 
seis y media. 

No sabemos lo ocurrido después. Só­
lo podemos afirmar que había transcu­
rrido más cío hora y medía cuando la 
guardia de Asalto recibió de Comisarla 
el aviso de que estaban los coches en 
Cazoña, para que se procediese a su in­
cautación. Y ésta, ilcspués de algunas 
dificultades para hallarlos, debido a lo 
Impreciso de los informes, y al pésimo 
estado de los caminos, se verificó a cosa 
de las ocho de la noche. 

NOTAS FINALES 
Como detalle complementarlo de la In­

formación debemos recoger el de que 
tanto la sucursal del Banco de Santan­
der como la del Mercantil, atracadas 
ayer, están aseguradas en tres Compa­
ñías. Í-U 

c 
T I C I A S 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O . 
Observatorio de Santander. 

Datos referentes a las observaeloneB i 
realizadas en 24 horas hasta las seis de 
la tarde del día de ayer: 

Presión barométricamedia en milí­
metros, 760,5. 

Tendencia barométrica a las 18 bo-
ras, subiendo. 

Temperatura máxima, 10,8. 
Idem mínima, 8. 
Viento dominante en las 24 hoárs. 

Noroeste. 
Fuerza media del viento, en metrofl 

por segundo, 8. 
L luv ia caída en las 24 horas (li­

tros por m.), 9,2. ' 
Horas de sol eficaz en el d í g 'd'e" 

ayer, 5 h., 20 m. 
Probable tiempo re chubascos tor­

mentosos y marejada fuerte. 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 

Enfermedades del sistema nervioso 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 

C A S T E L A R . 1.—Teléfono 11-

MEDICO RADIOLOGO 
Especialista en Piel, Secretas y 

Radiumterapla. 
Consulta de 10 a 1.—Muelle, '¿0. 

Teléfono 29-36. 

A * A b a s c a I R u i z 
MEDICO-ODONTOLOGO 

P A S E O D E P E R E D A , NUM. 37 
Teléfono número 25-28 
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E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
INSTITUTO NACIONAL DE 
SEGUNDA ENSEÑANZA DE 
TORRELA>'EGA- — Curso de 
1933-34.—Enseñanza no oficiaL 

Durante todo el mes de abrli estará, 
abierta la matrícula para los alumnos 
de enseñanza no oficial en la Secreta­
ria de este Instituto, de doce a una, 
cuyos exámenes se verificarán en el 
mes de junio, mediante las condiciones 
siguientes: 

INGRESO.—Tener la edad de diez 
años cumplidos, que se justificará con 
la partida de naciml-mto, legalizada ̂ pa­
ra los que no sean 
provincia. 

Certificado médico 
nada 

En papel de pagos al Estado, 5 pe-
Por formación de expediente, en me­

tálico. 2,50 pesetas. 
Dos timbres móviles de 0,25 pesetas. 
La petición de examen, que será es­

crita y firmada por el Interesado, -
Instancia dirigida al señor director, es­
tará reintegrada con póliza de 1,50 pe 
"setas. 

naturales de esta 

de estar revacu-

J o s é M a r í a S o l f s C a g i g a l 
MEDICO ESPECIALISTA 

Enfermedades de la piel. Secretas 
ANCHA, 2, l.o—TORRELAVEGA 

. MATRICULA DE ASIGNATURAS ~ 
Instancia dirigida al señor director del 
Instituto, reintegrada con póliza de 1,50 
pesetas. 

En papel de pagos al Estado, 12 pe­
setas por asignatura. 

En metálico, por derechos de examan 
y formación de expediente, por cada 
asignatura, 1%50 pesetas. 

Tantos timbres móviles de 0,25 pese­
tas como en asignaturas se matricule, 
más dos por cada grupo de distinto 
curso. 

Los alumnos que deseen aprobar dos 
o más cursos podrán hacerlo con arre­
glo al plan de 1903. Para acogerse a 
este plan se precisa no haber aproba-

,do asignaturas del plan moderno y te­
ner por lo menos doce años cumplidos 
antes del 31 de mayo próximo. 

Estos alumnos en ningún caso po­
drán sufrir examen de las asignaturas 
del último año del Bachillerato sin ha­
ber cumplido dieciséis años. 

ECOS DE SOCIEDAD 

Ha salido para Madrid el prestigioso 
médico forense de este partido, don Ber­
nardo Velarde Blanco. 

• » » 
En Madrid, donde tenía fijada su re­

sidencia, ha fallecido el respetable se­
ñor don Pablo Poch, fundador de la 
Granja que lleva su nombre en nues­
tra ciudad. 

Descanse en paz el caballero ejem­
plar y reciba su distinguida familia Ja 
expresión de nuestro más sentido pé­
same. • * • 

Para la capital de España ha salido 
nuestro estimado amigo don Pedro Mo­
neda Ruiz, acompañado de su distin­
guida hermana política Katy Sánchez 
y preciosas hijas. 

PROXIMO CONCIERTO DE 
L A CORAL 

Con motivo de una visita a esta ciu­
dad de un eminente músico, especializa­
do en masas corales, la Sociedad Coral 
de Torrelavega se dispone a obsequiar 
a dicha personalidad con un variado 
concierto a cargo del coro mixto y coro 
de hombres. 

Debido a la actividad con que se lle­
van los ensayos, el acto tendrá lugar, 

seguro, en fecha próxima. 
Procuraremos tener al corriente a 

nuestros lectores. 

«SOBREVIVIRSE», DE DT-
CENTA, EN E L T E A T K O 
PRINCIPAL 

Existe gran entusiasmo por asistir a 
las funciones teatrales benéficas que 
mañana, viernes, tendrán lugar en núes 
tro coliseo pro obreros sin trabajo y 
Ateneo Obrero. 

La obra magnifica de Dicenta ha des 
perlado gran curiosidad. 

<Sobrevivirse> es un drama emocio­
nal, profundamente humano, que ten 
drá una magnifica interpretación escé­
nica por el Cuadro Artístico del Ate­
neo. 

PARA E L SEJÍOB ALCALDE 
Nuevamente nos han visitado los es­

colares del Grupo del Nordeste para co­
municamos que el ruego que desde es­
tas columnas dirigimos al señor alcal­
de, pidiéndole ordenara colocar unas 
cortinas en los ventanales del citadr 
Grupo para evitar que el sol molesta­
ra a los niños durante sus tareas esco­
lares, no ha sido 3scuchado. 

NcFotros lo lamentamos muy de ve­
ras y esperamos que el señor alcalde 
atienda nuestra pequeña petición, pues 
los «peques» son dignos de ser atendi­
dos, sobre todo cuando se puede hacer 
con poco dinero, como ocurre en este 
raso, pues los calores se avecinan y los 
alumnos en estas condiciones no podrán 
asistir a las clases. 

CONFERENCIA EN E L INS­
TITUTO 

E l Joven y culto catedrático de A^rri-
cultura de este Instituto, don José Ma­
ría Fernández, pronunció días pasados 
una brillante conferencia en una de las 
aulas de dicho Centro. Su disertaciój.-' 
versó sobre la cuestión palpitante de la 
leche. 

Empieza diciendo que la gravedad del 
problema de 'a producción lechera no 
está en el precio de venta, sino en el 
precio de producción y, sobre todo, en 
la forma de distribución del producto. 

Analiza la expresión matemática del 
precio de producción y cómo varían lo? 
factores de esa expresión, deteniéndo?? 
a analizar principalmente la forma de 
realizar la mejora, hoy falta de orien­
tación y sin estudio estadístico de e'-H 
considerando necesaria la implantación 
del Centro Lechero-Mantequero. 

Estudia la forma actual de raciona­
miento y la necesidad de fijar una re­
lación entre el número de kilos de peso 
vivo en producción y el de hectáreas en 
cultivo para la producción de forrajes. 

Pasa a estudiar el problema de la dis­
tribución, y cree necesario ir a la crea­
ción de Cooperativas, que, aparte de 
intervenir en la mejora, condiciones hi­
giénicas de establos, producción de ali­
mentos, intervenga en la creación de 
pequeñas industrias mantequeras, que­
seras, leches fermentadas, etc., que va­
yan reabsorbiendo el exceso de produc­
ción (un 65 por 100 del total de la pro­
ducción), que hoy va a parar a las in­
dustrias transformadoras. 

Indica también la conveniencia d*1 
mejorar la producción de crías, como 
producto secundario, que influye tam­
bién en el precio de venta. 

En resumen; la estabilización se con­
seguirá con un fuerte espíritu de coope­
ración, tan fuerte como el individua­
lismo actual. 

E l señor Fernández fué muy aplau­
dido y felicitade. 

L A S / M F E R M E D A D E S d e l a p i e 
/ / . . 
v f e / K E R P K , ERITEMAS, A C W S , P ü S T U t A S , ECZEMAS SECOS O HUMEOOS, 

F O R U N C U L O S , URTICAiÜHA, PRURSQO T E N A Z , P S O R I A S I S , S I C O S I S , 
F L E B I T I S , V A R I C E S EM LAS» P I E R N A S Y U L C E R A S S U P U R O S A S 

Sangre nueva y pura para todos con el 

El • • • 
número del teléfono de 

G A N E N D I N E R O 
COJIPKANDO A GRANJA LLANO, 

D E TORRELAVEGA 
Plantas frutales, forestales y de 
adorno. Clases superiores. Precios 
baratos. Chopos para pasta de pa­
pel, planta buena, 450 ptas. millar. 

LA VOZ DE CANTABRIA 
en Torrelavega es el 2-0-8. 

V ino B A Y A R D f e n é r ^ 
mmm~mmmmmmma.mmmmmmmm—mm 06 108 reCOllStl 
tuyentes. Devuelve fuerza y salud s todos los enfermos. 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e 

A s t i l l e r o a O n t a n e d a 

Por acuerdo de este Consejo de Ad 
ministración, se convoca a los señores 
accionistas para la celebración de la 
Junta general ordinaria que se reunirá 
el día 31 del corriente a las cuatro y 
media de la tarde, en las oficinas de ia 
Compañía, con objeto de tratar del si­
guiente orden del día: 

Aprobación de la Memoria, Balance y 
Cuentas correspondientes al año 1933. 

Nombramiento de un señor Consejero 
y de la Comisión Revisora de cuentas 
para el corriente año. 

Igualmente se convoca a los sefioref 
Obligacionistas para el mismo día, a las 
cinco de la tarde en el mismo lugar, 
con objeto de proceder al nombramien­
to de un señor Consejero He cada grupo 
en sustitución de los que les correspon­
de cesar según el Convenio vigente. 

Los señores Accionistas y Obligacio­
nistas que deseen asistir a estas re 
uniones pueden recoger las cédulas co 
rrespondientes en la Caja de la Compa 
ñía a las horas hábiles hasta las doce 
del mismo día. 

El secretario del Conseío de Adral-
nistración, Enrique G. Camino. 

E n vez de esos gérmenes ponzofío-
sos, el Depurativo Richclct, lleva la 
salud más completa a todo el organis­
mo. Sus elementos regeneradores «de­
jan la piel intacta. Todas las pústulas , 
placas, manchas, llagas y hasta los 
antiguos males de las piernas desap a-
recen; y si se emplea el magniíiizo 
Jabón Richeiet como ayuda, no que­
dan en el cuerpo ni huellas de las en­
fermedades pasadas. Las neuralgias y 
ciáticas más inveteradas desaparecen, 
y puede llamarse el salvador de la mxi-
jer porque hace insensibles en ella Ta s 
épocas dolorosas y evita las complica -
clones y trastornos de la menopausia. 

B N T E R E S A N T E C A R T A E S P A Ñ O L A 

D E A Q R A D E C I M 8 E N T O 
Tengo ti gasto de expresarle mi agradecimiento, poes sa Depurati­

vo Richeiet me ba becbo un bien que no podía esperar. 
Tenía lupus en la cara desde bace muchos años, con mocha sopu* 

ración, y el ario pasado me recomendó mi hermana el Depurativo & 
chelet por haberse curado ella opa enfermedad grave de ¡a sangrs, 
Tomé dos frascos nada más (porque DO tenia medios de seguir el ira-
tamiento), pero con ellos cesó la supuración. Desde entonces oob* 
supurado más, y est$ año que estoy tomando otra voz el Depurativo, 
'se me ba mejorado muchísimo la costrosídad que tenia y no tardaré «o 
verme enreda del todo. 

Le ruego a usted se digne decirme cuantos frascos aetesitaré para 
que la cara se me quede limpia del todo y si aecesilané usar el Jabón 
Ricbelet, dándole las mis expresivas gracias por anticipado. 

i ^ CARMEN Q. ¡BARRA DS QAMARQO ' 
s/c Tejerla, 2 y 4, l " Pamplona (Navarra). 

P. D. Le advierto que si alguien quisiera saber o falbmarse aobrt 
ra veracidad de mi curación no tengo incoaveoiente em hacerlo to 
mismo por escrito que verbalmente. 

ta 

De venta en todas las farmacias. Gra:t i i í tamcntc y sin compromiso para usted, le remiti­
remos un interesante folleto para la curación de las enfermedades de la saaigre. 

Escriba hoy mismo poniendo bien estas señas: i 
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mo centro 

FUNCION TEATRAL 

E l pasado domingo, día 18, tuvo lu­
gar en el salón de las Juventudes Ca­
tólicas una función teatral, ponién­
dose en escena las obras «La mala 
sombra» y el «üitano Tijera», que fue 
ron muy celebradas por el público, 
constituyendo un rotundo éxito. 

En la interpretación de la obra «La 
mala sombra» trabajaron muy bien 
en sus respectivos papeles las jóve 
nes Anita Gómez, iMercedes Maza, 
Avelina y Sara Gómez, Victoria üe 
ñero, Carmina García, Milagros Ce 
ballos y Angeles Peña. 

En la del « Gitano Tijera» desempe­
ñaron admirablemente su cometido 
los niños Eustaquio Conzáiez, Segun­
do Ceballos y Antolín y Lorenzo Gó­
mez. 

En los entreactos la pareja de niños 
Eduardo Ruiz y la saladís ima Merce 
ditas Ceballos, cantaron muy bien va 
rias tonadas montañesas, así como 
el niño Luis Ruiz, terminando la fun 
clón cantando el tange «Tomo y en­
vío». A los pequoños artistas se les 
ovacionó largamente. 

El espaciosa salón estaba cumple 
tamente lleno de admiradores, lo que 
hace suponer que hubo muchos in­
gresos y, spgún tenemos enten liJo. 
dichos ingresos í=nn a ben. flcio de los 
niños que asisten a la carequesis. 

Mil plácemes y enhorabuena a la 
maestra, señorita Villanueva, direc 
tora del cuadro artístico. 

ENTEP-MOS 
Después de una delicada operación 

a que na sido sometido en la Casa do 

£ ZÉ f x í f x i f w i f * O I 1 1 7 A Relojes de todas clases y formaB * 
t n6 0 Gi a oUliA TELEFONO 1702 
I ••WBWJWI IM w w i f a - n AMOS DE E S C A L A N T E , NUM. 4 * 
vv%v»vvvvvvvvvv»v»v\v^v%vvv»>vv\»vvv»vvv\v\v>vyv\^\vv»vt *vv*vt*vwvvwv* 

Salud Valctécilla, se halla mejorado 
el vecino de eete pueblo Jesuús Ceba-
llos. 

E n el mifranD establecimiento se en­
cuentra la joven AngelinaCeballos, 
as í como el .niño Emilio Torre. 

OE SOCIEDAD 

Han salido para Almería y Grana­
da, con el fin de pasar una témpora 
da en cojnpa.ría de su distinguida 
fajaUia, la cul ta y distinguida señora 
doña Aurora '.Fábrega de Gómez, con 
sus preciosos y simpáticos nenes Pe 
pin y Alito, e^sí como la joven Vale­
riana Ceballos,.. 

Feliz viaje y un pronto regreso les 
deseamos. 

MUIIERTE SENTIDISIMA 
E l día 20, y .a. la edad de 71 años, 

ha falie.ido el distinguido señor y 
buen amigo, doci Aníbal Varillas, per­
sona conoc id í s ima y muy apreciada, 
no solamente este pueblo, sino 
que también en todos estos contor­
nos. 

A sus desconsolados hijos, hijo po­
lítico y demás fiamlliares,' enviamos 
nuestro pásame m á s sentido, rogan 
do a los lectores, una oración por el 
alma del fallecicfco señor.—C. 
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L O S C O R R A L E S 
D E B U E L N A 

NOTAS 
Sesión celebrada el sáh^ ^ 

corrienles; presida el a l S Í 17 d« ^ 
Fernándes, y asíate* t S S f f < W £ 
les y el nuevo secretaxto > 
ración. 10 de la c j ! ^ 

Se lee el acta de la 

OONSflLTOi^IO DENTAL 

P . C I T O L E R 
ODON'l-OLOGO 

Plnziieia del l'rlaelpe, 10.—Telé­
fono 19-55.—I)e 10 a 1 y de S a 7 

R A V O S % 

V A L L E D E P I E L A G O S 

RENEDO 

El domingo 'y San José 

Las encantadoras mujeres que 
asistieron a los bailes constituye­
ron la belleza sugestiva de estos 
dos días. 

Natalicio 

Ha dado a luz un hermoso niño 
en Utiijano la esposa de don Valen­
tín García, empleado en Uis Forjas, 
do Los Corrales ae Buolna, y da cu­
yo punto ha venido exproíeso a esta 
residencia, al lado de sus familia­
res. 

esccña'e l 'sábado por la la 

A la salida del teatro, del ca fó , 
de ia oficina, una P A S T I L L A 
CfíESPO en la boca le preserva­

rá de pulmonías y catarros . 
* » • 

Rogresado 

El niño Garlitos Villafranóa, hijo 
de nuestro querido doctor doc Ri­
cardo, ha regresado del Sanatorio 
de Madrazo. a terminar de r&stnble-
cerse en su domicilio, despnés de 
la operación quirúrgica a que fué 
sometido. 

Revista 

E l martes, a las tres de la tiiarde, 
giró revista a este puesto el primer 
jefe de la Comandancia de la guar­
dia civil de esta provincia. 

Do fulbol 

Tenemos noticia de que los sim­
páticos chicos de Barcenilla, apro­
vechando el pintoresco paisaje qwie 
Ies ofrece su pueblo, han habilita­
do un gran campo a orillas de: río 
Paa, donde ya celebraron su pri­
mer partido y piensan batir a los 
más afamados deportistas que &B C.."«V—, 
sientan sus rivales.—"Sustituto". ' tadoa jóvenes. 

y es aprobada, y e ^ a^r. . 
hace mención alguna de 1. A ? 
habla permutado el conceSi Ote 
García Pére. contra la s S ? * 0 » 
de niñas de Somahoi, mied» ,a*e*ti 
jtmpllcltamente que la £ ¿ ¡ ¿ - ¡ 5 ^ * 5 
raferla a ella, sino a profeso^6,? ^ * 
escuelas. re8 de 

Testimonios de persona, v^» 
pem-dten manifestar Yerace3 penviiten mtuuiesiar mj6 ,^r3 
maestra de Bomahoz, desemJft 
llcadft. labor de la ensef l^¿!fa !a ^ 
que maestro—a completa o ?Í8l*i 
ción de los padrea de la¡ n,?*1^-
asisten a las clases. ^ 

— E l señor alcalde hace la 
ción del nuevo secretario don Apre9ei:ta. 
tiz Sae¿. al que damos la bleí8el 0r" 
esperandí) de su competencia y n 
una labor provechosa para ln<, UÍ1"1111"'» 
del pueblo. «teres., 

—Don Manuel Herrera, hace 

Yi > 5 í o ' 
fci^y 

re-io y 

PACO. 
r\(ira'"éu-
•vi ^ í1 

observaciones acerca del klo'ióft ^ ^ ' U 
^ la "Pelada", nar» U veSÍ do en la "Pelada1-, para 

churros, que a su parecer, del 
0%. 
le 

lo que hemos oído, participan ^ 
vecinos, no "dice" bien, por ^ ¿'f/1^ 
te construedfón, en sitio tan bonUn 

La ComlsMn de obras toma en 
ta las Indicaciones del referido /'"'n' 
1a], para determinar lo que procedí*' 

—De la proposición hecha por 1. > 
ciedad QuMano, nada se trató po- ^ 
haber informado aún la Junta •',0 
trativa de los parados. Se comer* " ' 
tardanza en resolver este asunto rf* ^ 
torta Imnortanota. ya que la rpaii,,̂ '̂ 
de las obras ha de dar ocunaclrtn n l«¡ 
meropos trahalaflores. Calmen su im™ 
ciencia los míe Ba s'pntan y t̂ par, •" 
certeza de aue leí* obras se llevar<in a 
•-sbo. pues no nndemns creer oue havn 
Mmicn oue considerándose amante ,ie 
T,nq Corrales. diKÍa en acentar ínW,. 
meritp la generosa oferta de la Rnciedii 
QuIJano. 

NECBOLOQ» 

A los quince meses de edad ha faüí. 
rldo la encantadora nifia María Isabel 
r?arc<a-Salmones v Arozamena. hHn |te 
don Francisco, culto emnleado de la L? 
ebera Montañesa, de Torrelavega. y de 
dofia Tfabel, de estimada familia de es-
te nueblo. 

Cnn tan triste motfvo. la familia de 
la malograda niña, alegría del hogar de 
los añonados padres, recibe números?? 
y cordiales muestras de condolencia.—t), 

V A L L E D E L U E N A 

CUMPLIMIENTO PASCUAL 

A la parroquia de Resconorio he 
venido a oír confesiones un padre 
carmelita de la residencia de El So­
to. Cnn igual fin, a las de San Mi­
guel y San Andrés, el P. Eulogio 
Susaeta, de la misma casa. 

• • • 
Se celebró el día 16 la procesión 

de retorno de Los Remedios a la pa­
rroquia de San Miguel.—Ornala^ 

V A L D E R R E D I B L E 

ESPINOSA DE BRIOU 
Un bautizo 

En la iglesia pmroquial de este 
pueblo, y por el señor cura páneco, 
don Ismael Bárcena, le ;uer0° ima 
puestas las aguas bautismales » 
una niña, hija de don L"IS Pale 
González y doña Lorenza Cuesi* 
Gutiérrez. 

A la nueva cristiana _ le fue 
puesto el nombre de Trinidad. ^ 
ron sus padrinos Benedicto y ^ 
sa Cuesta, tíos de la bautizada.^ 

Depués de la ceremonia, os ' r 
fueron obsequiados con dulces v 
los padrinos. , f llz toa-

Nuestra enhorabuena al IB'" 
trimoniot 

Amonestaolo^ 
Han sido leídas 1\ Primer» J ^ 

gunda de don Sabas N., ^ geñori-
conal de Alien del ^ \ j A U 0 pue-
ta Justa Serna, del inmediato 
blo do Barrio de Bricia< , 

L a boda se celebrará en 
Enhorabuena al ^turo ma 

ni o,—O. 

C A S T I L L O 

>B0SO! 
íperior^. ¿-fjjercfld t rentral. 

nue 

Jirano. Do 

lf barato, 

"i mnbH'ar 
(?f8 te ^ c 
ricn rnnrto: 

,3 de Hablo 

íBVICIOS « 
ULES y c 
ULEABES - J 

iea rápida t 
.Salidas se 

i domingos, 
ÍM rápida de 
Salidas to( 

irceiona y P 
«violo fijo ráp 

Salidas pa 
iUJVA, los 1 

:J<fMrio fijo p; 
Mrtoa y ( 
fioii salida 

adir 
'fflEA FEKN 

Servicio ri 
jl* BARCE 
.WICTOS D 

MELIL 
LLA 

|*ÍA CADK 
i Salidas de 1 

informas 
•"«lona: Vfa 

»i|.8q. m 
Mirle- L 

visita L 

DE 
Después de 

rante tanto tiempo, vuelve tm 
notable Cuadro Artístico de ^ 
sale dispuesto a brindarnos ¿a 
dables y a reverdecer * ^ 
inrnfldflB Basadas. Para ii00be y el 

tarde, 
pastor y 

jornadas pasadas 
' sábado po' 

mingo, a las cuatro de ¡ipBavJ 
closa obra cómica titula 
rrego", con el B^ient* S ¿ t » ^ 

Don Lucio y 
Martínez: Carlos, J"»0 J ^ ^ o . 

Rufino Pérez; DOB.̂  pero^ poleón, 
pe Ruiz; 
Celfcstlno 

León, 
E . 

Jesús Severo 
Peña; Pompeyo (protag 1̂11., / ^ 
do Pérez; César, ^ " ^ n c l ^ / - M»' 
Juan Pérez; P"0¿0é'r¿; podul^.i^ 
cel; Gómez, Luis ^er!ri4ea y ̂ T^»* 
sinl, José 

Barbietos, r f r f 
Narciso Casanueva; ^ J0íé ^ 
Antonio Ohregoni ^ 
Ramón. Juanuco por f ^ 

Hay mucha % & 
ciar esta obra, y ^ 5 % e C ^ ^ 

ntrnda. que bien se 

plexos I 

DEL 

l^1 el 26. 
cad» 

JVaienc 

. .^o. Oiu 
• ^ c i o a r 

^ « ÍO, 

****** 

00tl>o<llC} 

• O : ^ 
i ^ con 
^ «oca 
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G C I Ó D E A N U N C I O S P O P U L A R E 

i . í l ^ üNA V E Z Y 

& ^ f r / e n puro de 
" í ^ r S «1 L A V E . 
' / < e e esta 
A t üírn precio reduci 
* f """No lo deíe para 
ru¿«0"hoV mismo con-
r , ^ ° y observe ia 
K i f A este insupera-

CASA SAI.AT. 

p ü b ' SANTANDER. 

M H ^ o s Man 
V ' C r ^ caballero 

• . / " J L — 
^onSOl Cien naran-
i^^fore;. 2'5ü Julia 
H rc^o del Este. 
•• Ventral. Servicio a 

/ ^ T r i u e v o s ocasión, 
j a b i n o roble 

ono Dormitorio co-
'rirah1,' de (ios ramas, 

; S 0 . san Simón. 3. i/ra" 

ALMONEDA de to-
nMl'ario. ropas v 

3' de la casa numero 
1 U r t o , de la Ave-

i 1 ^ pablo Iglesias. 

LAMPISTERÍA DE MODA. 
Blanca, 19. E n sus eeca 
parales se exhiben precio 
sidades. Vea loe artículos. 
Compare precios. 

«ALFAR, la mejor máquina 
de coser y bordar. Agente 
general: Casa Musicator, 
Lealtad, 9. Ventas al con 
tado y plazos. Fonógrafos 
y discos. 

AUTOMOVIL «Essex», es­
tupendas condiciones, cu­
biertas seminuevas, mode 
lo coupé, se vende. Razón: 
Wad-Rás, 1, Tel. 18-45. 

G A R A J E SANCHO. — Se 
vende gran ocasión. 509 
F I A T , conducción interior. 
C I T R O E N , torpedo 5 H.P. 
Erskine, conducción inte­
rior en perfecto estado. 

H U E V O S para incubar, 
"Leghorn blanca», «Menor­
ca negra», ocho pesetas do­
cena; lotes diez gallinas un 
gallo, 150 pesetas; estirpes 
alta puesta. Mercancía so­
bre vagón. Avícola «Cam 
paña», Potes. 

S E M I L L A S (le Mradera, fo­
rrajes y hortalizas. Cnlida-
des seleccionadas, Méndez 
Núfiez, 5. Agustín C-arcín. 
Almacén de cereales y ofi­
cinas de la fábrica «Teje­
ría de Peñacastillo». 

SOMBREROS, gorras, boi­
nas, últ imas novedades 
Precios reducidos. Casa He­
rrero {antiguo dependien­
te de Rivero), San Fran­
cisco, número 18. 

BALANZAS AUTOMATI 
CAS Y B A S C U L A S . Repa­
raciones por personal espe­
cializado en la fábrica de 
básculas Constructora Mon­
tañesa, calle Federico Vial. 

D E S D E 16 P E S E T A S vuel­
vo trajes, gabanes; refor­
mo, vuelvo raes, smoklns, 
unifonnes, trincheras. Que­
dan nuevas. Segismundo 
Moret, 12, segundo. 

LOZA. Cristal. Juguetería. 
Precios baratísimos Visi­
ten la Casa C A R R A L . Pla­
za de la Esperanza, 1 (fren­
te al mercado). 

C O N T r t A T I S TAS O E 
OBRAS — E n los talleres 
«Rustamantev eucontraréU 
toda ''lase de carpin'ena 
en ínmeiorables condirio-
np<a Especialidad en ••sea-
leras, netalles- Luis Herre­
ros. Torrelavega. 

VENDO bar y casa de co­
midas, con vivienda, en lo 
m á s céntrico de Santan­
der. Muy poca renta. In ­
formarán en esta Adminis­
tración. 

AMBROSERO (Bár ena di 
Cicero), vendo 760 carros 
terreno, dos casas. Infor­
mes VOZ C A N T A B R I A . 

AUTOMOVIL « Parkard 
siete plazas, como nuevo, 
se vende. Wad-Rás, L Te­
léfono 18-46. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras avea con 
huesos molidos y obtendréis 
8orprena«nt©8 resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
mottuos para huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raíces espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catalogo á 

M A T T H 8 . e R U B H i i 
Apartado 185, B I L B A O { 

îimmmwi iiww.- i ^r-— n»~.> 
P i d í catálogo 8 Víctor 
G R U B E R y Cía., Lda. 
Ap. 450, Bilbao, o su re-
represeniante, José M." Bar­
bosa, Fernández de Isla, 

9. 4.» SantAnder. 

A U T O M O V I L E S ultramn 
demos Sínger, Repuestos 
Citroen, Chevrolet. Ford 
Radio.—Agencia Vallina. 

A U T O M O V I L E S DE OCA­
SION: «Kssex» modelo 3U, 
conducción interior, como 
nuevo. «Fiat<) ĴS, propio 
c a m i o n e t a o turismo. 
«Nash» seis cilindros, con­
ducción interior, siete pla­
zas. Todos en perfecto es­
tado y garantía. Precios 

baratísimos. Aracil. Agen­
cia F I A T . Burgos, 13 (edi 
ficio Cinema). 

LA CASA S A L A T , caUe Co­
lón, número 12, ha recibí 
do un gran cargamento de 
aceitunas de clases inme 
jorables; por lo que lae 
vendemos a precios nuncu 
vistos. Consulte precios v 
ee convt-ncerá De cin^o 
kilos en adelante, precios 
especiales. — ¡No confun-
dirsel 

OCASION. Se vende moli­
no café, dos tolbas, marca 
«Hnhart» Plaza Vie.:a, 1 
y 3, tercero. 

H o s p e d a i e s 
S E ADMITEN huéspedes 
fijos. Precios económicos. 
Habitaciones inmejorable? 
Trato esmerado. Méndez 
Núfiez, 8, tercero, derecha 

S E D E S E A N DOS H U E S ­
P E D E S fijos. Trato esme 
rado. Pendón económica. 
Hay cuarto de baño. Pe-
drueca, 15, primero. 

SEÑORA VIUDA cede ga­
binetes. Céntrico y econó­
micos. Informan Adminis­
tración. 

T r a s p a s o s 
TRASPASO tienda de ul­
tramarinos bnenas condi­
ciones, con o sin existen­
cias. Informes Antonio 

TsizGtí, •*'*-?ÍÍ- "VWJT 
™~~ 

A l q u i l e r e s 
A L Q U I L O , centro Santan­
der, piso grande, soleado, 
con calefacción y ascen-^or. 
200 peseras. Razón, VOZ 

A L Q U I L O HABITACION 
amueblada en casa de muv 
poca familia, en Blanca 
Muy económica. Informes 
Administración. 

S E A L Q U I L A hermosa fin 
ca, con toda clase de co­
modidades, lejos del mar. 
propia para niños conva­
lecientes. Abril y mayo. 
Muy económica. Informes 
en este periódico. 

A L Q U I L A S E piso soleado, 
calefacción. haro; veinti­
dós duros. Local industria, 
carbonería, siete duros. Al­
macén grande, garaje, 25 

duros. Santa Lucía, 20. 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
j confección pn POLO tietu 
po? L a Academia "Maríau, 
reciente de Madrid, se 'o 
garantiza. San Francisco, 
1, primero. 

OPOSICIONES BANCO DE 
ESPAÑA Y HACIENDA -
Bril lantís imos resultado? 
En Hacienda, de seis pre 
sentados, cinco aprobar >n 
el primer ejercicio y tres 
el segundo y uno obtuvo 
plaza. E f Policía, de cin­
co, cuatro han aprobado ^1 
primero y dos. hasta aho 
ra, han obtenido plaza. 
Preparación especial en 
Matemáticas elementales v 
superiores y prob'e'nas. 
Academia general. Blanca. 
I y 3, cuarto. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S I T A C I O N F. TO'-USA. 
practicante masajista, t íos 
pedaje embarazadas. Fio 
rida, 7. cuarto. 

V a r i o s 
GRANJA MONTAÑESA DE 
C U N I C U L T U R A , Bóo, As­
tillero (Santander). • Co­
nejos gignnfes de España 
pardoleonados. - Gigantes 
blancos de Bouscat - An­
gora blancos - Chinchillas 
Habanas - Nutrias. - Chin-

chilla-Rex v H a h m * P.ex 
GRAN S E I E C C I O N . SOLI­
C I T E N P R E C I O S . 

S A S T R E . • Hechuras ê o 
nómk-as. Vuelta de prén 
das. Blanca, 13, cuarto, 
entrada por calle de Ta­
bleros. 

ENCU A D E R N ACION.-Pa.-
tas españolas v demás tra 
bajos. Objetos de escrito 
rio. Viuda CF Matías Mar 
tín. Lealtad. 13. 

A U T O M O V I L E S v ca nio 
nes para chatarra, com 
pra Agencia Vallina. 

SEÑORAS: Visiten la «Cu 
chillería Margan». Vende' 
los mejores cuCd'^s d* 
mesa, cocina v tijeras d 
costura. También afilan tí 
do lo usado quedando nu 
vos. Alameda Primera, !> 

T A L L E R E S c C T R O M E 
GANICOS, E . G a . z a , peí i 
to industrial (sucesor d^ 
Mora). Estudios técnicos 
Trabajos topográficos. Re­
paración de toda clase 3e 
maouinaria ei^ctri.a. Espe­
cialidad en motores '(Die­
sel», turbinas hidráulicas, 
etcétera, etcétera. Monta­
je de centrales e^círicas. 
Proyectos y presupuestos 
gratis. San Fernando. 4?; 
teléfono 16-37. Santander. 

S M E D I T E R R A N E A 

HÍVICIOS R E G U L A K E S U E V A P O K E S COMER-
%ES í CORREOS E N T R E , L A P E N INSULA-
iÍLEAKES - NORTE D E A F R I C A - CA, N A R I A S-

G U I N E A ESPAÑOLA 

[sea rápWa de gran lujo Barcelona 1 ádlz-Canarlas. 
.Salidas semanales: los sábados, ie Barcelona, y 
domingos, de Cádiz. 
W rápida de gran Jujo Barcelona-Palma de Mallorca. 

Salidas todos los días (excepto os domingos) de 
ircclrma y Palma. 
«vicio fijo rápido quincenal Mediterráneo-Cantábrico 
; Salidas para BILBAO, los jueves, y para BAR-

yWNA, los sábados. 
y-rAcio fijo para lo- puertee de) Mediterráneo-Norte 

Mrloa y Canarias. 
Cw salida de SANTANDER los lunes, quince-

•tente, admitiendo carga y pasaje. 
SEA FERNANDO POO 
; Servicio rápido quincenal, con salidas: los días 
¡iJe BARCELONA, y los 20, de CADIZ. 
IpOIOS DIARIOS E N T R E MALAGA Y M E L I -
h.- MELILLA Y C E U T A . -AI.MFRTA Y M E L I -

L L A . — A L G E C T R A S Y T A N G E R 
'WA OADIZ-LARAÍTHE 
Salidas de Cádiz los días 1-5-10-15-20 de cada mes. 

''ra Informas y pasajes: M. Lóppi DArlga. Muelle, 84 
Mona: Vía Layetana, 2. 

Madrid: Plazn de las Cortes, 6. 

i-So-
Isrie-
visita 

I 

******* 

ores C o r r e o s 

ÍĴOXOS RAPIO víS Y R E G U L A R E S PARA PA-
]!J * CARGA E N T R E ESPAJSA Y ULTRAMAR 
^VA. DEL CANTABRICO A CUBA Y MEJICO 

<apo(iicioiie» anuales, saliendo de Bilbao y San-
^ 26, de Qijón el 26 y de Ownfia el 27 de 

cada meo, para Habana y Vera cruz. 
Vj^DiCL M E D I T E R R A N E O A PUERTO RICO, 

^ A Z U E L A - C O L O M B I A Y PANAMA 
\ ^^PlÓiCÍoaet ««a-fc»! «allendo de Barcelona el 
I de I ! , 018 * *í % Málaga el 22 y de Cádiz si 
S s!^!f P*1* Canarias, San Juan de Puerto 

l b ^ T , D,>nalngo (fac) . L a Guayra, Puerto Oa-
, Í -J, ^ Ouracao, Puerto Colombia y Cristóbal. 

^CO^J^ Í^DITERRANEO A CUBA Y ME-
? f ^ J L 0 5 ^ M E D I T E R R A N E O A NEW - YORK, 

V J ^ R O AMERICA 
^ ?íi?l0l6n oada do« meses, saliendo de Barce-

(je *« Tarragona (fao.) el 16, de Valenda el 
^ tíT"1* t̂aAx) ^ 17' 06 M6Jaga eü 18 y de 

^ Pona Bilbao, Bantajider, Qijón, Corufia, 
Habana y Veracruz. 

^ A D A CON 
S i tí^1^611 ca<ia *»• «neses, saliendo de Barce-
í" *> AH l^rragona (fac.) el 16, de Valencia el 
J 61 2A Ca,lte Cae ) el 18, de Málaga el 19, de Cá-

« Vlgo (fac) el 22, para New - Yortc. 
Barrios, Puerto Limón y Cristóbal. 

* oo^!111*0 GRAN HOTEL.-T . S. H .- ORQUESTA 
i "^tifjn t^e8 y trato <*e <Iue disfruta el pasaje 
^ ^ « n e n a la altura tradicional de la Coaipafiia. 
^Víoj 416 estableolda esta Compañía una red de 

^"iWnadoB para los prínclpalt-s puertos del 
^ luj1"*0' 8e,%irtos P01" ttneaa regulares. 

^ ^ ^ L 6 1 1 ^ Peinas de la Compaftía, Plaxa 
,A1«acelii 8, Barcelona, y a Rnn Agentes. 

L A 
I C e i R V E C E R l r t MUNDIAL 

CASA ESPECIAL 
EN 

A MB R ES 
A R I S C O S 

C O N S E R V A S 
SANOWICHS 
A P E R I T I V O S 
VARIADO PLATO 

DEL DÍA 

ccausivA 

HIERA* número 9 

SANTANDER i 

T E L E F O N O 24-64 

CAMARAS FRIGORIFICAS 

pEñDSITO OE HIHO -

ARTIFICIAL 

SERVICIO A OOMICtLrO 

t i 

R O Y A L 7 Y 

Con servicio moderno del 
más refinado gusto. 

GRAN H O T E L - C A F E -
R E S T A U R A N T 

J U L I A N O U T I E R R E Z 
Casa especializada en 
banquetes, lunebs y tés, 
restaurant renombrado. 
Plato del día: Salteado 
de "Vaca Bourquignone. 

EL TERROR DE LOS 
a e d k a j n e n t o de t specto repngn&ote y m a l sabor , 

M E J O R QtlE E L DULCE MAS E X Q U I S I T O S A B E 

^ L A C T O F I T I N A 
jr por elfo, cuando los niños padecen os 

M p n s M O , escRomiSMo, MAL DE pon. o están o B a a 

m S I E S . Sffl 6AU$ OE JUSáR. los médicos h» receay» 

L A C T O F I T I N A 
tónico focofwtituysnte Infantil que conflené 

' «I FÓSFORO y el GALQ0, elementos Imprescindible* ' 
par* el tíasarrolio, en forma absolutamonls ssimilablot 

Preparadóe 4d LABORATORIO IBERO i T 0 L 0 S A 

P e s o t a » «i f r a s c o en F a r m a c i a s y Oroguarlaa. 

asi 

¡ A U T O L U Z 

1 m m m " m m r 

| I S A A C S A N T I A 6 0 
Í AllonsoVill, 2, detrás dt Corraos 
| T e l é f o n o 2 8 - 3 4 

I 

Tapicería ALFREDO DE LA TORR 
<; Sillones alta fantasía y confort—Confección y arre-
| glso de tapicería en todos los órdenes. Esta Casa es 

Is preferida por las personas de buen gusto. 

VAPORES CORREOS ESPAñOLES f 
D E L A 

L I N E A D E C U B A Y MEJICO 
S A L I D A S P I J A S D E S A N T A N D E R 

(SALVO CONTINGENCIAS) 
Vapor «HABANA»: E l día 25 de marzo. 
Vapor «CRISTOBAL COLON»: E l (ila 25 de abril. 
Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con des­
tino a HABANA y V E R A C R U Z . Estos buques dispo-
neu de camarotes de cnatro literas y comedores para 

emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N S." CLASES ORDINARIA 
Para HABANA.. , ptas. 585, mas 30-50 de impuestos. 

Total, 562,50. 
Par» V E R A C R U Z Ptas. 585, mas 17-50 de impuestos. 

Total, 602-50. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 

V E N E Z U E L A Y COLOMBIA 
E l V E I N T E de marzo saldrá de Barcelona el vapor 

«MARQUES D E COMILIAS» 
admitendo pasajeros de todas clases y carga con des­
tino a SAN JUAN D E P U E R T O ^ I C O . L A G U A T ­
E A , P U E R T O C A B E L L O , C U B A C A O P U E R T O CO­

LOMBIA y C R I S T O B A L . 
Las condiciones y trato de que disfruta el pasaje se 
mantienen a la altura tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Oompaflfa una red de 
íerviclos combinados ara los principales puertos del 

mundo, servidos por líneas repnlares. 
Para más informes y condiciones, dirigirse a sus 

Agentes en Santander: 
SEÑORES HIJO D E A N G E L P E R E Z V COMPAÑIA 

Paseo de Pereda, número 86. 
Telegramas y telefonemas; «GELPEREZ» 

í o í t í T 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - Q A D I L L A C 

Ei A S A L L E 

| ÍRlitrif, 8ara]i y Oficinas: Sai Femando, 2 • Teléfono 24-16 

I S A N f A N D E R 

A C e n t r o y S u d A m é r i c a 

A C U B A Y M E J I C O 
E l dia 28 de MARZO próximo saldrá 

del puerto de S A N T A N D E R la moder­
na y luj(««a motonave de doble héüc* 

« O R I N O C O * 
•amOiende cargo y po»o|e'0» d« 
Prtmwo ds lurUta» y de lerc^o 
Qoi* pare 

H a b a n a . V e r o C r u x y T a m p i c o 

/SK E L D I A 7 D E A B R I L 
S A L D R A D E L P U E R T O D E 

S A N T A N D E R 
la modernísima motonave de doble hélire 

" C A R I B i A " 

Segundo « Oo*» d* ' 'rt»io> JIO 
Barbados . Trinidad, LO G u a i r a 
Puerta Cabel lo , Curasao , Puerto 
Colombia , C a r t a g e n a . C r i s t ó b a l , 
Puerta Limón y Puerto Barrios 

A r*grM« hora «acolo «n •• ouano i», MANÍAN o r í 

H A M B Ü P 6 - A M E R 1 K A L i N I E 
Agwn'e» en S A N T A N D E R ! H O P P E y C O M P A Ñ I A . Poseo do Peredo 29 letefono. 13-02. relegramo». HOPPt 



R E D A C C I Ó N . A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E DE M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 L A V O I D E C A N T A B R I A 

M A N T E N E M O S C O M U N i r A r i ^ M 

N I C A D I R E C T A C O N ^ U E S T p T ^ p U k ^ f t . 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E L ^ M A ^ Í ^ 

A Y E R , E H P L E N A T A R D E , S E C O M E T I O U H D O B L E A T R A C O E N A S T I L E R O 

DOS GRUPOS DE PISTOLEROS SE LLEVARON MAS DE VEINTE MIL DUROS DE LAS SUCURSAL^ 
DE LOS DANCOS DL SANTANDER Y MERCANTIL r 

L o s c o c h e s q u e u t i l i z a r o n f u e r o n h a l l a d o s p o r l a n o c L ¿ n e i b a r r i o d e ü a z o ñ a . - i n t e r e s a n t e r e l a t o d e l o s c h ó f e r e s . 4 

Ayer, y en plena tarde, a las cinco 
menos cuarto aproximadamente, y ffn 
ei lugar más céntrico de Astillero, so 
llevó a cabo uno de esos hechos crimi­
nosos que dejan al descubierto la in­
tranquilidad en que vivimos. No se pasa 
día sin que la Prensa dé cuenta de es­
candalosos atracos a mano armada, que 
3.-> cometen con la mayor impunidad. 
Hace dias, en varios establecimientos 
bancarios de Bilbao y sus inmcdiacio 
nes; más tarde en Oviedo; anteayer en 
Gijón y ayer en Astillero, a las mismaj? 
puertas de nuestra ciudad. ¿Qué va a 
ser esto? 

E l asalto de ayer a los dos Bancos 
ds Astillero, y a la misma hora, es ur 
caso insólito, es el primer caso de ijata 
naturaleza que se da en nuestra oro-
vincia. 

Desde luego, por i analogía de lo 
que pudiéramos llamaí técnica del su­
ceso, se advierte con facilidad que any-
bes atracos responden a un plan ún'co 
y a una misma mano organizadora 
Tampoco es aventurado el afirmar qu-? 
e plan ha sido concienzudamente mf 
durado. L a desenvoltura con que 'os 
atracadores han operado, desde la si­
tuación de los automóviles y su ctua-
rión en los Bancos, hasta su retirada 
demuestra que todo estaba previsto. •'V 
quién sabe si en los plfnes de loa atr.". 
cadores. fiados en ol número, estaba 
también el propósito de hacer frente " 
toda costa, en el caso de que por un 
avipo onnrtimo. por unn sospecha o n^r 
otra cualquiera circunstancia, se inten 
tase cortarles la retirada!... 

L A V E R S I O N O F I C I A L 

Cuando llegamos ayei tarde al Go­
bierno civil, en nuestra visita cuotidia­
na a la primera autoridad de la pro­
vincia, el señor Sánchez Campomanei' 
daba cuenta al subsecretario de Gober­
nación del escandaloso doble atraco lle­
vado a cabo por ocho pistoleros a dos 
Sucursales bancarias establecidas en el 
inmediato pueblo de Astillero. 

Momentos después nos Informaba del 
suceso el señor Sánchez Campomanes 
diciéndonos: 

-A las cinco y media de la tarde 

Esto es cuanto con relación a los au­
daces atracos nos comunicó el señoi go­
bernador. 

N U E S T R A I N F O R M A C I O N 

UNO D E L O S ATRACOí. 

Serían próximamente las cinco meno. 
cuarto de la tarde, cuando se presenta­
ron en la supursai del Banco de San­
tander cuatro individuos, descendienac 
de un automóvil que, al parecer, proce­
día de la capital. Tres de ellos se' que 
daron en el salón destinadu al público 
mientras uno, vestido con alguna ele 
gancia y como de unos treinia años, ot 
encaminó directamente ai despacho .le. 
cajero, abriendo la puerta tranquilan-., i. 
te, como si fuese de la Casa. Inmedia 
tament'o sacó una pistola y, encañonan 
dolé en la región parietal, le conmino u 
que le siguiese al interior del local,, mié:-
tras los otros tres que habian quedaao 
en el salón del púbiieo nacían lo míe 
mo a los empleados que estaban en las 
ventanillas, amenazándoles con sendas 
pistolas. 

E l cuarto donde les encerraron era ei 
"W. C.". Una vez dentro todos los em­
pleados, en número de diez, y vigilados 
muy de cerca por los pistoleros, pregun­
taron éstos quién era el cajero y le oí-
donaron que saliera. Don Anastasio Oria 
que así se llama el cajero, salió, y uno 
de los atracadores, el que había entrado 
precisamente en su despacho, le puse 
la pistola frente a la sién y, sin sepa 
rarla, le ordenó que abriese la caja de 
caudales y le diese todo el dinero rjm 
allí hubiera. 

Sin tener tiempo ni a reponerse uu 
instante de su estupor, el señor Oiia 
obedeció, más bien automáticamente, su: 
saber apenas lo que hacía. Siempre ame­
nazado con la pistola, fué obligado a 
abrir la caja, apoderándote los atraca­
dores de unas treinta y ocho a cuarenta 
mil pesetas que en ella se; encontraban. 

De haber dado el golpe el sábado, se 
habrían llevado mucho máu, por ser ese 
día el destinado al pago en los centiot; 
fabriles de los alrededores. 

Hecho esto, los cuatro pistoleros t.a-
liron tranquilamente, no sin advertir a 

recibido el aviso telefónico de que ios líos que dejaban encerrades del peligro 
grupos de cuatro individuos habían 
realizado simultáneamente dos audaces 
atracos a mano armada (pistola en ma­
ne) en las Sucursales que en el pueblo 
de Astillero tienen, respectivamente, lo"! 
Bancos Mercntil y Santander. Me dice • 
que los atracadores consiguieron llevar­
se unas cien rail pesetas de cada Sucur­
sal, huyendo en dos automóviles: un^ 
de la matricula de Santander, número 
5.135. y otro de la matricula de Cáre-
res. Precisamente hace unos momontojí 
acaban de comunicarme que uno de lo*» 
coches denunciados ha 
capital. 

— ¿Y se ha hecho alguna detención? 
—le preguntamos. 

--No; todavía no. Desde luego, se han 
cursado órdenes telegráficas y teletó­
nicas a todos los puestos de Guardia 
civil y en primer lugar a los correspon­
dientes a las salidas de la provincia, 
para impedir que huyan los atracado 
res. También ha salido la Policía y fuer­
zas de Asalto al mando de sus respec 
tivos jefes, para recorrer las carrete 
ras de la provincia y hacer pesquisas 
en determinados lugares de Santander 
y la provincia. 

que corrían sus vidas si gritaban antes 
de un cuarto de hora de haberse ellos 
marchado. 

Los pistoleros utilizaron el mismo 
"auto" que habían dejado a la puerta 
y desaparecieron rápidamente. 

E L S E G U N D O ATRACÍi 

Casi a a T misma hora, minulo.s 
más o minutos menos, otros c ia t ro 
malhechores'se introdujeron on la 
sucursal del Banco Mercantil, sifua-

entrado en 'a da en un edificio magnif icó , lo 
m á s c é n t r i c o del púébfG y n u v pró­
ximo a! otro Banco asaltado. Eii es­
te centro bancario hioiei'on idénti­
ca operac ión , pero con m u c h í s i m o 
m á s cinismo. Se dir ig ió uno dé los 
asaltantes al desp9cho del ilirector, 
don Enrique de Azcué , miei.'ras 
otros tres se acercaban a las ven­
tanillas donde trabajabaii los em­
pleados, que eran diez en total. \ lus 
hicieron situarse al fondo del infe­
rior del local, in troduc ióndo los on el 
departamento destinado a archivo. 
Allí estuvieron metidos todos, n.den-
fcfás, e n c a ñ o n a n d o al director y ca-

Banco Mercantil estuvo el ^ 
el volante mientras ios p ^ n ^ ^ 
manocieron en el Banco- 08 
también junto al coch Pero „ ^ 

- y Oyendo quilamente un Periódico. u ^ T ^ ^ 
la banda de atracadores m 6 Io« 
cuidaba la retirada de suT*' 81,1 ^ 

Un joven llamado EnriqUe ^ S e r * 
pleado en uno de los comercí eg0' ^ 
tillero. vió desde el balcón ^ 8 ^ 
el "auto" parado frente al R 8,1 
cantil y empezó a llamarle l a , 0 
sospechó, sin saber por qué "T^ion . 
algo raro respondían aquel c^u 6 ^ * 
nombre desconocido y en «oMf y 
pera. En esto salieron los atUd de 
y, al meterse en el coche v 
este rápidamente, fué cuando arraií'*í 
cha se acrecentó y avisó DO,^ ^t*-
a la Guardia civil. En esto^,n é/c,:,o 
empleados del Banco, una ^ er01' ios 
vieron libres de sus amenazóqUe ^ 
:ué cuando se descubrió el aU-aTo* y 

ATRflCADOltE3 
Casi con seguridad pued? aK 

se que los malhechores pertpn ar-
una misma banda, y bien orí D a 
por cierto. Son nueve log |r"lzarU 
res, según por el Asíiüero n 
cían, a más de los que contin^8 de' 
coches. E n los Hancos nen f" 108 
cuatro en cada uno. Los chófe 
se movieron de su puesto, v S ^ 
Mercantil se qusdó uno ¿ ¿ T , 6 aI 
pañando al chaufeur. 8 acoin-

Como decimos anteriormpnt* . 
dos ellos visten con e l e . C ^ ' a ^ 
rentan tener ya más de treinta 
ÍS.o se les pudo apreciar bien 
ciones porque unos iban tocado ^ 
visera muy calada y otros ^ C 
M a ? r0S,r0 - ^ 

Se d e c í a por el lugar del sum* 
que ios conductores que llevaronj 
los atracadores a los Bancos Uol 
que los condujeron después de co­
metido el atraco, no debían ser los 
mismos a quienes contratarou ei 
viaje a Santander, pues, de ser ellos 
tendrían que haber sospechado dé 
lo que se trataba en cuanto pararon 
ante los establecimientos atracados 
El hecho de haber aparecido manÑ 
atados los dos chóferes santardé-
rinos en un páramo de Jesús de/ ... 

i .Monte .parece confirmar esta lupí' » 
3 s i c ión . E n este caso, pudo muv bien ( 

ocurrir que a los taxistas santanrio- 1 
rinos les dejaran maniatados en re­
ferido Jf siis del Monte, y tomando 
otros el mando, retrocedieron al As­
tillero, y fué cuando se decidieruna 
dar el golpe. 

Como dato curioso, hemos deán"-
lar que al s e ñ o r notario del Astille­
ro y a nn viajante de la edilnrial 
madri leña Bailly-Baillipre, que se 
encontraban en el Banco de Sania* 
der en el momento de entrar los 
atracadores, les encerraron también 
en el W . C , juntos con los emplea­
dos del Banco, permaneciendo m 
basta que los pistoleros se marcha­
ron. 

L A S E R E N I D A D DE LOS EM­
P L E A D O S 

iriad 

He aqu í al personal de la sucursal del Banco WercantlI en Astillero, que se encontraban en las oficinas y 
que fueren encerrades en el archlv o por ios atracadores.—itlumercs 1 y 2, mesa y prensa con que los 
malhechores taponaron la puerta de dicha dependencia para asegurar la detenc ión de los empleados.— 
N ú m e r o 3, puerta del "hall" por do nde penetraron los atracadores, pistola en mano. ("Foto'' Alejandro.) 

jero, s e ñ o r Azcué , le ex ig ió uno de 
pistoleros les diese inmediatamen­
te cuanto dinero hubiera en la Caja . 
Como el s e ñ o r A / c u é le indicase 
que DO Irabía m á s que lo que all í 
veía , el pistolero, dánfto muestras 
de una o s a d í a inconcebible, lo exi­
g ió le mostrase los libros do Cuu la­
bilidad para cerciorarse del saldo 
existente. Además, , el pistolero, al­
to y fuerte, que representaba tener 
unos 36 a ñ o s , se encaraba de conti­
nuo con el s e ñ o r Azcué, indicándole 
en tono imperativo que no levanta­
se mucho; la voz porque podría i rr i ­
társe le la garganta. 

De la sucursal del Banco Mei can­
til se han llevado 78.000 pesetas, 
s e g ú n acusa el arqueo que acaba-

vimos allí . T a m b i é n aquí habrían vencita hija de don Juan Cobo, de Bóo, 
dado mejor el golpe si , en vez de ha­
cerlo por la tarde, lo hacen por la 
m a ñ a n a , pues precisamente hacía portador de 50 pesetas. A los dos les 
poco que se habían remitido a la [hicieron los atracadores penetrar en el 

que iba a ingresar 700 pesetas, y un 
hijo ds don Celestino Quintanal, que era 

central de Santander 31.000 pese­
tas. Entre lo robado se llevaron 
una saca que c o n t e n í a 5.000 pese­
tas en plata, con un peso de 25 ki­
los, y que no fué óbice para que, 
tranquilamente, la transportasen al 
a u t o m ó v i l que los esperaba tam­
bién a la puerta. 

O T R O S D E T A L L E S 

Como detalle curioso hemos de consig­
nar que en el momento de penetrar los 
pistoleros en el Banco Mercantil, se ha­

llan de hacer cuando nosotros estu- Haba en una de las ventanillas una jo-

G R A N C I N E M A 
Hoy jueves-Gran Moda 

a las 7,15 y 10,30 

£1 cajero de la sucursal dol Banco de Santander en Astil lero hace el re­
cuento de la plata que no pudieron llevarse los atracadores .—El pe 
queno W. C. de dicha sucursal , donde los atracadores encerraron a los 
empleados y todas Tas d e m á s perso ñas que hallaron en los locales. 

.(•i^ulo" Alejandro.; 

O 
La bella y ele 

gantísima 

C L A U O E T T E 

C O L B E R T 

y el simpático 
galán 

F R i Q H I C 

M A R C H 
ifeiiies inlérpietes 
de <£l Signo de li 
Ciuz), nos dan lo 
mejor de su arte en 
la bellísima y deli­
cada comedia sen-

timintal 

Ó 

p r i m ^ 
premio 
de interpre-
fación de 

1952 

R e i n a 
_ cea 
C l a u d e U e COLBERT 

UN riLH MARAVILLOSO DONDE 
SE ENLAZAN EL RONANTICUHO 

Y u EHOCIOH 

Una (xcelente pre 
duccinn Paramount. 
hablaca en español, 
la que, entre lo fri­
volo y lo sentimer-
tal, nes aporta con 
acertadísimo con­
traste, un gentil pa-
ronama de gracia, 
emoción y drama 

tismo. 

Una producción que 
todo el mundo veri 
con agrado y sim­

patía. 

Interior, juntamente con los empleados, 
y, como a ellos, les amenazaron con ma­
tarlos si levantaban la voz. 

E l jovens todo azorado, Ies dijo que 
él sólo tenía 50 pesetas, que las toma­
ran si querían, pero que no le hiciesen 
ningún daño. L a chica nada dijo, y eso 
le valió, sin duda, el que • no le lleva­
sen su dinero, si es que para ellos no 
era también "una miseria", cOmb Ife di­
jeron los malhechores al joven Quin­
tanal. 

DONDE D E J A R O N L O S CO­
C H E S 

E l coche que estaba a la puerta del 
Banco de Santander mientras "opera­
ban" los atracadores, estuvo constante­
mente atendido por su conductor, que 
no se reparó del volante. 

También en el que se situó frente al 

Los débiles, los convalecientes y 
los ancianos, recuperan salud con 
: : : : el VINO ONA : i : i 

No es para descrita la serei 
que demostraron los empleados" 
ambos establecimientos banfai": 
principalmente el d i r e c t o M a j e ^ 
Mercantil, s e ñ o r Azcué, y el W 
del de Santander, señor Oria, PJ _ 
los dos estuvieron seriamente * 
nazados por el frío cañón 
tolas, que en diversos momen 
rozaron sus frentes. ¿¡s-

E n manos de unos f o ^ ' S ) es­
puestos, indudablemente, a io" nra. 
tuvieron aver unos homores 
dos y esclavos de su deber. 

L A S AUTORIDADES ^ 
A S T I L L E R O ^ 

Tan pronto ocurrió ^ . f ' T r ^ -
suceso,' las autoridades todas ^ ^ . j 
ron en 

movimiento. E l ^ 
de la Guardia civil, don A t w ie¡ ^ 
Robledo, dispuso sus fuerza» ^ 
do. que a los pocos estantes ^ 
ladisimas todas ^s c a r r e j a . ¿ ^ g 
sados cuantos coches tran31 
ellas, así como también d'Ciico9 
órdenes a los puntos estraieg 
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nuinta.) 
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Los empleados dal Banco de Santander refieren a ""gjaO 
s e ñ o r B a y a i ios deta l le» del suceso..( JLPi« 


